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I Se c a l c u l a que s i l a p r u e b a tiene é x i t o total i 

! el p r o y e c t i l t a r d a r á s e s e n t a y s e i s h o r a s e n i 

| r e c o r r e r u n a d i s t a n c i a de 377.600 k i l ó m e t r o s I 

Hoy 89 ¡nfontará ponGr en órbita do la Tierra una 
c á p s u l a fripulada por el astronauta J o h n Glomí 

ms ®fff u n p r o g r a m a 

n o r f e o m e r f c a n o de IttnxamlemfQs inmetdiafos 
— Ha sido lanzado el cohete luna r n o r -
21,30 hora p s p a ñ o l a . E l lanzamiento fue 

Cabo C a ñ a v e r a l , 
teamericano, a las 
perfecto. 

L a A d m i n i s t r a c i ó n Nacional de A e r o n á u t i c a y del Espacio 
de Estados Unidos anuncia que e l viaje del s a t é l i t e e s t á . ca l ­
culado en 66 horas. 

Otros fuheionarios de l a A d m i n i s t r a c i ó n Espacial a n u n ­
ciaron a u n periodista de "Keuter" que disponen de SZ m i n u ­
tos en que la L u n a e s t a r á en pos i c ión conveniente para e l 
lanzamiento de la c á p s u l a que t e n d r á que recorrer 377.600 
k i lóme t ros de la T ie r ra a la L u n a . 

El cohete, que t iene una a l tu ra equivalentp a una casa de 
10 pisos, p a r t i ó de su base de lanzamiento ascendiendo en u n 
cielo s in nubes dejando d e t r á s de sí u n a estela de humo. Des­
a p a r e c i ó de la vis ta a los cuatro mirtutos en d i r e c c i ó n Este. 

L a NASA anurjeia que el cohete " A g e ñ a " ha completado su 
pr imera fase de c o m b u s t i ó n a los dos minutos y medio, a l can ­
zando una velocidad de 28.890 k i l ó m e t r o s por hora . 

E l fin del lanzamiento es el de colocar la segunda fase de l 
cohete en una ó r b i t a adecuada para el posterior lanzamiento 
del "Ranger" hacia su objet ivo lunar . 
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TODO FUNCIONO B I E N 
Cabo Cañaveral (F lor ida) .— 

Cuarenta y cinco tmlnutos des­
pués del laimuniento, un repre­
sentante do la NASA informa 
que, a l parecer, el «Agena» ha 
funcionado dos veces, como es­
taba provista, <• n v i a,n do á l 
«Ilanger III» en d i recc ión 'a la 
l;una.—Efe. 
V C E U ) .^OlíM-U, 

Cabo íiiíjaviTal. — La NASA 
(Adminis t rac ión Nacional de 
Aeronáutica y del FspaClo)., 
ununcia que parece, que la cáp-, 
Sula del «I langer III», se en­
cuentra ahora en su camino Yx¡x-
cia la Lmu». 

E l anuncio de la NASA dice; 
«Tenemos indicaciones' de, que 
el «Agena» fimeionó de nuevo 
jr, de que la nave del espacio se 
ha separado e Inicia su cami­
no hacia la Lima». 

«En el momento presente to­
do parece indicar que se rea­
liza un vuelo normal». 
• Un representante de la NASA 

ha informado m á s tarde qu» 
dos estaciones receptoras y re­
gistradoras situadas en Africa 
del Sur, han recogido las seña­
les emitida» por el «Ranger». 
P R O G U A M A O E L A N Z A ­

MIENTOS 
Cabo, Cañavera l (Florida). — 

Durante las próximas semanas 
los Estados Unidos lanzarán a l 
Espacio las siguientes naves: 

«Ranger III», alrededor de 
805 kilos dé peso; t o m a r á fotos 
de la superficie lunar y aluni­
zará m á s tarde. Fecha de lan­
zamiento, 26 de Enero o 27 to­
do lo más tarde. 

«Vuelo orbital humano». I n ­
tento de enviar a l astronauta 
John H . Clenn Jr. en vuelo or­
bital terrestre. Tres vueltas en 
torno al planeta. Fecha dé lan­
zamiento: el sábado como fe-
*ha m á s cercana. 

«Tiros IV». Satél i te terrestre 
Portador de aparatos de televi­
sión destinad* a fotografiar la 
capa de nubes que rodea la Tie-
l ra , para uso de prediccioneá 
taeteorológicas m á s exactas. Fe-

enéndez Tolosa 
nuevo capitán general de Burgos 

E L T E N I E N T E GENERAL D O N C A M I L O MENENDEZ TOLOSA 

*,% •* •> #> •>*> •> •> *> *> 

A c u e r d o e n t r e F r a n c i a 

suspende las conversaciones sobre Bizerta 

H a s i d o n o m b r a d o m i n i s t r o d e l 
T r i b u n a l d e C u e n t a s d e l R e i n o 
d o n S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i a 

G o m b i n a c i ú n de mandos mi l i tares y d e s i g n a c i ó n de o í r o s altos c a r g o s 

(Pasa a q u i n t a pagina) 

. P a r í s . — F r a n c i a y los rebeldes 
argelinos han llegado a u n aciier_ 
do acerca de tres pr inc ipa les p u n ­
tos duran te las negociaciones se­
cretas que se r eanudaron hace a l -

-gunos d í a s , s e g ú n se i n f o r m a en 
í u e n t e s allegadas a l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 

Los tres puntos pr inc ipa les son 
l a i n c l u s i ó n del Sahara en l a so-
beraniai de Arge l i a , g a r a n t í a s pa­
r a l a p r o t e c c i ó n de los derechos 
y propiedades europeas y e l uso 
p o r u n prolongado p e r í o d o de 
t iempo de l a base nava l de Mers 
el Jebl r . 1 

L a p r i n c i p a l c u e s t i ó n que-que­
da por d i scu t i r , se refiere a l a 
d u r a c i ó n , s iempre s e g ú n las c i t a ­
das fuentes,-y el ejercicio del po ­
der e jecut ivo de F r a n c i a d u r a n ­
te u n periodo de t r a n s i c i ó n con­
tado a p a r t i r del al to e l fuego y 
hasta e l r e f e r é n d u m para l a au-

' t o d e t e r m i h a c i ó n . — E f e . 
A P L A Z A M I E N T O 

.Sousse ( T ú n e z ) . — E l presiden­
te H a b i ó B u r g u i b a , ha anunc ia ­
do e nesta c iudad ' que ha dec id i ­
do . suspender las conversaciones 
en torno a la base de B i z e r t a 
hasta e l p r ó x i m o Ju l io , con e l 
f i n de " f ac i l i t a r u n acuerdo a l 
problema argel ino, que parece i n ­
minente.—Efe. 
H U E L G A DE O F I C I A L E S D E 

P R I S I O N E S 
A r g e l . — Los oficiales de p r i ­

siones se han declarado en hue l ­
ga-en toda Arge l i a , en apoyo de 
su p e t i c i ó n de que se les a u t o r i ­
ce a .llevar armas y que los p r e ­
sos po l í t i cos sean llevados a c a m ­
pos de i n t e m a m i é n t o . — E f e . 

T E R R O R I S M O E N A R G E L 
A r g e l . — Unos te r ror i s tas que 

v i a j aban en u n veloz, a u t o m ó v i l 
ha amet ra l l ado esta m a ñ a n a a 
u n g r u p o de musulmanes ffente' 
a la casa de B a ñ o s B l i d a . dan-. 

Llega a 
un "embajador 

n 

Es natural de una ciudad 
llamada Victoria, que fundó 

un' burgo lé s 
M a d r i d . — E l embajador espe­

c ia l del Estado de Texas, l e u v i a ­
je de buena, v o l u n t a d alrededor 
de l mundo, M r . T . C á r t e r , ha 
llegado a Bara jas procedente de 
P a r í s . 

M r . C á r t e r es periodista, re ­
dactor del p e r i ó d i c o , tejano " A d ­
v ó c a t e of V i c t o r i a " , en e l que 
d e s e m p e ñ a el cargo de cronista 
especial y d¡p c u l t ü r a . 

L a c iUdad de V i c t o r i a , de don­
de es n a t u r a l M r . C á r t e r , fue 
fundada por e l e s p a ñ o l n a t u r a l 
de Burgos, don M a r t í n de L e ó n . 

E l o r igen de este viaje es, apar­
te del mensaje de buena v o l u n ­
t ad , v i s i t a r los p a í s e s que en é p o ­
ca^ pasadas t u v i e r o n g r a n i n ­
f luencia en el Estado de Texas. 

do muer t e a cua t ro do ellos e 
h i r i e n d o a otros cinco. Los te­
r r o r i s t a s lograron- escapar." 
E X P L O S I O N E S E N F R A N C I A 

P a r í s . — L a residencia de l agro-
gado mi l i t a r - a u s t r í a c o , e n esta 
c iudad , coronel . H e i n r i c h Jor i s -
Lohausen , ha sufr ido . d a ñ o s m a ­
ter iales a consecuencia de la ex­
p l o s i ó n de una bomba de p l á s t i c o 
que estaba d i r i g i d a a o t r a s per­
sonas. 

E n Beawal, u n artefacto ex-
p lps ivo de p l á s t i c o ha des t ruido 
hoy u n p e q u e ñ o edificio en el 
que estaba ins ta lada la sede lo~ 
cal d e l par t ido comunis ta . N o 
ha hab ido v í c t i m a s . — E f e . 
" R A I D " P A R A L I B E R A R A U N 

H E R I D O 
A r g e l . — E l comando ex t remis ­

t a europeo, ha l levado a cabo u n 
" r a i d " esta noche en u n hospital 
de A r g e l para l ibe ra r a • u n ca-
í m a r a d a herido y detenido mien­
tras in ten taba de r r i ba r u n a . b a ­
r r e r a levantada por la P o l i c í a en 
u n a carre tera p r ó x i m a a esta ciu_ 
dad. 

E l " r a i d " , l levado a cabo con­
t r a e l hospital M u s t a f á p o r cua­
tro ' -mjembros de la O r g a n i z a c i ó n 
A r m a d a Secreta, ha const i tuido el 
p u n t o cu lminan te de u n . d í a .du­
r a n t e el cual los europeos h a n 
i n t e n t a d o r o m p e r l a i nuevas y 
pesadas ordenanzas "impuestas 
por e l delegado del Gob ie rno , 
m i e n t r a s c o n t i n ú a n los asaltos 
a rmados con pistolas y cuchil los. 

A las 12.20 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , 
l a c i f r a de v í c t i m a s registradas 
d ü r a n t e el d í a 'se elevaba a 12 
m u e r t o s y 18 h e r i d o s . — É f e . 

M a d r i d . — E n el Min i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se f a c i ­
l i t ó anoche la siguiente •referen­
c ia de lo t ra tado . en el .Consejo 
de minis t ros celebrado en el dia 
de ayer bajo la presidencia de 
Su Excelencia e l Jefe del Estado: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Decreto por el que se crea e l 
cargo de comisario del P l a n de 
Desarrol lo E c o n ó m i c o . 
' Decreto, por el que se n o m b r a 

comisario del p l a n de Desarrollo 
E c o n ó m i c o , á don Laureano L ó -
p é z R o d ó . 

Decreto por el qu'e se nombra 
secretario general t é c n i c o de l a 
Presidencia, a don J o s é M a r í a 
H e r n á n d e z ' S a m p e l a y o . 
• Decreto por el que se declaran 
o ñ c i a l e s las cifras de p o b l a c i ó n 
del censo de p o b l a c i ó n 3/ v iv ien^ 
das de 1960. 

Cuestiones de competencia. 
Expedientes de planes p r o v i n ­

ciales. 
Expedientes de t r á m i i ^ . 
Acuerdo' por el que se aprue­

ba el acta de l a C o m i s i ó n i n t e r ­
m i n i s t e r i a l de c o o r d i n a c i ó n de 
inversiones para la obras h i d r á u ­
licas, co lon izac ión , carreteras y t 
puertos, en ía provinc ia de M á - j 
laga, con arreglo a l p lan redac­
tado a l efecto y se encomienda a i 
la C o m i s i ó n de servicios t é c n i c o s 
de la p rov inc i a l a c o o r d i n a c i ó n 
y v ig i lancia de su desarrollo. 
ASUNTOS EXTERIORES 

i n f o r m e general sobre p o l í t i c a 
extenior. • •. 

Proyecto de convenio de segu­
r i d a d social con los P a í s e s B a ­
jos. 

Proyecto de decreto ley sobre 
a d q u i s i c i ó n de los bienes de la 
j e r a r q u í a ca tó l i ca i r landesa, r a ­
dicados en E s p a ñ a . 

Decreto por el que se designa 
embajador de E s p a ñ a en M a n i ­
l a , a don Jaime A l b a Delibes. 

Decreto por el que se nombra 
director del I n s t i t u t o de Cu l tu ra 
H i s p á n i c a a d o n Gregorio M a r a -
ñ ó n Moya . 

Conces ión de b e n e p l á c i t o a v a ­
r ios jefes dé, m i s i ó n ex t ran je ra . 
J U S T I C I A • 

Decretos por los que se n o m -
, b r a n presidentes de las A u d i e n ­

cias Terr i tor ia les de Valencia, 
Va i lado l id y Oviedo, a los magis ­
trados de t é r m i n o , don C á n d i d o 
Conde Pumpido, don Angel Cano 
S á i n z de Trapaga y don S e r a f í n 
Jurado Pérez , respectivamente. 

Decretos por los que' s é n o m ­
b r a n presidente de las A u d i e n ­
cias provinciales de Las Palmas 
de G r a n Canaria y Salamanca, a 
los magistrados de t é r m i n o , d o n 
F e m a n d o P i ñ a n a Secados y don 
Pecjro Alber to G a r c í a Sarabia. 

Decretos de personal y c o m b i ­
n a c i ó n j u d i c i a l . 

Expedientes de indu l to y de l i ­
ber tad condicional . 
EJERCITO 

croto por el que se nombra d i ­
rector de la Escuela Superior del 
Ejérc i to a l teniente general doii Joa­
quín Ríos Capapé. 

Decreto por el que se nombra ca­
p i t á n general de la sexta región m i . 
l i tar al, teniente general don Camilo 
Menéndez Tolosa. 

Decreto por el que se nombra ca­
p i t án general de la novena región 
mil i tar a l teniente general don Tosé 
Héc tor Vázquez. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

0 

La relevante personal idad de l gobernador c i v i l de Burgos ^ 
y jefe p rov inc i a l del M o v i m i e n t o , Excmo. Sr. D . Servando Fer- * 
n á n d e z - V i c t o r i o , ha sido nuevamente exal tada por e l Gobierno, ^ 
en su r e u n i ó n de ayer, d e s i g n á n d o l e para el cargo -de m i n i s t r o * 
del T r i b u n a l de Cuentas de l Reino. '4 

Toda uina vida dedicada, í n t e g r a m e n t e , a l servicio de Es- | | 
p a ñ a , desde las heroicas, horas fundacionales del Movimien to * 
nacional , pasando por los combates a l comunismo, pa ra cu l - ^ 
m i n a r en la iio menos d u r a ba ta l l a de l a r e c t o r í a de dos * 
provincias —Granada y Burgos—, alcanza a h o r a este solem- | 
ne espaldarazo, que es reconoc imien to y, a l a vez, v a l o r a c i ó n ^ 
exacta de la ejecutoria e jemplar del s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o . * 

Los burgaleses saben, s in necesidad de /Otra p o n d e r a c i ó n , ^ 
que ahora r e s u l t a r í a e x t e m p o r á n e a —porque h a de teber su * 
adecuada e x p r e s i ó n en m o m e n t o oportuno, a u n cuando és te * 
sea siempre tr is te , t r a t á n d o s e de u n a despedida— lo que e l 
nuevo min i s t ro del T r i b u n a l de Cuentas del Reino h a repre­
sentado en l a v ida de la c i u d a d y de la p rov inc ia en casi seis 
a ñ o s de caballerosa y fecunda g e s t i ó n en el Gobierno c i v i l . Por 
eso, c o n s t é hoy, ú n i c a m e n t e , nuestra m á s cord ia l f e l i c i t ac ión 
a l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o por su p r o m o c i ó n a t a n s e ñ a l a d o 
cíj-rgo como ese con que merecidamente le h a honrado él Go­
bierno de l Caudi l lo . l 

En tres mil millones de pe 
supero' el valor de las aportados 
al de las importaciones, en 19 

Los Duques de Wfftcfsor, en Granada 

Acuerdo sobre asistencia entre las 
mutuas del clero de Francia y España 

id-

l i l e Je tópiinl i a p i i » i E n u n solemne y emotivo acto, se d e d i c ó ayer c a r i ñ o s o 
les 
sa en 

homenaje de despedida por las autoridades c i v i -
y los mandos m i l i t a r e s a l c a p i t á n general de la r e g i ó n , teniente general M a r í n de Bernardo , que ce-

en e l cargo por pase a l grupo de destino. —- Del acto, cuya i n f o r m a c i ó n publicamos en sexta p á g i n a , 
¡ ofrecemos las precedentes placas en que aparecen el gobernador c i v i l de la p rov inc ia y el general López M n ñ í s , durante sus discursos y, finalmente, él teniente general 
' M a r í n de Bernardo , agradeciendo el delicado h o m e n a í e . — (Foto FFDD. , 

Madrid.—El comercio exterior de 
E s p a ñ a registra un aumento, d e l 
45 por 100 en las exportaciones y 
un 53,1 por 100 para las importa­
ciones durante el año 1961. 

Las cifras para las exportaciones 
en los nueve primeros, meses del 
año 1861 fueron: 7.352.186.249 kilos, 
por ün importe de 29.765.248.895 per 
setas. 

Las de las importaciones fueron, 
en- igual periodo de t i e m p o : 
10.669.685.788 kilos por un importe de 
26.704.299.606 pesetas. 

Los ingresos en divisas en los on­
ce primeros meses de losados últ i­
mos años son prác t icamente igua­
les: 7022 millones de dólares en 1960 
y 703,3 millonea de dólares en 1961. 
CONMEMORACIÓN 

Barcelona. — La Ciudad Condal 
conmemoró hoy el X X I I I aniversa­
rio de su liberación. 

En la basílica de la Merced se ce­
lebró úna-'misa con Te Deuin en ac­
ción de gracias. 

Más tardé, en él palacio de Capi 
t añ ía general se celebró' una recep­
ción en el transcurso de l a cual el 
gobernador <íivil impuso al cap i t án 
general las in.slgTiias de ia Gran 
Crüz de' la Orden del Yuyó y laa 
Flechas, en nombre del ministro se­
cretario general del Movimiento 

En ocasión del ve in t i t rés aniver-
ssrio de la Hberacior. de- Barcelo­
na por las- fuerzas nácloñalies:-el ai-

jefe de la Casa civil de Su Exée^ 
leñóla el Jefe del Estado, roitonin-
dble l a adhesión de los barccloiiT-
ses y de la Corporación municipal 
en t an señalada fecha.—Cifra. 
F L O T I L L A A L E M A N A E N 

BARCELONA 
«Barcelona.—Ha fondeado en «ste 

puez-to una f lo t i l la de la marina de 
guerra alemana, c u y a s unidades, 

é arribaron al muelle de Bosch y A l -
sina. Componen la flotil la cinco dra­
gaminas y dos barcos de apoyo. 

(Pasa a q u i n t a pagina) 

La p r i m e r a " b o y a 

afofftifcci" efe/ AAuncfá 
ha sido l a n z a d a 

a l a g u a 

RaiUmore ( M a r y l a n c ü . — L a 
p r i m e r a boya a t ó m i c a tael m u n - " 
do, h a b i d o lanzada a l agua por 
el servicio *fde guardacostas de 
ios Estados Unicbs e m p i c á n d o s e 
por p-rimera vez un generador n u ­
clear. Esta boya atómiGa es espe­
cial . Toda el mecanismo ss ha l l a 
bajo el agua y sobre la superfi­
cie-.so) o aparece el " í a r o " , cuyo-

deJ1-7. pfrrr^.i'i-á a .la nave-



SEGUNDA P A G I N A 

OFICIAL3LEX-
T E se efec­

tuó ayer la des­
pedida d e l te­
niente g e n e r al 
Marín de Bernar­
do como capi tán 
general de Bur­
gos. 

Vivamente sen­
tida es para nos­
otros la marcha 
del que hasta ahora ha sido la 
primera autoridad mil i tar en nues­
tra ciudad y región. Y en ese sen­
timiento, sin duda algima, coinci­
den tanto las demás^ autoridades 
burgalesas —que expresa y emo-
tivaraante lo manifestaron en el 

solemne acto celebrado a medio­
día en el Palacio de Capitanía— 
como los burgaleses y en general 
todos cuantos, por haber conocido 
de la brillante y fecunda gestión 
del teniente general Mar ín de Ber­
nardo al frente de nuestra Capi­
tanía , le consideran y le aprecian 
en el mismo grado en que hoy de­
ploran que las exigencias inexora­
bles de la ley le aparten de ese 

D I A R I O 

cargo, en el que f| 
tan relevante la- } 
.bor ha desarro­
llado. 

* ^ m ^ . Pero es que, 
además , el Uus-

U * * * ^ * ^ m ^ ^ tre generai, des-
fe l | de que llegó a 
^ttj*11* "mi nuestra Capita-

. n ía , se ha senti-
•BBBWBBBBBK" ^ 0 plenamente 

Identificado con 
todos y cada uno de los problemas 
de su territorio, de lo cual tene­
mos, especialmente los burgale-
ses, elocuentes elementos de j u i ­
cio. 

Por ello, la ausencia del tenien­
te general Marín de Bernardo", con­
tinuador, además, en nuestra ma­
ravillosa Ciudad Deportiva, de la 
obra creadora del inolvidable ge­
neral Yagüe , causa profundo sen-
tinp-iento en la región y, de modo 
especial, en su capitalidad. 

Conste así, por nuestra parte, 
como fiel reflejo' del pesar de Bur­
gos por su marcha, -unido a la 
m á s profunda gratitud por cuanto 
el ilustre soldado ha hecho y, so^ 
bre todo, por lo que ha querido 
y servido a nuestra tierra...—B. I . 

8 
D e l e g a c i ó n Administra iva 

de Educac ión J^acional 
C O N C U R S O . E S P E C I A L D E 

TRASL A D O S D E E S C U E L A S 
D E M A T E R N A L E S Y D E P A R ­

V U L O S . — R e l a c i ó n de maes­
tras que han solici tado tomar 
parte en el actual concurso espe­
c ia l de traslados de escuelas 
raa terna les y p á r v u l o s , , con i n d i ­
c a c i ó n de la p u n t u a c i ó n asigna-
tía por esta D e l e g a c i ó n : 

T u r n o de c o n s o r t e s . — D o ñ a So­
fía G-arrido M a r t i n , comprend i ­
da en el grupo a). 

T u r n o v o l u n t a r i o . — D o ñ a M a ­
r ía del Rosario G a r c í a Blanco, 
21,007 puntos ; d o ñ a M a r í a de' 
los Angeles F e r n á n d e z C á m a r a , 
15,007 y d o ñ a M a r í a Carmen 
G u t i é r r e z G o n z á l e z , 31806. 

E x c l u i d a s . — D o ñ a Ju l i a Pecha-
n o r n a n Redondo. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento , d á n d o s e 
u n plazo do cinco d í a s naturales 
con t ra posibles reclamaciones 
cont ra «las puntuaciones indica­
das an te r io rmente . 

Concurso especial de traslados 
do m á s (de 10 000 habitantes.— 
R e l a c i ó n de maestres que h a n 
solici tado tomar par to en e l ac­
tua l concurso especial de tras­
lados a Escuelas de m á s de 
10.000 habitantes, con i n d i c a c i ó n 
do la p u n t u a c i ó n -asignada por 
esta D e l e g a c i ó n : D o n E loy A l o n ­
so Car re ra , 13,879 puntos y don 
Angel Estebanez de la Fuente, 
3.007 puntos-comprendido e n e l 
g. upo B ) . 

l o que se hace p ú b l i c o , p a r a 
general conocimiento , d á n d o s e 
u n plazo de cinco d í a s naturales 

con t ra posibles reclamaciones 
cen t ra las puntuaciones ind ica ­
das anter iormente . 

C i t a c i ó n . — P a r a u n asunto que 
les interesa, se rUega a los s e ñ o ­
res m a e s t n s y ma-stras que 
ejercen su cargo en esta cap i t a l 
d o n P e r r o Silleras P e ñ a , d o n 
ped ro -Dar io Camarero G ó m e z , 
d o ñ a Lu i sa Qu in t ana G a r c í a , 
d o ñ a So f í a G a r r i d o M a r t í n , d o ñ a 
L u c i l a G ó m e z Maestro, d o ñ a 
Isabel Cuesta S á e n z y d o ñ a M a ­
r í a J e s ú s D i v á s s ó n . Belzunegui , 
se. personen en esta D e l e g a c i ó n , 
calle del Conrle do J o r d a ñ a n ú ­
mero 3, segundo, duran te 1 las 
horas de oficina. ¡ 
Mutnalidad'-s L q hora les 

PAGO DE L A M E N S U A L I D A D 
D E ENERO.—Los pensionistas de 
las diversas Mutualidades pueden 
hacer efectiva la expresada men-

' sualidad en esta Delegación en las 
f horas de 10 a 13 de 1& mañana , se-
j gún orden que se indica: 

Día í.0 de Febrero.—Mutualidad 
de la Construcción. Día 2, Mutual i ­
dades cuyas iniciales estén com-

í prendidas entre las letras A y C in ­
clusives. Día '3, Las restantes Mutua­
lidades. Día 5, Incidencias. 
Secc ión Fcm^ninn 

E L DOMINGO A LAS CINCO 
F E S T I V A L «BAZAR».—Los círcu­
los de Juventudes de la Sección Fe­
menina, organizan para n iñas y n i ­
ños de 4 a 9 años, el Festival «Ba­
zar». Se h a r á Teatro Guiñol, cine, 
ac tuac ión de payasos, además se 
les obsequiará, con algunas golo­
sinas, revistas «Bazar», globos, etc. 

Dicho festival se celebrará en el 
domicilio del Círculo de Juventu­
des, C/. Puebla riúm. 5, 1.-. Roga-

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica­
ron en el Registro Civil las siguien­
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Mar ía Azuce­
na González y González, Marta San­
t a m a r í a y Blanco, Encarnac ión Do­
mínguez y Barba, Mar ía del Mar 
Conde y Rodríguez, Angel García y i 
Ubierna, Francisco JaVier Santama- | 
r í a y San Martín, Mar ía Paz Gayu- ! 
lo y Pérez, Manuela Rodríguez y { 
Corvillo, Pedro J o s é Gut iérrez y 
Diez. 

M a t r i m o n i o s : D. ' Abilio Ló­
pez y Manjón con doña Juana Mar­
tínez y Mariscal, hoy, a la una, en 

i i i o r o l i l 
j mos que los niños que piensen asis-
| t i r , .llamen por teléfono al 2124 y 
"2428. 

. Los círculos de Juventudes, or­
ganizados en toda España , para cul­
tivar y formar a las niñas, de una 
forma amena y eficaz, funcionan 
en Búrgos, los Jueves para n iñas 
de 6 a 11 años -y los sábados para 
mayores, hasta los 16 años. 

CURSO DE HOGAR PARA MA­
TRICULADAS.—La Sección Feme­
nina y a petición de muchas se­
ñoras , reanuda el curso de Hogar 
para todas las personas que de­
seen asistir. Comenzará en el mes 
de Febrero, y se da rán clases de 
cocina, labores y trabajos manua­
les. 

El precio de la mat r í cu la es de 
50 pesetas mensuales y los días : 
los lunes, miércoles y viernes. 

Para informes, matr ícula , etc.,-en 
la Delegación Local de S. F. Calle 
Aranda de Duero núm. 6, teléfon,o, 
2124.' " 1 
Oélfpacióri da Ffocien 'a 

LIBRAMIENTOS. — Almacenes 
Barluenga, S. A. ; Angela González 
Miguel, Carmen Alonso Echevarr ía , 
F.E.F.A.S.A., Federico Kelíer, Fé ­
lix Fernández , Francisco Cairo Gar­
cía, Herederos Victoriano García, 
Hijos Tomás García, José Luis Gar­
cía de. la Vega, Juan Francisco 
Blanco, Luis Vila Sainz, Manuel y 
Amando Conde, Olavari^ía -Herma­
nos Constructores, Ramiro Villavér-
de, Víctor Basarrate. 

S á b a d o , 27 tl« Ener*^de B U R G O S 

A c t u a l i d a d 

San Jul ián , San Pedro y San Feli- . 
ees; don Manuel Pereira y Sa r r i á ! 
con doña María Pilar Tamayo y Ro­
dríguez, hoy a las cinco, en la Mer­
ced. 

D e f u n c i o n e s : Mercedes Ca­
mero y Sa^i Román, de Burgos, 65 
a ñ o s . Hospital Provincial; P e d r o 
Franco y García, de Olmos dê  Ata-
puerca, 74 años. Plaza dé José A n ­
tonio, 4; Mariano del Cerro y del 
Cerro, de Ubierna, 64 años, Orucero 
de San Jul ián, 25. 

r í o A r l a n z ó n , m a r g e n derecha, 
en t e r m i n o mun ic ipa l d e P a m p l i e -
ea, a l pago de L a Salceda, con 
destino a riegos. 

A L F A L F A 

Buena calidad, mejores precios. 
ALMACENES B A R L U E N G A 

M a d r i d , 9. — Tel . 1933. — Burgos 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — . A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 699,8; a las dos de l a 
tarde, 698,8; a las siete de la t a r ­
de, 698,3. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 12 grados, a las 16,15 horas; 
m í n i m a 0,8 bajo cero, a las 6,50 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n ­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de l a 
tarde, E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, NE—5,4 k i l ó m e ­
tros. 

Para oír y ver bien 
G A F A S A U D I T I V A S y 

t l N T I L L A S C O R N E A N AJI 
é e importa c i é n 

Optica Internacional 
O U I L L E B M O FBÜHBKCK 

Kepolón n ú m . SO 

A P R O V E C H A M - I E N T O D E 
A G U A S . — Por dói i Remig io y 
d o ñ a Manue la Tornadi ' jo G o r z a -
les.. vecinos de Pampliega se h a 
sol ici tado de la Comisar ia do i 
Aguas del Duero la i n s c r i p c i ó n 
en los Registros de Aguas P ú b l i ­
cas de u n aprovechamiento de l 

Se necesita aprendiz 
ALMACENES L A Z A R O 

San Pablo, £ 1 . 

M U E R T E REPENTINA. — H a 
muerto r é p e n t i n a m e n t e en esta 
ciudad el s eño r don J o s é Mtendívil 
G ó m e z , n a t u r a l de Pampliega, de | 
44 a^os, casado, jefe de N e g ó - : 
ciado del Cuerpo de Prisiones, 
con destino en l a Cen t ra l , á e 
Burgos. 

El s e ñ o r Mendív i l que, fuera de ¡ 
las horas del servicio, e j e r c í a ; 
funciones de músico-viol inis ta- , t e - ¡ 
n í a su residencia en el p a b e l l ó n I 
de aquella P r i s ión , y cuando ac- ¡ 
tuaba como m ú s i c o en alguna sa- ! 
la de e s p e c t á c u l o s , so l ía ret irarse ; 
a descansar a una p e n s i ó n de l a ; 
calle de Santander. 

En efecto, d e s p u é s de haber ac - ' 
tuado como v io l in i s ta en el es­
p e c t á c u l o de revistas de uno de, 
los teatros de la localidad, se ,re- i 
t i r ó a aquella p e n s i ó n , en la m a - j 
d r u g á d a del viernes. 

Sobre las cuatro de la tarde, y i 
como po daba s e ñ a l e s de vida, los ; 
d u e ñ o s de la p e n s i ó n pene t ra ron 1 
en la h a b i t a c i ó n del s e ñ o r M e n d í - j 
v i l . y comprobaron, con la consi- \ 
g u í e n t e sorpresa, -que a p a r e c í a ¡ 
muerto. L a muerte d e b i ó sorpren- j 
derle m i é n t r a s d o r m í a . j 

Inmedia tamente se d ió aviso a I 
la , C o m i s a r í a y a l Juzgado de. 
I n s t r u c c i ó n de guardia que c o - i 
r r e s p o n d í á ayer al n ú m e r o 1. E l 
juez de i n s t r u c c i ó n s e ñ o r O l í a s , : 
se c o n s t i t u y ó en la expresada re ­
sidencia y dispuso e l l evan ta - < 
miento de l c a d á v e r y su traslado i 
a l d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

Descanse en paz e l a lma del 
finado, a cuya esposa, h i j a y de­
m á s f a m i l i a expresamos nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

acueducto, para el abastecimien­
to de la f ac to r í a de -'Resinas Po-
liesteres", S.o c i e d a d A n ó n i m a 
(Reposa), de M i r a n d a de ií.bro 
sobre terreno propiedad de Q u í ­
mica del Bayas. S. A. y de don 
A n t o n i o P é r e z Ugar te . 

/• 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 

^ do ayer, r e s u l t ó p remiado enn 
250 pesetas e l n ú m e r o 993; y con 
25 pesetas tonos los n ú m e r o s ter­
minados en 93; 

Del D I A R I O D E B U R G 0 S 
correspondiente al m ' é - c o í c s 

27 de Enero 1932 
E N el Teatro Principal viene «otuan 

do con notable éxito la Coin 

COLISEO, 
ma m i amor ' 

- " M a r g a r i t a se l l a -
( 3 ) . 

A S T O R I A . — "Sombras de sos-
pecha" (3) y " F e q u e ñ e c e s " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " C a m i n o s secretos" gfsj M I R A M O A 
(3. 

CALATRAVAS. — " E l secreto del 
p i r a t a " (s. c.) y " J e r o m í n " (1 ) . 

'No somos á n g e -

CORDON. — " E l Cid*' (1). 
G R A N T E A T R O . — " E l r i f l e del 

forastero" (3) . 
R E X . — "Las muchachas de fo ra j idos" 2) . 

a z u l " (3) y " A n a dice s í " ^3;. A P O L O . — " A m a Rosa" (3 ) . 

A V E N I D A , 
les'' ( 3 ) . 

C I N E M A . — "Poker de guapas" 
C c n i f a ñ i a Alfonso del R e a l (s. c.) 

M E C I S A — E l m a n a n t i a l de la 
donce l l a" / 3 ) . 

N O V E D A D E S . — "Cazador de 

E L SEÑOR 

D o n J o s é M ^ n d i v i t G ó m e z 
(Jefe de Negociado del Cuerpo Especial de Prisiones) 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 44 a ñ o s de edad, habiendo r e ­
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Magdalena Abaurrea : h i j a , M a ­
r í a ; padre, don J o s é ' M e n d i v i l ; hermanos, don F é l i x y don 
Franc4sco M e n d i v i l G ó m e z ; .padre po l í t i co , don R o m á n A b a u ­
r rea ; hermanos pol í t icos , don Pedro, d o ñ a Francisca, • d o ñ a 

Ignacia, d o ñ a Clement ina , don T o m á s y d o ñ a Vic to r i a 
Suplican a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno descan­

so de su a lma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y fune­
ra l ,oue se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de SAN J U A N 
B A U T I S T A (Bar r iada General Y a g ü e ) , las pr imeras H O Y , d í a 
27, a las CUATRO Y. M E D I A , seguidamente la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l Cementerio de San José , y el segundo el LUNES, 
d ía 29, a las ONCE Y M E D I A , actos piadosos por, los que Ies 
an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Viv ía : Pabellones de la P r i s i ó n Centra l . 
"La H u m a n i d a d " . Gran Funerar ia . 

n o s LilMS EN NEON, 

mmi raí, plástico 
¿te. etc., en toda gama de co­

lores. L a marca 

C . 
«significa economía, calidad y 
precio. Máxima garan t ía . Vi to­

ria, 20. — Teléfono 2716. 
BURGOS 

CONCESION DE SERVIDUM-
P'.Rü:, — Por r e s o l u c i ó n del gc-
bé r lnador c i v i l de lá p rov inc ia sa 
establece servidumbre forzosa de 

IMES-fEMCES 
RAMSAYSS 

grupo m á x i m o de 6 alumnos. ' 
Avda. General Sanjurjo, 9, se­

gundo derecha. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , Plaza de P r imo de R i ­
vera, 2; Hesse* Murga , F e r n á n 
G o n z á l e z . 53 y G o n z á l e z Castro- i 
viejo, San J u l i á n , 13. 

i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE H O Y 
Ss. Juan Crisostomo, ob., dr., 

Vi t a l i ano , p., J u l i á n , Vicente, 
mrs., M a u r o , ob. 

SANTOS D E M A Ñ A N A 
Domin ica I V de E p i f a n í a . Ss. 

J u l i á n , ob., Pedro Nolasco, ob., 
I n é s , vg,t Juan, pbr., Santiago, ar-
m i t a ñ o . 

Misa con r i t o de segunda clase 
y color verde, de la D o m i n i c a I V 
de E p i f a n í a , segunda o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

C I J L T O S 
SAN LESMES. — Novena del 

Santo T i t u l a r . Por la m a ñ a n a en 
las misas de nueve y doce. Por 
la tarde á las ocho. 

S A N L O R E N Z O . — M a ñ a n a , 
func ión mansual de la A r c h i c o -
í r a d i a de Nuestra S e ñ o r a del 
FerpetU' i Soco r o con Misa y 
C o m u n i ó n general a las echo v 
cuar to y p r r l a tarde a las siete 
y media a p l i c á n d o s e los cul tos 
por el eterno descanso de los 
asociados fallecidos. T e r m i n a d a 
la f unc ión se c e l e b r a r á la Jun ta 
ecneral anual . Se ruega la asis­
tencia a los asociados. 

•SAN 'COSME Y S A N D A M I A N . 
L a A d o r a c i ó n Real Perpetua y 
Universa l del S a n t í s i m o Sacra­
mento, c e l e b r a r á m a ñ a n a su fun­
c i ó n ,mensual con los cul tos s i ­
guientes: 

Por la m a ñ a n a a las nueve m i ­
sa de c o m u n i ó n general. Por la 
tarde, a las ocho f u n c i ó n euca-
r í s t i ca . 

de José Montijano, de la 
primera actriz su simpática hp* 
Asunción. E n la campaña realh^ 
da hasta la fecha ha puesto jen 
cena las obras «La propia estima 
ción», «Todo un hombre», | « j . " 
marqueses de Matute», «Tierna ba! 
ja», «Atrévete, Susana» y «I^alv» 
loca». 

^ E N Tudelilla (Kioja Baja) s«j v 
den 150.000 cán t a r a s de vi^io 
clase especial, a l precio 
de 5 pesetas cán ta ra . 

L A Juventud Católica Social Oht*. 
ra de Burgos, en su deseo d» am, 
pilar la labor cultural que m ^ 
ne realizando en el Círculo, ha or 
ganizado y establecido una ola»^ 
de Taquigraf ía completamente ^ 
taita, que e s t a r á a cargo? de ün 
competentís imo profesor, perten^. 
cíente a dicha Juventud. 
L A temperatura máx ima de hó» 
fue de 9,0 a la sombra y la mínima 
de 0,8. 

¡Ho s e d s j e s c r p r e n d s r l 

H U E V O S 

FRESCOS Y GORDOS 
20 y 15 PESETAS jPOCENA 

. P r á c t i c a m e n t e regalados. 

Felipe Avi la 
Huer to del Rey, 8. (La Flctot). 
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P r e v é n g a s e 

l a g r 

E l curso n o r m a l de u n resfria­
do es de nueve d í a s . L a máxima 
v i ru lenc ia la alcanza a l tercer 
d í a y se mant iene con igual fuer­
za hasta el s é p t i m o d ía en que 
empieza a declinar. Según el 
Dr . Klosa, d é B e r l í n , s i su droga, 
Diphemin-Asa le t ten se toma el 
p r imer d í a , el resfriado ciesapa: 
rece a las dos horas; sí se toma 
el segundo, t a rda u n día en cu­
rarse; tomada ent re el tercero y 
el qu in to , dos días^ y a part ir del 
sexto, o t r a vez dos horas. 

,C. S. 15.487 

S E R V E T I N A L I N T E S T I N O S 
• (f̂ SAOÓ 'CENSUSA, SÁníMRÍA"*» 2 SÓS t>'i',:\ 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m o g o . A c i d e z , P o s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , V*» 
mitos b i l i o sos , d e S a n g r e , Col i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , O l a r r o o , M a r e o s , s i e n d o o n b u « * 
r e g e n e r a d o r d e las p a r e d e s dei E s t ó m a g o e In tes t inos . 

D i s t r i b u i d o r 

u 
losé Antonio 33 - Teléfono 1270 

NECESITO piso amue 
blado, larga temporada. 
Razón esta Administra­
ción. 
CEDO local nuevo, 34 
metros, Camino Cor­
tes. Informes esta Ad­
ministración. 
» E A L Q U I L A local. Te-
1 áfono 1575, 
« E A L Q U I L A piso San 
Pedro y San Felice». 
Informes: Avenida Ge­
neral ís imo. 14, princi­
pal. 
ALQUILO pisos con y 
sin muebles, zona Va-
dillos. Informes, Santa 
Dorotea, 16. El Maño. 

tUTOMOViLES 
T ACGE80BI08 

F E R I A del Auto­
m ó v i l . Ofertas: 
Furgoneta Seat 600 
a estrenar, varios 
c o c h e s usados, 
Ford Barbas con 
motor Perkins, au­
tocar motor Hen-
cbel, tractor 32 
HP. Gas-oil . De­
mandas: Turismos 
4-4, Seat 600, co­
ches buen estado 
varias potencias. 
Tractorss usados. 
Carretera Vallado-
lid. (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

Í A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
I A U T OMOVELISTASI 
Matriculaciones. Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá­
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

CAMIONETA mo­
tor Perkins cAero-
náu t l ca Industrial>, 
2.500 el m á s mo­
derno vehículo pa­
ra transporte eco­
nómico de tonelaje 
medio. Ruera. V i ­
toria. 19. E n t r e g » 
inmediata. 

VENDEMOS Renault 
Fregate 1957, sin Inter­
mediarios., Razón telé­
fono 1256. 
V E N D O camión Hen-
chel. Feria del Auto­
móvil. 
VENDO Vespa en buen 
uso. en Riosoras. Car­
pinter ía . 

D O R I A y Cía. S. L . 
Bergamín, 5. Teléfonos 
11912-13-14. 'Pamplo­
na. Camiones nuevos.— 
Man 10-12 Tn. con ca­
bina. Mercedes 220, ca­
bina semi-avanzada, úl­
t imo modelo, 12 T n . 
Ford Thames Trader 
con reductora. Pegaso 
varios modelos. — C a-
miones usados.—Mer­
cedes 125, toda prue­
ba, 10 Tn. Mercedes 
100 HP., freno mo­
tor, diferencial Leyland 
Cometa. Borgward mo­
derno, 7 Tn., recién re­
parado. Seddon 7 Tn., 
motor Perkins 85 H P . 
Pegaso 140 HP.. 10 Tn., 
totalmente reparado. 
Pegaso 140 HP., motor 
165 a estrenar. Pegaso 
Barajas magnifico esta­
do. Mercedes 90 HP, ca­
r rocer ía ganadera. Sau-
rer moderno, motor se-
minuevo, modelo OM, 
10-12 Tn. Man Machete 
10 Tn. Dodge Carnero 
Perkins reductora. 
C A M I O N «Cumins». 
Diesel 10 toneladas, co­
mo nuevo. Precio inte­
resante, vendo. R a z ó n : 
Publicidad «Avance». 
Snrso». 

THAMES como nuevo, 
con diferencial Sedon 
y basculante,, se vende. 
Teléfono 311727. Bilbao 
CARNETS de condu-
ci^. Escuela de conduc­
tores «Guía» le h a r á 
conductor en p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 
ALQUILO Seats 600 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795. 

SE VENDI£ fur­
goneta Borward 
alemana, de gaso­
lina, de 11 HP., de 
4 plazas o 450 k i ­
los de carga. Per­
fecto estado y con 
un solo propietario. 
Razón, Hotel Co­
mercio. Meren. Fa­
lencia. 

S I R V I E N T A para todo 
con informes, tres per­
sonas mayores, nece­
sito. Madrid, 5, 1.°, iz­
quierda. 
OFICIALES fontaneros 
necesito. F e r n á n Gon­
zález, 36. 
CHICO para bar se ne­
cesita. Razón esta Ad­
ministración. 
SE PRECISAN torne­
ros y peones especiali­
zados. Salas, 16. 
SE NECESITA señora 
para limpieza. Llana de 
Adentro, núm. 2. Vinos 
y comidas. 
ASISTENTA se necesi­
ta. Arco del Pilar, 3, 3.e. 

S E V E N D E camión 
Hispano r Suizo t i p o 
Aviación con motor Ba-
rreiros de seis ci l in­
dros. Chasis reforzado 
especial para ómnibus . 
Informes: Publicidad 
San-Re. Aranda de 
Duero. 
VENDO Seat 600. Cal­
zadas; 32. Garaje. Telé­
fono 3130. 

GOLOGAGIONES 

SOLDADORES desta-
j i s t a s se necesitan. 
«Pascua». Maquinaria 
Agrícola. Pedrote. 15. 
Aranda. 

ANUDADORAS -
Tejedoras y apren-
dizas 14 a 16 años, 
se necesitan. Ma­
nufacturas Urpi -
Ri fá S; A. Calle 
Calvario núm. 10. 

SE NECESITA chica 
con informes. Concep­
ción, 2, principal. 
S E NECESITA mu­
chacha. Almirante Bo-
nifaz, 18, 3.fi, izqda. 
SE NECESITA mucha­
cha joven. Navas de To-
losa, 4. Barriada M i l i ­
tar. 
SE NECESITA chica 
con informes. Vallado-
lid. 2, 6.5. D. 
NECESITO criado la­
branza. Rufino Pardo, 
en P á r a m o del Arroyo. 

CHICA mayor de 35 a 
40 años, con buenos in­
formes, para atender a 
señori ta sola. Informes 
Cordón. 2, 1.°, izqda. 
MUJER 1 formal para 
niños, se necesita, con 
informes. Cardenal Se­
gura (antes Cid), 2, 2.*. 
SE NECESITA mucha­
cha para Madrid. Mar­
tínez del Campo, 1, 2.c. 
NECESITO chica tres 
de familia. Avenida Ge, 
neralísimo. 13 3.°. 
S I R V I E N T A "se nece­
sita. Burgense, 20, 5.-1 E. 
PERSONAL femenino 
se necesita. F á b r i c a de 
sopa. Ronda, 10. 
CHICO de 14 a 16 años 
en Ultramarinos La Is­
la ' Cuba. Almirante 
Bonilaz, 8. 
SOLICITAMOS agen­
tes relacionados c o n 
ganaderos y vaqueros, 
para vender invento 
para la ganader ía . Ex­
prés. Apartado 6.015 
Bafrcelona. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, en Quintani-
lleja. Anastasio Puen­
te. 
SE NECESITA chófer 
carnet primera o pr i ­
mera especial. Di r ig i r ­
se a Transportes Eche-
naucia d e Bobadilla 
cLogroño). Teléfono 4. 
CHICO para recados 
necesitan en Calzados 
Ruiz. Moneda, 5. 
F A L T A personal feme­
nino. Buenos sueldos. 
San Isidro, ». 

MUJER de limpieza, f i ­
j a , para fábrica, de 25 
a 35 años. San .Isidro, 
22, 1.» dcha. 
APKENDIZAS listas. 
Cobrarán mucho. San 
Isidro, 9. 
SE. A D M I T E N opera­
rías. Bien retribuidas. 
San Isidro, 9. 
PRECISAMOS aspiran-
tas a oficio bien paga­
do. Presentarse en San 
Pedro y San Felices, 31, 
primero. 
PERSONAL femenino. 
Bien pagado. Falta en 
San Isidro, 9. 
CHICAS de 14 a 16 
años. Buen empleo. San 
Pedro y San Felices, 
31, -1.5. 
NECESITO apreiidizas, 
pago bien. San Isidro, 
22. í.«; derecha.' 
F O R M A C I O N profe­
sional con sueldo, per­
sonal femenino. S a n 
Isidro, 9. 

m ? m y ventas 

«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
POLLITOS recién na­
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america­
nos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 5, Te­
léfono 1409. 
S E R R I N vendo. Ma­
drid, 20, Teléfono 5179. 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco­
la Mar ía Isabel. San 
Gil. 7. 
P O L L I T A S sexadas por 
mé todo japonér Ideal 
H-3-W; pollitas Le ­
ghorn J-R-7 mixtos d© 
ambos. Avícola' Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
cPANAVE». Superpleü-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 
POLLITOS todos . los 
días, granja San Beni­
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1148. (Det rás 
Audiencia). 

¡FRANCES: Lecciones 
y conversación. Teléfo­
no 2874. De 4 a 8 tarde. 

SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, l.o. Iz­
quierda. Razón Confec­
ciones Caaman. Merced, 
mim S 
VENDO piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
a s e e n sor, económico. 
Razón teléfono 3947. 
C O N S TRUCCIONES 
Várela, vendo pisos 4 
habitaciones suelos de 
parquet, armarios em­
potrados, despensa, car-
b o n e r a, 80.000 m á s 
50.000 a pagar en 15 
años sin in terés (frente 
Venerables). Obra. 

VENDO piso libre tres 
habitaciones exterior. 
Avenida Cid, 77, 5.», de­
recha. Bernabé Lara. 

GANADOS Y APEHOS 

FRUTALES de Fran- Ye:n*>0 coche silla ni-
cisco Gallo en los v i - ^ " f * 0 - Vitor ia . 54, 
veros de Covarrubias y 1 dcha-
Burgos. Mart ínez del CMQcíl *« 7»o 
Campo, 6, i.« Teléfono ""CRAIIZ.AO 

OPORTUNIDAD: 
Constructor vende 
directamente l o s 
l̂ -es únicos pisos 
que le quedan de 
35 v r v i e n d a s . 
115.000 y 110.000 
pesetas. Calle Ma­
drid, 64 y 66. Se­
ñor García. 

4947. 
VENDO mil chopos jó-
Venes y rús t ica riego 
cinco hectáreas . Valen­
tín Renedo. Alar - San 
Quirce (Burgos). 
SE V E N D É paja de ye­
ros en Madrigalejo. Su 
dueño, Demetrio Lara, 
«n Mütituttn£:a. 

CLASES de Reválida, 
cuarto y sexto, lat ín 
y griego. Grupos eco­
nómicos. Calera, 10, 4.í, 
D. 
C L A S E S r e válidas 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Ju l i án , 3. Porieriai 

SE V E N D E N unas f in­
cas en el Cascajo de la 
Majadilla y en «El Saú­
co», de Gamonal. Tra­
tar, Isidoro Macho. Ca­
mino los Toros, núme-
rQ 15. Soria. Teléfono 
1717. 
SE V E N D E un. piso 
t-n la oalle Br-iviftgoa, 
núm. 22, ».», á«hfc. 

REMOLQUES y carro­
cerías, m á x i m a calidad, 
mínimo precio. Talleres 
Llórente. Sasamón. 
SE V E N D E muía y 
macho de 6 -años, "en 
Arcos de la Llana. Sa­
turnino Gonzále?. 
VENDO 25 ovejas pari­
das y 15 abocadas a- pa­
rir , en Medinilla de la 
Dehesa. Tratar con Be­
nigno Palacios. 
OCASION: se vende 
una trilladora marca 
Sierras Alavesas, Vito­
ria, usada, por menos 
dinero de lo que vale, 
una ensacadora. una 
aventadora del tres/ba-
ratisima, por cese en la 
labranza. Para verlo e 
informes en Santa Ca­
silda. Briviesca. ' 

SE V E N D E vaca leche­
ra abocada a parir ter­
cer parto. Para tratar 
con Silvano García, en 
Villaverde Mogina. 
VENDO toro semental 
de tres años, serrano, 
b u e n a s condiciones. 
Tratar con Restituto 
Varona. Carcedo de 
Burgos. 
VENDO vaca holande­
sa segundo parto. Tra­
tar con Sabino Abad. 
VUlamiel ü * M u ñ é 

VENDO carro bueyes, 
carro de varas para una 
caballería, con toldo, 
bravant, Aranzábal , to­
do buen uso. F e r m í n 
Hor t igüela . Villamiel 
do Muñó. 
VENDO caballo padre 
y burro. Justo Gonzá­
lez, en Sasamón. 
T R I L L A D O R A S «Aju-
ria» números 1, 95 y 
110, gran estado. Trac-
tores^todás marcas. I n ­
formes, Paseo del Mue­
lle, 10. Valladolid. A. 
Vaquero. 

HutSPtüÉS 

SE A L Q U I L A habita­
ción a cambio de servi­
cio. Calle Diego Laínez, 
12, 3.Q, dcha. 
M U t B l i S 

SE V E N D E un come­
dor, dos dormitorios, 
una salíta y un hall de 
entrada. Plaza del Rey 
San Fernando, 4, 2.*, iz­
quierda.. 
VENDO comedor muy 
barato. Burgense, 20, 
5>. E. 
S I L L E R I A Isabelina 
antigua, mesa, trinche­
ro comedor moderno, 
barato. Santa Aguéde. 
núm. 13. 2.°. De 9 a 4. 
VENDO mesa escrito­
rio y silla niño. Miran­
da. 3, 5.», izqda. 
OCASION, vendo cuar­
to de estar funcional 
nuevo. Avenida d e l 
Cid, 10. 8*. A. 
VENDO dos roperos y 
una cómoda antigua. 
Sanz Pastor, 18, 2.°. De 
5 a 8. 

traspasos 

SE TRASPASA bar ce» 
tienda ultra marines. In­
formes esta A d m i m » ^ 
ción. 
TRASPASO local pro­
pio cualquier Industm, 
céntrico. Informe» ea» 
Administración. 
TRASPASO carnlcerí* 
con tres locales ma"*' 
triales; Informas *'u•!,; 
tecillas. 8. Carnicer»» 
«El Canario». 

VARIOS 

SEGUROS ^ener^lel 
todos los ramos, aowr 
l u t a - g a r a n t í a . Geatori* 
Quintanilla. 
PASAPORTES, Pea­
les, úl t imas voluntaos, 
licencias. Confíelas 
Gestor ía Quintaxinia. 

FOTOGRABADO* 
Confección rápjd» 
TALLERES ORA­
TICOS cDiario 
Burgos*. í ^ « - P ! 
ventajosos. C a U « 
Vitoria , 18. Teléto 
no 2852. 

PASAPORTES, P ^ -
les, caza, automóvil '* 
Ráp idamen te Gestor* 
Santamar ía . Calera, 

I M P R E S O S co­
merciales; carfc* 
timbradas, t au 
tas de visita, m ^ -

'<Dia Calle Vitoria, gos». Cañe r11- -cg, Í3. Teléfono 285 -̂

TRASPASO peluque- hancmete*, r ía local propio para BODAh. banq pi»-
..tro beWiiü, 30 metros P^ .m? , ^ ' ¿Üblert^ ^ 
MÜM* kayor . Ratón , («e cas ta l l»** 
L a m G«lVo, 'Jé, bájo. •art*. H ó » W v 

de»-
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Cerca de cinco mil millones de peseíi 
vale, la cosecha e s p a ñ o l de hortalizas 
¿ su cultivo se dedican más dg ciento once mil hectáreas 
B a r c e l o n a , Ja p r c v i n e i a con m á s super f i c i e p a r a estos cu l t ivos 

C o l e s , r e p o l l o s y l o m b a r d a s , e s p e c i e s d e m a y o r p r o d u c c i ó n 

jVIás de ciento once m i l h e c t á ­
reas, exactamente ciento once 
jtiíI doscientas setenta s e g ú n las 
ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s elaboradas 
por los servicios oficiales del M i ­
nisterio de Agr icu l tu ra , se dedi ­
can E s p a ñ a a l cul t ivo de hor ­
talizas, con los que en el ú l t i m o 
decenio se Han duplicado las su­
perficies ocupadas por las d i s t i n ­
tas variedades. Este crecimiento 
de superficie fue originado t an to 
por una mayor demanda- de los 
consumidores como por una ma­
yor a t e n c i ó n de los agricultores 
ante los precios remuneradores 
que o f rec í an los; mercados. Puede 
calcularse que en sólo u n a ñ o 
^-tenemos a la v is ta los datos re­
feridos a l a ñ o a g r í c o l a 1959-60— 
ja va lo r ac ión t o t a l de las d i s t i n ­
tas producciones a l c a n z ó l a i m ­
portante c i fra .de 4.963.837.000 de 
pesetas, con lo que esta par te de 
la agr icul tura e s p a ñ o l a supone 
pn Impor tante c a p í t u l o en el t o ­
tal de los ingresos nacionales. 
AUMENTO PROGRESIVO DE LA. 

SUPERFICIE 
Los datos é s t a d í s t i c o s ind ican 

que eix el decenio 1941-50, se c u l -
t i t a ron ochenta y cuatro m i l 
seiscientas h e c t á r e a s , específ ica­
mente destinadas a hortalizas, 
l a c i f r a ha tenido u n aumento 
notable en los. ú l t i m o s a ñ o s . Hoy 
se calculan en m á s de ciento 
cuarenta m i l las h e c t á r e a s ocu­
padas por estos cult ivos. Pero, 
i n d e p e n d l e t i t é m e n t e de estas es­
tad í s t i cas que, como vemos, no 

, Suplican exactamente la superfi-
' de, hemos de tener en cuenta que 
ha sido precisamente en estos ú l ­
timos a ñ o s cuajido m á s huertos 
familiares se h a n creado y se 
han establecido t a m b i é n peque­
ños r egad íos de c a r á c t e r f ami l i a r , 
que no suelen estar censados en 
las e s t a d í s t i c a s oficiales. De ha­
berse llegado a completar é s t a s 
con los datos referidos a los an­
teriores conceptos, con toda se­
guridad qué hoy, en n ú m e r o s 
muy concretos y reales, p o d r í a ­
mos ofrecer u h aumento a l cien 
por cien de á r e a nacional dedi­
cada a las hortal izas en r e l a c i ó n 
con el decenio 1941-50. 
BARCELONA, L A PROVINCIA 

DE MAS SUPERFICIE PARA 
LAS H O R T A L I Z A S 

h Barcelona, siempre adelanta­
da en todas las actividades na­
cionales, ofrece t a m b i é n en el 
plano ag r í co l a la p r imic ia de ser 
la provincia e s p a ñ o l a que m á s 
superficie dedica a l cul t ivo d é las 
hortalizas.' Son 7.573 h e c t á r e a s , 
s iguiéndole en este orden las s i ­
guientes provincias : Navarra , 
con 5.383; La C o r u ñ a , 4.745; L u ­
go, 4718; Badajoz, 4.64^; Valen­
cia, 4.590; Toledo, 4.560; Logro-
fio, 4.445; SevUla, 4.030; T a r r a ­
gona, 3.450 y finalmente, Lé r ida , 
con 3.296. 

.tas anteriores son las p r o v i n ­
cias de mavor superficie en e l 
cultivo ho r t í co l a . Todas ellas re ­
basan las tres m i l h e c t á r e a s . 

Por Rafael SEGURA 
Luego sigue otro impor t an t e g r u ­
po,: con m á s de dos m i l y menos 
de tres, integrado por las de A l i ­
cante, A l m e r í a , Baleares, C á d i z , 

M E D I N A D E L CAMPO. — , E n 
el aspecto ganadero, el mercado 
medinense fue' esencialmente de 
porcino, ya que en las d e m á s es­
pecies la p r e s e n t a c i ó n fue escasa, 
y por t an to no muy numerosas 
las transacciones de ellas. E l co­
mercio poco animado. 

Lanares: M u y escasa presenta­
c ión, c o t i z á n d o s e los lechazos & 
34 pesetas k i lo v ivo; n ú c l e o fuer­
te a ú n dentro de esta especie. A l ­
guna oveja de desecho se p a g ó 
sobre 550 a 575 pesetas cabeza, 
y a. peso sobre las 16,50 k i lo , vivo. 

Vacuno: -Muy animado el gana­
do para la carne, pese a no ser 
mucha la concurrencia de estos 
a n í m a l e s a l recinto m u n i c i p a l 
del mercado medinense. Sabemos 
de tres vacas holandesas v e n d i ­
das para matadero en 32.000 pe­
setas las tres. Los chotos de leche 
se cotizan de 1.500 a 1.800 pese­
tas ejemplar, s e g ú n sus "hechu­
ras". 

i Porcino: La p r e s e n t a c i ó n de 
cerdos llegó casi a 400 e jempla­
res, siendo por consiguiente el 
corro del mercado donde m á s a n i ­
m a c i ó n h a b í a e l pasado d o m i n ­
go. Siguen firmes los precios de 
cebdnes, p a g á n d o s e los blancos 
sobre las 35 pesetas k i l o v ivo y 
alguno de color sobre las 34 pese­
tas, l o s de siete semanas, b l a n ­
cos del terréno," se venden ' de 550 
a 600 pesetas ejemplar, y los de 
raza Y o r k ( m á s o menos pura ) 
pero '/de buen t i r o " se pagaban 
sobre las 700 -pesetas. Notamos 
que pese a la i m p o r t a c i ó n de ca­
nales, y la fecha en que é s t a m o s , 
el precio de esta clase de gana­
do, sobre todo el de matadero , se 
mant iene muy f i rme en las a l t u ­
ras a que ha- llegado su cot iza­
c ión . 

Equino: Se presentaron unas 
veint icinco bestias, v e n d i é n d o s e 
parte de ellas, todas para carne, 
con destino Val ladol id ; los caba­
llos por encima de 4.000 pesetas, 
varias nVulas a 3.000 y 3.500 pese­
tas, y unos pollinos cerca de l b i ­
llete verde cada uno. 

Cuenca, Gerona, Huesca, J a é n , 
M a d r i d y Vizcaya. E n el grupo de 
las m i l a las dos m i l h e c t á r e a s 
e s t á n las provincias de Albacete, 
A v i l a , Cas t e l l ón , Ciudad ReaL 
C ó r d o b a , Granada, M u r c i a , San­
tander , Val ladol id y Zaragoza. 
Por ú l t i m o , en el resto de las p r o ­
vincias se dedican superficies. 
m u y variables, figurando en ú l ­
t i m o lugar Alava, y Las Palmas, 
con trescientas once y, t rescien­
tas sesenta y u n a h e c t á r e a , res­
pectivamente. 
L A M A Y O R C A N T I D A D D E 

HECTAREAS PARA LAS 
COLES 
¿ T o d o s estos miles de h e c t á ­

reas a q u é .cultivos específ icos se 
dedican? A l a vigta de las esta­
d í s t i c a s podemos a f i rmar que l a 
h iayor supérf ic ie , SÍ9.995, son ocu­
padas por las coles, repollos, l o m ­
bardas y b réco le s . M a r c h a n d e á -
p u é s los pimientos, con 20.060, y , 
rebasando t a m b i é n las diez m i l 
h e c t á r e a s e s t á n las lechugas. Por 
el centrar lo , las especies con me­
nor superficie son la remolacha, 
l a borraja y el apio. Ent re las 
pr imeras y estas ú l t i m a s hay u n a 
a m p l i a escala de variedades que 
abarcan desde la col i f lor hasta 
las zanahorias. E n \ t o t a l y como 
m á s arr iba decimos, el con jun to 
de todas estas producciones se 
va loran , oficialmente, en 4.983.837 
de pesetas, í n d i c e elocuente de la 
impor tanc ia que "t ienen las m i s ­
mas para l a e c o n o m í a nac iona l . 

E L AGUA, E L E M E N T O ESENCIAL D E LA TRANSFORMACION 
D E L CAMPO ESPAÑOL. — (FOTO LOGOS) 

C O N S U L T O R I O J U R I D I C O 
(En esta sección serán contestadas toda» las preguntas 

quo nos di r i jan los lectores relativas a las leyes sobre el campo 
y a lo« problemas técnicos que les planteen el cultivo o la 
c r í a de animales. Escriban formulando su consulta clara y 
brevemente a EUROPA PBESS. — Apartado 1288. Madrid) . 

c o m p r a r í a mine rva fol io , g u i ­
l l o t i na y comodines en buen 
uso. 
Escr ibir : D ia r io de Burgos . 
Rfá . 353. 

Nó sólo en los Estados Unidos 

T A M B I E N 

EN ESPAÑA H Y - 1 1 N E 
ten el Concurso de muestra a l Azar de Tarragona ha produc ido 
con 2,04 ki los de pienso, l a docena de huevos y h a dado u n be­

neficio por ponedora de 286'36 pesetas. 
Si usted quiere tener estas excepcionales dobles h í b r i d a s ame­

ricanas, d i r i j a sus pedidos a 

Bxplofación Agr íco la VenfosUla, 5. A. 
ARANDA DE DUERO (Burgos) 

REPRESENTANTE EN BURGOSt 
R i c a r d o S a n c h o V e l a s c o 

Gasset, 4 • Tel. 1422 

E L USUERUOTUARIO Y LOS A R ­
BOLES 
A. S. Utiel.—Soy usufructuario 

de una finca rúst ica y por negli­
gencia de un mozo de labranza se 
quemaron unos árboles. Tengo no­
ticias de que la persona que tiene 
la propiedad de la finca ó sea á la 
que pasa rá después de mi, habla de 
pediurne responsabilidades indem­
nizaciones bien a mí o a mis here­
deros. ;.Si esto ocurriera, no po-
.drla yo argumentar que si se han 
perdido unos veinte, árboles, en 
cambio llevo plantados más do-cua­
renta? 

—En efecto, usted podría alegar 
la compensación de que habla, y a 
que así lo permite el- ar t ículo 488 
del Código c iv i l ' s egún el cual: el 
usufructuario podrá compensar los 
desperfectos de los bienes concias 
mejoras que en ellos hubiere hecho. 
UNA MEJORA P E R D I D A 

H . K. Cártama.—Un arrendatario 
plailtó unos frutales con m i apro­
bación y consentimiento como pro­
pietario. Pasaron seis años, el con­
trato se rescindió por motivos que 
no son del caso, y cuando hemos 
tratado de fasar la mejora resulta 
que más de la mitad de los árboles^ 
se. han perdido. ¿Es toy obligado eT 
indemnizar una mejora, de la que 
ya no puedo aprovechaijpe? 

—Uno de los requisitos exigidos 
por la doctrina jur ídica y confirma^ 
dos por la jurisprudencia, para que 
las mejoras realizadas por el arren­
datario sean Indemnizables, es la 

¡ subsistencia de las mismas !a la ter­
minación del arriendo. Así la sen­
tencia del Tribunal Supremo de 5 
de Febrero de 1955 deeiara a este 
respecto que para que las labores 
y mejoras seán indemnizables es 
preciso que subsistan a la termina­
ción del contrato. Aplicando esta 
doctrina al caso objeto de consulta 
resulta que si sólo subsisten la m i ­
tad de los árboles que fuerorí plan­
tados, sólo éstos deben ser tenidos 
en cuenta paira, la valoración y "Con-
siguiente Indemnización de la me­

jora, debiendo quedar el costo rea­
lizado para la plantación de los ya 
perecidos, a cargo del que se apro­
vechó de ellos mientras vivieron o 
sea el arrendatario. 
CONSULTORIO AGRONOMICO Y 

ZOOTECNICO 
Los garbanzos y la rabia ' 

L . R. Cañadahonda.—Casi todos 
los años se me enrabian los garban­
zos y yo queriendo evitarlo les d i r i ­
jo una pregunta. ¿Qué se puede ha­
cer para combatir la enfermedad 
que llamamos «rabia» dol garban­
zo? 

—-Ante todo, y ahora es tá a tiem­
po antes dé sembrarlos debe desin­
fectar la semilla, para atajar la 

J enfermedad en su origen. Esto se 
• hace tratando dicha semilla con 
; una sal de mercurio o un compues­
to cúprico, de los que existn en el 
comercio varios de gran persisten­
cia, y que no ejercen ningún efec­
to nocivo sobre el poder' germina-

, tivo de la misma. Pero aparte de la 
: desinfección de la semilla, han de 
,l realizarse otros tratamientos du­
rante la. vegetación del garbanzo 

.efectuándose espolvorees también 
con polvos cúpricos, p r iméro cuan­
do las plantas tengan tres o cuatro 
hojas y luego antea o con posterio­
ridad a la floración. La rapidez del 

; espolvoreo, realizado antes de que 
la enfermedad se desarrolle, facili-

• ta mueblo el éxito, pues una vez 
: que la enfermedad se desarrolla ee 
j muy difícil hacerla desaparecer. Así 
I es que si no quiere que sus' ga'rban-
L.zpjS, se pierdan una vez más , realice 
' sin titubeos estos tratamientos «pre­
ventivos». E l espolvoreo se hace 
también, si las fincas son peque­
ñas con aparatos espolvoreadores 
movidos a mano. Pero para gran­
des extensiones está muy extendi­
do y es muy eficaz el empleo de 
tratamientos aéreos; realizado con 
aviones especialmente equipados, 
que pueden .desinfectar cada uno 
hasta cuarenta hectáreas de tie­
rra, sin volver a su base para apro­
visionarse. 

• i 
m a ñ a n a » . . 

r a n d a s p o n e d o r a s 
Doble híbrido DEKALB 
producto de uno 
cuidada selección 
y estudio 

Moyor cantidad de huevo» 
. con el mínimo consumo 
de pienso 

Producidas por 
GRANJA SAN JUAN DE LECHEDO 

Villorcayo (Burgo») 
T O H U E R , S. A . (ValladolidJ 

Bajo licencio de 

D E K A L B A 8 R I C U L T U R A L A S S . INC. E E . UU. 

Representantes : 

U burgos : Eduardo Rico M o n e d a , 20 

0J. \ l a Arando de Duero: H í | © f d e B a t i ó l o m é B l a n c o 

Con sistema patentado DAVID BROWN d 
contro! automático de adherencia y profun 

dídad para toda clase de APEROS 

MODELO 850 - 35 HP. 
NEUMATICOS 11 POR 28 
MODELO 950 - 42,5 HP. 
NEUMATICOS 13 POR 28 r H ^ t t o ^ f » W ^ W H B feS*?* 

. Equipo incluido en ambos modelos: Elevador hidráulico, polea, toma de fuerza, cuenfa-horos, blocaje de diferencial 

n?ADsELo0E?4O T D - 5 0 H P P R E C I O 3 9 8 . 0 0 0 P t a s . 
' y sobre todo, son DAVID BROWN, el tractor inglés de máxima calidad. 

TRACTORES PORSCHE; Rueda^normales y viñeros de 15-28-42 y 55 H P , 
TRACTORES M I N E A P Q U S : Ruedas,de 70 HP. 
TRACTORES CONTINENTAL y O L I V E R : Cadenas de 32-43-52-57-61-70 y 85 HP. 

;r.:5rí;m¡;::»i:m 

Entregas inmediatas con amplias facilidades de pago. 
Repuestos legítimos en abundancia. 

Servicio garantizado. 

C o n c e p c i ó n , 1 4 • B U R G O S 

Concesionarios: C a r r e t e r a V a l l a d o l i d , 5, ARANDA D E D U F R O • R a m ó n y Cajalr 

s/nf M I R A N D A D E E B R D - P l a z a M a y o r , J I , L E R M A 

. . . Y E N T O D A E S P A Ñ A 

Disposiciones do la Jefatura del 
SerVlcio Nacional de Fosca, gue 
afectafl a varios ríos burgaleses 

Con el fin de favorecer la conser­
vación y el fomento de la población 
ecuíóola de las aguas afectadas, la 
Jefatura del Servicio Nacional de 
Pesca Fluvial y Caza, ha dispues­
to lo siguiente, que se ha hecho pú­
blico, para general conocimiento: 

Rio Arlanzón.—Reducir a 10 me­
tros la distancia hasta la que está 
prohibido pescar con caña, a^uas 
arriba de la presa, por tiempo in­
definido, en un tramo situado en la 
presa de la Confederación Hidrográ­
fica del Duero, también denomina­
da del «Puente de los Ingleses», en 
té rmino municipal de Burgos. Tam­
bién se establece la veda para la 
pesca de la trucha, desde el 1.° de 
Junio de 1962 hasta el 15 de Agosto 
de 1982, en un tramo de 17 kilóme­
tros del mismo río, incluidos sus 
afluentes, comprendidos aguas arr i­
ba entre la presa de la Central 
Eléctr ica de' Villasur de Herreros y 
aguas abajo el puente de San M i -
llán de Juarros, sobre el camino ve­
cinal de Cueva'de Juarros a la ca­
rretera de Burgos a- Logroño, en los 
términos" municipales de Villasur de 
Herreros, Arlanzón, Zalduendo, Ibeas 
de Juarros y Castrillo del Val . 

Río Ayuda.—Veda para toda cla­
se de pesca, hasta el 31 de Diciem­
bre de 1962, en un tramo de 3 k i ­
lómetros, comprendido aguas arr i­
ba, entre el puente de Cucho y aguas 
abajo, la presa del pueblo de Oza-
na, en el té rmino mui^icipaJ de 
Condado de Tréviño. 

Río Duero.-'-Veda para-toda cla­
se de redes, por tiempo indefinido, 
en un tramo de 1,7 kilómetros, com­
prendido, aguas arriba, - entre el 
desagüe de la Azucarera de Aranda 
de Duero y aguas abajo, la presa 
de la fábrica de hafinas Redondo 
Hermanos, en término municipal de 
Arainda. 

Río ¡Ebró.—Prohibición absoluta 
para el uso de redes por tiempo in ­
definido, en un tramo de un kiló­
metro de longitud, comprendido, 
aguas arriba, entre el puente de la 
carretera de Fr ías , ki lómetro 10 de 
la de Trespaderne a Quintana Mar­
t in Galíndez y, aguas abajo, la des­
embocadura del arroyo de Somo, quo 
nace próximo a Valderrama, en el 
té rmino municipal de Fr ías , 

Río Zumel.—Veda absoluta para ' 
toda clase de pesca, hasta el 31 de 
Diciembre de 1963, en un tramo de 
10 kilómetros, y sus afluentes, com­
prendido, aguas arriba, entre el 
puente de la carretera de Salas de 
los Infantes a Duruelo de la Sierra 
o puente del Confín, situado en el 
límite de las provincias de Burgos 
y Soria, y, aguas abajo,, su desem- I 
bocadura en el río Arlanzá, en los 
té rminos municipales, de Regumiol 
de la Sierra, Canicosa de la Sierra y 
Quintanar de la Sierra. 

Rio Rudrón.—Veda para la pesca 
del cangrejo, hasta el 31 de Diciem­
bre de 1964, en un tramo de 11 k i ­
lómetros y ^us afluentes; compren­
dido, aguas arriba, entre el naci­
miento del río, en el punto deno­
minado Cueva de los Moros, y, aguas 
abajo, l a ' presa del molino de los 
Nuevos, én el l ímite de los té rmi­
nos vecinales de Bañuelos del Ru­
drón y Santa Coloma del Rudrón, en 
los términos municipales de Bascoh-
cillos del Tozo y Sargentea de la 
Lora. 

Río Arlanza.—Veda absoluta pa­
ra toda clase de pesca hasta el 31 
de Diciembre de 1962 del tramo si­
tuado entre la presa de la pisci­
factoría y la desembocadura del cau- \ 
ce de la misma así como también | 
todos los afluentes del río Arlanza, 
en el tramo que a continuación se 
cita. Un tramo de 4,3 ki lómetros 
comprendido, aguas arriba, entre el 
nacimiento del río en Fuente Sah-
zá, y aguas abajo, la presa de la 
piscifactoría, en el que se podrá pes­
car únicamente los martes, jueves, 
sábados, domingos y demás dí^s fee-
ttvo», quedando prohibido hacerlo 
tos restantes días. Esta llmttáolóo 
abarca" hasta el 31 de Diciembre de 
1962 y es tá en el término municipal 
de Quintanar de la Sierra-

Río Cadagua.—Veda absoluta pa^ 
ra toda, clase de pesca hasta el 31 
do Diciembre de'1962 en un tramo 

de 4 ki lómetros comprendido, agua» 
arriba, entre el nacimiento del río y 
aguas abajo, el puente del camino 
vecinal de Lezama de Mena, a la 
carretera provincial de Cadagua a 
Vil íasana de Mena, en el té rmino 
municipal de Valle de Mena. 

Rio Arlanzón.—Veda para la pes­
ca de la trucha, desde el l.9 d« Ju­
nio de 1962 hasta el 15 de Agosto d« 
1962, en un tramo de '17 kilómetro», 
incluidos sus afluentes, comprendi­
do, aguas arriba, entre la presa d« 
la Central Eléctr ica de Villaaur d* 
Herreros, y, aguas abajo, el puen­
te de San Mlllán de Juarros sobr» 
el camino vecinal dfe Cueva de Jua­
rros a la carretera de Burgos a 
Logroño, en los términos municipa­
les de Villasur de Herreros, Arlan­
zón, Zalduendo, Ibeas d» Juarros y 
Castrillo del Val. 

Río Abejón.—Veda para la pesca 
de la trucha desde el 1.a de Junio 
de 1962, hasta el 31 de Diclembra 
de 1962, én un tramo de' 18 kilóme­
tros, incluidos sus afluentes, com­
prendido, aguas arriba, entre el na­
cimiento del rio, y, aguas abajo, su 
desembocadura en el río Arlanza, 
agüas abajo del pueblo de Palacio» 
de la Sierra, en los té rminos muni­
cipales de.Canicoea de la Sierra, 
Viíviestro del Pinar y Palacio» d» 
la Sierra. 

Río Pedroso.—Veda para la pes­
ca de la trucha desde, el 1.° de Ju­
nio de 1962 al 31 de Diciembre d» 
1962, de todo el curso de los río» y 
arroyos quo forman ia cabecera del 
río Pedroso, aguas arriba de la Ca­
sa de la Sierra, en la confluencia del 
río de la Secada y del río Morales, 
esi el t é rmino municipal de Barba-
dillo de Herreros. Río de Riocava-
do de la Sierra, en todo su curso 
hasta su desembocadura en el río 
Pedroso y todos "los afluentes de 
aquél en el término de Ríocavado de 
la Sierra. Río Rejero o de Urr ía 
desde su nacimiento hasta la carre­
tera de Barbadillo del Pez a Huerta 
de Arr iba , en el término municipal 
del Valle de Valdelaguna. Todo el 
curso de los afluentes que desembo­
can en los tramos vedados. 

Rio Rudrón.—Prohibición de ce­
bos naturales para la .pesca de la 
trucha, hasta el 31 de Diciembre de 
1962, en un tramo de 11 kilómetro» 
y sus afluentes, comprendido, agua» 
arriba, entre el nacimiento del río, 
en el punto denominado Cueva d» 
los Moros, y, aguas abajo, la pítfaa 
del molino de los Nuevos, en el 
punto límite de los té rminos vecina­
les de Bañuelos del Rudrón y San­
ta, Coloma del Rudrón , en loŝ  tár-
miños municipales de Basconcillo» , 
del Tozo y Sargentos (ie la Lom. 

Río Trueba.—Veda para la pe«ca 
de la trucha, desde el 1.a de Junio 
de 1962 hasta el 31 de Diciembre d» 
1962, en un tramo de 12 kilómetro» 
y süs afluentes, comprendido, agua» 
arriba, entre el nacimiento del río, 
y, aguas abajo, la desembocadura 
del arroyo de la Toba o del Costal 
( también incluido), que desemboca 
en el r í o Trueba, unos metros agua»' 
abajo del puente de Bárcena, en el 
t é rmino municipal de Espinosa d« 
los Monteros. 

Todos los ríoa cangre/ero» de l a 
provincia. Excepto las águaa del 
pantano del Ebro, localizadas en loa 
t é rminos municipales de Ari ja y 
Valle de^ Valdebezana. Prohibición 
de la pesca del cangrejo en toda la 
provincia, entre las 24 horas de ca­
da día y "la salida del sol eiguient» 
por tiempo indefinido. 

TOS.ANGtNAS-PONOIlPO* 

N o t i c i a r i o a g r í c o l a 
TOIVÍATES PARA I N G L A T E R R A 

Inglaterra sigue ocupando el primer lugar entre lo» pá{»e» adqultlfio-
ree de tomate español. En la tercera decena de Diciembre pa»ado la «ac 
portación de tomate ascendió a 855.379 ceretos de seis kilo» cáda uno, lo 
que arroja un total de exportación desdé el comienzo de la campafta Jia»-
t a la fecha citada de 10.328.358 ceretos. De ese volumen de exportación — 
gún datos recogidos en el Sindicato Nacional de Fru to»— solamenta In -
glaterra adquir ió 7.666.158 ceretos ocupando por lo mismo el primer pues­
to entre los países importadores. — (Europa Press). 
S U I Z A B U E N C L I E N T E D E LOS VINOS D E RIOJA 

El mercado es el mejor cliente de los vinos riojanos, que se exportan 
en su casi totalidad —80 por ICO— en barriles. 

E l precio del rioja en Suiza es, sin embargo, de sólo 6 peseta» - l i tro, 
contra las 13,68 ptas. l i t ro del mercado español . — (Europa Preao). 
L A FLORES SE E X P O R T A N 

E n la pasada campaña , Alemania occidental compró unas 1.000 tonela­
das de flores españolas, que cada vez tienen mejor mercado exterior. — Bu-
ropa Press. 
CONFECCION D E L P R I M E R CENSO A G R A R I O 

Durante el año en curso se r a a proceder a la confección dal p r lm»r 
Censo Agrario de España . Corresponde este trabajo a l Instituto Nacional 
de Estadís t ica , en colaboración con el Ministerio de Agricultura, lo» d» . 
m á s Ministerios, Corporaciones locales y la Organización Sindical, en la 
parte que les corresponda. 

E l principal objetivo de este Censo, es la Investigación del n ú m t r o , di»-
t r ibucióñ y caracter ís t ica de l^g explotaciones agrarias. — Europa Preaa, 

P I B E R N H T 
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Eita DOtiie. Píoiliaíiói 
de la l i a de la Mm 
y id [orle de 

Ss han agotado las tarjetas 

para la cena con que se 

In i c i a rá la b r i l l a n t í s i m a fiesta 

de sociedad 

E l m á s ro tundo de los é x i ­
tos a c o m p a ñ a r á u n a vez m á s 
a la. b r i l l a n t í s i m a fiesta que 
se c e l e b r a r á esta noche, en 
la Residencia de Oficiales, 
para p r o c l a m a c i ó n de l a 
Re ina de la Prensa y de su 
Corte de honor. L a demanda 
de invi taciones es ex t r ao rd i - ^ 
nar ia y , por o t ra parte, ayer, i 
a m e d i o d í a , se c e r r ó e l p í a - « 
zo pa ra te t i rada de tarjetas 
de la cena, h a b i é n d o s e ago­
tado por completo. 

Todos los ' pormenores r e ­
lat ivos a la fiesta h a n sido 9 
ya ul t imados. E n el é r a n sa­
lón de l a Residencia —gen­
t i l m e n t e cedida a los pe r io ­
distas por e l c a p i t á n gene- | 
r a l de l a r e g i ó n — se ha i n s ­
ta lado u n soberbio t rono que 
o c u p a r á la nueva Reina, 

, A u r i t i n a Mateos Otero, acom-
! p a ñ a d a por sus damas de 

honor, Conchi ta G a r c í a Eche-
veste, P i l a r M a r t í n e z de S i ­
m ó n N o r e ñ a , - ¡ L o l a M a t a - V i -
l lanueva P é r e z - I s l a y M a r í a 
del Puy Rodiles y Or t í z , t o ­
das las cuales h a r á n su e n ­
t rada en el s a l ó n , par?i la ce-
remonia de p r o c l a m a c i ó n , | 
a c o m p a ñ a d a s por la Re ina 
saliente, M a r i - T e r e M a r t í n -
Cobos y Puebla y su corte, 
precedidas por los maceres 
de la c iudad y con escolta de 
miembros de l a Po l ic ía m u ­
n ic ipa l , en t r a j e de g r a n 
gala. 

L a "Orquesta Residencia" 
a c t u a r á en el curso de l a fies­
ta, que d a r á comienzo, como 
tenemos dicho, a las diez y 
media, con la cena, e f e c t u á n ­
dose la p r o c l a m a c i ó n alrede­
dor de las once y media . 

E s p l é n d i d a , pues, se p r e ­
senta esta t r ad i c iona l r e u ­
n i ó n de ' sociedad que orga­
n iza l a Asoc i ac ión de l a 
Prensa, como i n i c i a c i ó n de 
sus fiestas patronales. 

Queda sólo p o r a ñ a d i r que 
las invi taciones pueden r e ­
cogerse, hasta las nueve d é 

| | l a noche, en las redacciones 
;! de los p e r i ó d i c o s y a p a r t i r 
11 de l á diez y cuar to , en l a 
± propia Residencia. 

Una representación de loudun (Francia] 
cuna de San lesmes, vendrá a las 
fiestas del patrón de nuestra Ciudad 

— ; — ; 

Las autoridades de aquel munic ip io mues tran su i n t e r é s 
por .mantener una fraterna oorriente de intercambio 

S e g ú n nuestras noticias , se es­
pera que a las fiestas de San 
Lesmes acuda este a ñ o una re­
p r e s e n t a c i ó n de la c iudad f r a n ­
cesa de L o u d u n , cuna del Santo 
P a t r ó n de Burgos, que cuenta 
con u n censo de seis m i l hab i ­
tantes y es u n A y u n t a m i e n t o que 
depende de la prefectura de-Poi-
t iers , c iudad que t a m b i é n so ha­
l l a acogida esp i r i tua lmente a l pa_ 
tronazgo de su Insigne h i j o , l l a ­
m a d o a l l í S a i n t A l é a u m e . 

Las autoridades e c l e s i á s t i c a s y 
civiles de aquel la c iudad —don­
de por c ier to v ive el escultor 
b u r g a l é s d o n Ismael Ortega, g r a n 
valedor de la idea de u n in te r ­
cambio de relaciones en t re B i u v 
gos y L o u d u n — , h a n mostrado 

• su v ivo i n t e r é s p o r l legar a fo ­
m e n t a r los lazos de amis tad en­
t r e ambos M u n i c i p i o s y la pa­
r r o q u i a t i t u l a r de San Lesmes, 
y prueba de ello es que. ha sido 
designado u n c o m i t é formado p o r 

representaciones de l a p a r r o q u i a , 
el A y u n t a m i e n t o y el S indica to 
de I n i c i a t i v a s de T u r i s m o , de 
L o u d u n con el f i n de cana l i za r 
las corrientes de i n t e r c a m b i o con 
la Cabeza de Cast i l la , que tiene 
por P a t r ó n a su h i j o , S a n Les­
mes. 

Salvo imprev is tos , e l lunes l l e ­
g a r á por t r en a Burgos , u n a co­
m i s i ó n , de l a que f o r m a r á parte 
l a Condesa de W e r b i e r y M . 
Mayaudon , entusiasta y p ropu l so r 
de la idea del v ia je . 

E l refer ido c o m i t é de L o u d u n 
desea que .para fines de Mayo, 
se traslade a l l í u n a m u y n u t r i d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de feligreses de la 
p a r r o q u i a de San Lesmes. 

De estos proyectos y a t i enen 
no t ic ias el alcalde de la c iudad y 
el arzobispo- de nues t ra ciudad, 
quienes h a n vis to l a i n i c i a t i v a 
francesa con muestras de v iva 
s a t i s f a c c i ó n . 

L a F á b r i c a n a c i o n a l d e 

l a M u n e d a y T i m b r e 

l a n z a r á u n a e d i c i ó n 

d e s e l l o s c i d i a n o s 

Servicios especiales de 
DIARIO B E BURGOS 

a u 
rigor en las 

los v e h í c u l o s de transporte 

D e n u e v e d e l a m a ñ a n a , a s i e t e d e l a 

- c o n i n t e r v a l o d e d o s h o r a s p a r a c o m e r -

h o r a r i o d e t r a b a j o p r e f e r i d o p o r l a s a m a s d e 

e s e l 

c a s a 

U a t é c n i c o h a v e n i d o a B a r g a s 

p a r a d o c u m e n t a r s e 

• La F á b r i c a nacional de la Mone­
da y Timbee prepara, entre otras 
nuevas ediciiones filatélicas, una r©. 
lativa a motivos del Cid Campe ador, 
el universal liéroe burg-alés. 

En Burgos lleva varios d íag un 
técnico de la Dirección Generíal de 
la F á b r i c a nacional, de Moneda y 
Timbre, don Fél ix Gimeno Soldevila 
el cual ha venido a l a patr ia del 
Cid para documentarse por , medio 
de reproducciones fotográfic-as de 
lugares cidianos y de ambien t ac ión 
netamente burgalesa y, castellana, 
habiendo visitadp tambdén el m o ­
nasterio de San Pedro de Cardeña . 

Ciudad R e a l — L a plaza de to­
ros de C i u d a d Real, ha sijdo- ad­
jud i cada por Ja D i p u a c i o h p r o ­
v inc i a l , en ^ u . ú l t i m a s e s i ó n p l c -
na r i a , a efion D i o d o r o C^norea. 
empresar io de las de Sjevilla y 
C á d i z , en la! c a n t i d a d úej c u a t r o ­
cientas' achanta-, m i l pesfctas. L a 
á d j u d i c a c i ó n so hace p o r tres 
temporadas, y' a l c o n c u r á ; o - ^ u b a s -
ta , fueron presentados oitros tres 
p l i egok—Cif ra , 

C O R R I D A C O N C U R S O EÚ / 
M A N I Z A L E S 

Manizales f C ó l o m b i á ) . — Se­
gunda co r r ida de feria, c o n seis 
toros de diferentes g a n a d e r í a s 
e s p a ñ o l a s . 

Pepe C á c c r e s en su p r i m e r o , 
de "DomecQ, fue ovacionado. E n 
su segundo, de Carlos N ú ñ e ? , 
c o r t ó u n a oreja. Paco C a m i n o , 
e n su -primeco, de Atanas io Fe r -
n á n d e ¿ , estuvo bien con el capo­
te y desafortunado con' e l esto­
que. E n su segundo, de B o h o r -
quez. hizo una faena de trasteo, 
m a t a n d o mal . J o s é G ó m e z " L i ­
m e ñ o " buena faena en su p r i m e r 
t o r o de A l i p i o P é r e z , con p e t i c i ó n 
m e n OrdóñeZ j es tuvo val iente y 
d io la vue l ta a l ruedo entre o v a -
cioí ies . 

N u e v a d i r e c f i v a d e i " S a i o n d e J ? e c r e o 
r f 
\ 

| Ayer tomó poses ión la J u n t a directiva del S a l ó n de Recreo", elegida el domingo úl t imo Des-
| pues del acto, los nuevos directivos posaron p a r a D I A R I O D E B U R G O S . — (Foto F E D E ) . 

A S U N T O S D E Q U I Ñ T A S 
E n u n edicto publicado" p o r el 

E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , , se 
hace saber, que el p r ó x i m o do­
mingo,- o sea, m a ñ a n a , d í a 28 
se p r a c t i c a r á l a r e c t i f i c a c i ó n del 
a l i s tamiento , cen ar reglo a l • ar­
t i c u l o I I I , del Reglamento p a r a 
l a a p l i c a c i ó n de la Ley vigente 
de rec lu tamiento , p r i n c i p i a n d o el 
acto, a las doce horas del c i ­
tado d í a 28 p r ó x i m o , cuyo acto 
s e r á p ú b l i c o y se c e l e b r a r á e n la 
Casa Consistorial., o y é n d o s e e n el 
mismo, las reclamaciones que; se 
hagan sobre i n c l u s i ó n o ' . exc lu ­
s i ó n on el a l i s t amien to , el cual 
e s t á expuesto en los parajes de 
costumbre. . 

Pa ra que nadie pueda alegar 
ignorancia , el Excmo. A y u n t a ­
mien to p u b l i c a el edicto a que nos 
referimos, a d e m á s de haber c i t a ­
do a los mozos por papeletas. 

Hace unos d í a s daba cuenta 
nuestra Prensa loca i .de los be­
llos planes de m e j o r a pa ra nues­
t r a p r o v i n c i a c o n el l l amado 
' ' P l an Burgos" , 

P l á c e m e s y enhorabuenas a 
nuestras quer idas autor idades 
todas y a todas las fuerzas que 
afanosas t r aba jan por conve r t i r -
l o - e n realidades. 

Por lo que a nues t ro ambiente 
r u r a l se refiere, citemos p a r a 
an imarnos todos en esta gloriosa 
tarea unas palabras b ien a u t o r i ­
zadas. Nada menos que Üe su 
Sant idad J u a n X X I I I en su re­
ciente E n c í c l i c a " M a t e r e t ' M a -
g í s t r a " : 

" A n t e todo es indispensable 
oc.uparse, especialmente p o r par­
te, de los Poderes P ú b l i c o s , de 
que en los ambientes a g r í c o l a s -
rura les tengan conveniente des­
a r r o l l o los servicios esenciales, co­
m o los caminos, los t ransportes , 
las comunicaciones, el agua, po ­
table, la h a b i t a c i ó n , la asistencia 
sani tar ia , l a i n s t r u c c i ó n b á s i c a y 
l a i n s t r u c c i ó n t é c n i c o - p r o f e s i o ­
na l , condiciones apropiadas pa ra 
la v ida religiosa, los medios re­
creat ivos; y de que haya en ellos 
d i spon ib i l idad de aquellos p ro ­
ductos que p e r m i t a n a la casa 
a g r í c o l a - r u r a l estar acondiciona­
da y funcionar de u n modo mo­
derno" . 

" E n caso de que en los ambien­
tes agr icolo-rurales fa l ten tales 
servicios, que hoy son elementos 
const i tu t ivos de u n tenor de v ida 
d igno ; e l desarrol lo e c o n ó m i c o y 
el progreso social v ienen a ser 
a h í - casi imposibles o avanzan 
demasiado lentamente. Y esto t i e ­
ne l a consecuencia de que l lega 
a ser casi incontenible o dif icí l -
mente controlable el que l a po­
b l a c i ó n h ü y a de los campos". 

He a q u í u n , p rog rama m a g n í ­
fico, y casi necesario, que todos de­
mos secundar c o n el mayor em­
p e ñ ó para que la c o n d i c i ó n de 
nuestros pueblos no, se s ienta de­
p r i m i d a . Antes b ien , elevado su 
medio, con las facilidades de co­
m u n i c a c i ó n cada día- mayores, 
cuenten con lo bueno de la v ida 
campastre y las ventajas de la 
capi ta l . Y l a m i s m a c iudad con 
u n a v ida a g r í c o l a m á s elevada v 
de p r o d u c c i ó n m á s selecta y 
abundante se encuentre mejor 
abastecida de medios de subsis­
t enc ia , hasta mucho m á s e c o n ó ­
micos. 

S u m é m o n o s decididos a esta 
inaplazable obra de reconstruc­
c ión de nuestros pueblos, l abor 
de la que depende en su par te 
m á s i m p o r t a n t e el bienestar y 
progreso de nues t ra p rov inc ia . 

U n aJiciOTiocLo. 

A Ñ A D A 

MÚLYSUP 
a s u a u f o m ó v i l 

¿gentes comerciales 
necesitó. Casa primer orden de 
V I N O S t B R A N D I E S D E J E R E Z . 

M a d r i d . — E l ho ra r i o de t r a ­
bajo prefer ido por las amas de 
casa e s p a ñ o l a s es de nueve a d i e ­
cinueve, con u n i n t e rva lo de dos 
horas pa ra comer, s e g ú n ha reve­
lado una encuesta del Consorcio 
de Organizadores Consejeros. 

E n segundo luga r e s t á u n g r u ­
po que prefiere de ocho a d iec i ­
ocho, t a m b i é n con u n in t e rva lo 
de dos horas para comer. 

E n cuanto a los e s p e c t á c u l o s 
t i enen m a y o r í a en e l t o t a l nacio­
n a l las que prefieren que la ú l t i ­
m a ses ión empliece a las diez de 
l a noche. Les sigue el grupo que 
se i nc l ina por las nueve, y que 
alcanza el 18,2 por 100. 

E n el a n á l i s i s de los resultados 
obtenidos en las d is t in tas zonas, 
se observa que de Gal ic ia hasta 
A r a g ó n el hora r io de t raba jo p r e ­
fer ido es de ocho a dieciocho, con 
in te rva lo de dos horas para co­
mer , como, asimismo, e l de las 
diez de l a noche pa ra l a ú l t i m a 
s e s i ó n de los e s p e c t á c u l o s . L o 
mismo se opina en todo el Sur 
de E s p a ñ a . E n el Centro, Ca t a lu ­
ñ a y Levante las preferencias v a n 
p o r e l ho ra r io de nueve a d iec i ­
nueve, a s í como 6on el de las 
diez pa ra la ú l t i m a s e s i ó n de los 
e s p e c t á c u l o s ; H a y t a m b i é n u n 
porcentaje elevado —el 25,9 por 
100— que aboga por las ocho de 
l a m a ñ a n a pa ra i n i c i a r e l t r aba ­
j o y por las nueve p a r a los es­
p e c t á c u l o s . 

U n a abrumadora m a y o r í a —el 
86,2 por 100— de las amas de ca ­
sa se i n c l i n a n por que sus f a m i ­
liares regresen a m e d i o d í a del 
t r a t í a j o pa ra efectuar l a comida, 
y t a n sólo u n 1 por 100 aboga por 
l a j o rnada in tens iva . 

E L NUEVO C O D I G O D E 
C I R C U L A C I O N 

M a d r i d . —- E l nuevo C ó d i g o de 
C i r c u l a c i ó n s e r á aprobado en 
breve, s e g ú n los medios-r in t e re ­
sados. Se h a acentuado la r i g u ­
ros idad de las sanciones en d i ­
cho texto legal y se modi f ican las 
c a r a c t e r í s t i c a s de los v e h í c u l o s de 
t ransporte . Parece ser, no obstan­
te, que la en t rada en v igor no se­
r í a inmedia ta en su t o t a l i dad y , 
probablemente se o t o r g a r á u n 
plazo de a d a p t a c i ó n . 

Las condiciones fundamentales 
exigidas en e l nuevo Cód igo p a ­
r a los v e h í c u l o s de t ranspor te 
son: Peso m á x i m o pa ra u n ve­
h í c u l o o con jun to de v e h í c u l o s , 
16.000 ki logramos; p r e s i ó n e s t á ­
t i c a sobre e l pav imen to , hasta 
140 kilos por c e n t í m e t r o s de l l a n ­
t a ; l ong i t ud to ta l , i nc lu ida l a 
carga para camiones de dos ejes, 
has ta 11 metros; pa ra autocares 
y trolebuses, 12; p a r a camiones 
de tres ejes, 12 m . ; v e h í c u l q s a r ­
t iculados. 15 m . ; trenes de carre­
tera, 14 m . ; anchu ra t o t a l , i n c l u i ­
da carga, hasta 2,5 metros ; a l t u ­
ra , hasta 4 metros. Los v e h í c u l o s 
no p o d r á n l levar viajeros en la 
baca con asientos descubiertos-y 
no p o d r á n tener e l piso de é s t a 
a una a l t u r a de l suelo superior 
a tres metros. 

Z o n a ú n i c a e n d i v e r s a s 

r e g l a m e n t a c i o n e s de t r a b a j o 

Madrid.—El «Boletín Oficial del 
Estado», ha publicado, entre otras 
las siguientes disposiciones: 

T r a b a j o . — Ordenes estable­
ciendo zona única, a efectps de sa­
larios, en las siguientes reglamen­
taciones nacionales de trabajo: i n ­
dustrias de transportes por carrete­
ra; industrias de tu r rón y . mazapán 
y en los obradores de conr¡tería?J.,pasi 
teleí-ía y masas fritas; y eñ las iñr 
dustrias de t in torer ía v auitaman-

lili 

I 

D E V E N T A 

E N E S T A C I O N E S D E S E R V I C I O 

E X I J A S E P R E C I N T O D E GARANTIA 

C O F R A D I A / D E S A N JUAN 
D E t J V Í O N T E 
Se nos ha comunicado que la 

C o f r a d í a d« San Juan- del M o n ­
te, d e s p u é s , de vareas gestiones, 
ha logrado contra tar nuevamente 
el m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o "Fest i ­
va l en R o k " que recientemente 
se c e l e b r ó en el Teatro C inema 
d esta local idad, const i tuyndo ;un 
gra n é x i t o . a r t í s t i c o . . 

E l m o t i v ó de esta r e p o s i c i ó n no 
es o t r o que el de satisfacer a to­
dos aquellos que en aquel la oca­
s ión n o asistieron a las veladas 
y que d e s p u é s de enterarse de 

"la ca l idad a r t í s t i c a de las mis-
m á s , han rogado a la C o f r a d í a 
u n a nueva - a c t u a c i ó n de los a r ­
tistas que c o m p o n í a n e l espec­
t á c u l o . 

E n esta o c a c i ó n s e r á n los mis ­
mos, encabezados por l a m a r a v i ­
llosa estrella de la c a n c i ó n D i a n a 
rever y los no menos m a r a v i l l o ­
sos qu in t e to Encartaciones, j u n ­
to con el g r a n C h o m i ñ del 'Re­
gato y d e m á s m a g n í f i c o s elemen­
tos. Se exc luyen , de p rograma 
a J e s ú s Fernandez y a Juan 
C r u z Francia , dando ent rada en 
e l mismo a u n á m a g n í f i c a bai la­
r ina , cuyo nombre t o d a v í a no nos 
ha sido facilitado, aun cuando te­
nemos r o f é r e h e i a s de su ca l idad 
a r r í s t i c a . 
' L a fecha s e ñ a l a d a para esta re­

p o s i c i ó n de "Fes t iva l en R ó k " 
ha s ido f i iada p a r a el p r i m e r s á ­
bado de Febrero día 3 de dicho 
mes, en el Tea t ro C i n e m a . 

Esperamos que en esta o c a s i ó n 
el é x i t o e ó o n ó m i c o a c o m p a ñ e a l 
a r t í s t i c o para que la C o f r a d í a de 
San-Juan de l M o n t e logre u n be­
neficio que por sus desvelos b ien 
se merece. 
N E C R O L O G I C A S 

E l pasado, d í a 26, fa l lec ió en 
Santa Cruz de l -F ie r ro , : a los 60 
a ñ o s de edad, e l s e ñ o r don Eme-
ter io Samaniego Samaniego (que 
en paz descanse). A su sepelio, 
celebrado ayer, se d e s p l a z ó u n 
enorme cont ingente de m i r a n d e -
ses, y a que en nues t ra ciudad, 
d isf rutaba e l f inado d é grandes 
s i m p a t í a s por sus buenas cua l i ­
dades personales. 

Reciban su f a m i l i a nues t ra m á s 
expresiva condolencia. 

— E n nuestra c iudad, fa l lec ió el 
d í a de ayer, la s e ñ o r a d o ñ a BasL 
l ia Puente Hernando, a los 74 
a ñ o s de edad (que en paz des­
canso). 

A sus h i los y d e m á s f ami l i a , 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
L A S N O T I C I A S E N B R O M A 

* E n la calle de L o g r o ñ o , han 
ab i e r t o u n bar que se l l a m a " E l 
M i r a d o r " . . . Ló malo, es. que des­
de ese mi r ado r no se v e n - m á s 
que piedras y bar ro . 
' N inguna calle n i p laza de 

M i r a n d a de Ebro, tiene e l nombre 
m á s apropiado que e l de l a Pla­
za d é E s p a ñ a . Tenemos el bar 
N o r t e y a;la salida, comunica 'Cdn 
el. ba r Europa , nos adentramos 

' en l a plaza, y llegamos a l bar 
I r u ñ a , an t iguo nombre de Pam­
plona , no hace mucho, t i empo, a l 
Sur de la misma , estaba el bar 
R io jano , a l Oeste de d icha pjaza, 
tenemos o t e n í a m o s la T ienda del 
I t a l i a n o , Las Bermeanas y E l Z a i 
moraho , p a r a t e r m i n a r o t ra vez 
al Nor te con el establecimiento 
d© " E l . Gallego. ¿Algo m á s ? 

* E n cambio, al Cine Mecisa 
se le debe l l a m a r el Cine C o n t e m . 
p o r á n e o . porque abarca desde 
R a m ó n y Caja l hasta G e n e r a l í s i ­
mo Franco , pasando por J o s é - A n ­
t o n i o : • 

ir A la calle de San J u a n se 
la va a l l a m a r d«sde ahora "Sen­
da de los Elefantes". . . p o r q u e to­
dos los á b a d o s por l a noche se 
ven bastantes " t rompas" . 

ir Hace unos d í a s , u n sirhíDá-
t ico m i r a n d é s , de f in í a a s í , lo que 
e r a n las ventas y compras a p la ­
zos : 'Son la f o rma , de tener un 
t r a j e tuyo, que no é s : tuyo, y 
que para cuando es tuyo,, ya no 
tieiies" t raje; -

^ ¡ Q u é cosas pasan en M i ­
randa! . . . A h o r a que suben el 
agua, ba jan los pisos. 

Y a que hablamos de agua, 
en nuestros bar r ios ha hab ido es­
tos d í a s a lguna a v e r í a . Llegaba 
a los grifos del color del café con 
leche. 

L o curioso de l caso es que con 
la leche t a m b i é n pasa l o mismo. 
FARMÁCtAS 

Pr ior . G e n e r a l í s i m o Franco, 26; 
ECOS D E L D E P O R T I V O \ 

pa r t ido haya que. plantear lo con 
confianza, pues son* muchas las 
ocasiones en que hemos visto per 
der a nuestros colores por mé-
nospreciar a l contrar io . Por eso 
h a y que hacerse eco de aquello 
de que "no hay enemigo peóue-
ño'? . 

E l s e ñ o r Bustaimante, entre-
nador del M i r a n d é s , ha citado pal 
r a este encuentro a • los siguien­
tes jugadores : 

Porteros: Javier y Agui r re I , 
Defensas: , Nebreda, ' Aguirre n 
P a l i x y B a u . Medios: A i tb r y 
B u r g a ñ a . Delanteros: A r n e r a 
Pangu, I b o r r a , Ar r i e ta , Lecube "v 
Villasante. • 

De no surg i r contratiempos de 
ú l t i m a hora, el e q ü í p o que d a r á 

• r é p l i c a a l - Azcoyen. s e r á el si­
guiente : Jav ie r ; Pa i ix , Bau -
A g u i r r e I I ; A i to r , B u r g a ñ a ; Le­
cube. Pangu, Ametxa , Arr ie ta e 

. I b o r r a . 
Esperamos que el t r iunfo sea' 

para nuestros Colores y que la 
1 en t rada sea m u y n u m e r ó s a . 

'El M i r a n d é s . reg ional se despla­
z a r á a Ha ro para ' contender con 
el once do la ciudad r iojana, en 
parí- ido que se nos antoja harto 
difícil pa ra los mirandeses, pues 
no se "ros Oculta la potencia del 
f í a r o . E l lo no quiere .decjr que 
demos —a p r i o r I — derrotados a 
nuestros regionales y , p o r e l con­
t r a r i o , esperamos que hagan,un 
buen pa r t ido y que pongan'su 
é h t ü s i a s m o en logra r u n resulta-, 
do favorablb. Que a l iv ie u n poco 
su desairada s i t u a c i ó n en la cla­
s i f i cac ión . • 

mi 11 
El m á s fino de todos los finos. 

Beba Mantecoso, 
feepresentante en Miranda: 

Antonio G. Arlanzón 
Teléfonos: 470 - 851 - 575 y 549 

M I R A N D A D E E B R O 

Los anuncios para esta Seo-
ción, y en general para este' 
teriódico,' se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. 31, ?.9 
{TELEFONO 533, y en CID, 8, 

3.°, derecha 

MIRANDA D E E B B O 

C e l e b r a c i d n d e l t r i g é s i m o 

a n i v e r s a r i o de l a F a c u l t a d 

de P e r i o d i s m o de l a 

t r n i v e r s i d a d S o p b i a 

¡MIRANDES 
M a ñ a n a , como ya saben nues­

t ros lectores, msestro M í r a h d c s 
.recibe en A n d u y a al C. D . Az­
coyen de Pera l ta ( N a v a r r a ) , con­
j u n t o entusiasta y q u e se' ha l l a 
hi&to. -elasíf teado, ••-aÁin cua ndo en 
nuefitrt) -píófíóSÉidó^ya- ü e c i a m ó S ' 
cjue el M i r a n d é s l o g r a r á la v i o t o - ' 

To ldo . — Se h a n celebrado d i ­
versas fiestas con o c a s i ó n de loa 
30 a ñ o s de existencia de la r a 
cu i tad de per iodismo de la u n i ­
versidad, Sophia, do Tok io , a laa. 
que se h a n sumado fervorosa­
mente toda la Prensa de la capi­
t a l , .comentando muy favoraoie-
mente el acontecimiento. , 

E n el comienzo d la activiaaa 
, de l a Facultad^ en Í932. c o n t a d 
' solamente con 30 estudiantes y 

tres cursos de prograr t ia Q116,111^ 
r o n tortiados como modelo oe 
Z u r i c h . E n 1949 se anadio ei 
cuarto curso. „ • u - r i 

: De las aulas* de esta Facultaa 
. h a n salido notables per iod js tós y 

l i a contadp entre-su profesoraau 
• a hombres eminentes de la 

sa," las letras y do las Telecpmunu 
c a c i o n e § . tales, pomo N i c m 

• m u r a , presidente de " T o k y o - i J 
••"•mes" y S h l n n o s u k é Aba . P f ^ 
-•dente te ^ cadena nacional oe 
, r a t í j o t e l ev i s íón N H K . (PA)-

J u h i l e o d e l p r i m e r s a c e r d o t e 

n a t i v o de F o r a o s a 

Sai-le (Formosa) . — E l P-
mundo T u ( T u B i n - h c e n g ) , _ P r ¿ 
mor sacerdote na t ivo de ^ ' V r , ' 
sa, ha celebrado su j u b i ^ oe P 1 ^ 
t a sacerdotal el 14 de Dic iemor* 
E l P . T u fue ordenado en i a 
n a cont inenta l . V™vínilíi<a*6. 
A m o y , el 14 de Diciembre d e . ^ ¿ e 

•Los fieles de l a p a r r o q u ^ 1 
San J o s é de la c iudad de Sai 1 

. donde ejerce e l min is te r io ei ^ 
dre T u . p repara ron la ceieu 
c lon de este' aniversar io y £ ^ 

- g ie ron donativo? po r . t ó ü a ^ . 
la , con e l f i n devdesunark* a ^ 

- c o n s t r u c c i ó n efe ' « n a -nueva 
; s i á para s u : c u r f A c t u a l m ^ ^ 

. Fctf-mosa ' solo hay tres ^aM* 

í 
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P r o y e c t o d e 

O r d e n a c i ó n 

l e y s o b r e n u e v a 

B a n c a r i a e s p a ñ o l a 

S e g ú n acuerdo del C o n s e j o de ministros 
será sometido a la deliberación de las Cortes 

Uacirid.—El proyecte de Loy de 
Orosnacion Bañcaria, que será,: 
Bcrftetido * ,a dolibe acion de las' 
Corte.'-, segrtn acuerdo del último 
Consejo de ministros, está inspi-
ra-1o en el memorándum que el 
ministro de Hacienda sometió a 
estudio de varíes organismes- b 
instituciones caracterizadas, so­
bre ia conveniencia de una refor­
ma bancaria más acorde con las 
actuales- circunstancias y sobre 
tJíb, á la vista tial plan de des­
arrollo económico que España 
«e dispone a acometer. 

A la vista de estes info-mes, el 
Consejo de economía Nacional 
emitió el suyo el rila 13 de Diciem­
bre último, sirviendo al minis-

• tro de. Hacienda para su elabo­
ración del citado proyecta de 
bases. 

El dictamen del Consejo de 
Econrmia Nacional consta de 
tres parte: síntesis drl memorán­
dum remitido por el ministro do 
Hacienda; recapitulación de las 
posiciones mantenidas en rela­
ción con los diferentes puntos de 
dicho memorándum, por las en­
tidades que han remitido infor­
me y dictamen y conclusiones fi­
nales del propio Consejo de Eco-

. nomia. 
El memor-án^um resume la si­

tuación actual señalando: • 
El sistema bancario español 

ha venido cubriendo de un modo 
normal las necesidades de crédi­
to a corto plazo; en cuanto a la 
financiación de inversiones que 
requieren crédito a medió y lar­
go plazo, los Bancos privadas 
han actuado promoviendo la 
creación do empresas industria­
les, mediante la aportación di­
recta de capital a ellas o conce­
diéndolos plazos y adquiriendo en 
Bolsa o suscribiendo directamen­
te acciones y obligaciones; 

La actuación de lós Bancos de 
[i depósitos o comerciales no resol­

vieron ".en su totalidad ol'proble-
rra de la financiación de las in­
versiones y de la movilización de 
les recursos a corto plazo, por­
que se limitó, fundamentalmente, 

, a las grandes empresas industria-
j los, y para llenar ese vacío que se 
* notaba en la .financiación cíe rlás 
empresas do' tipo pequeño y me-

• dio se creó el Banco de Crédito 
Industrial, qué no ha pesacio de 
una manera decisiva en la finan­
ciación, de la inversión industrial 
española. Y, para resolver algu­
nas necesidades especiales a lar­
go plazo, se crearon los distintas 

X Bancos y servicios oficiales, f i -
? .nanciados con aportaciones del 
{ Tesoro con emisiones de titulo. 

Las Bolsas españolas sólo re­
cogían dirretamenté 'del' público 
una parte de. las disponibilidade.' 
monetarias, quo no ora siquiera 
toda la disponibilidad monetaria 
destinada al ahorro, pues la ma­
yor parte del dinero disponible 
Iba. á parar a las. Cajas de Aho­
rro y a las cuentas corrientes 
bancarias. Las Cajas de Aho­
rro han alcanzado un extráotefi? 
nario desarrollo pasando su sai-
do de imposicionos de 13.978 mi­
llones de pesetas, en 1950, a 
74 209 millones en 31 de Diciem­
bre de 1960, dedicándose la ma­
yor parte de este ahorro por las 
Cajas a la compra do deuda pú­
blica y títulos emitidos por el 
Estado y las entidades paraesta­
tales. 

Finalmente, en la actualidad 
existo una muy cuantiosa masa 
de deuda que es automáticamente 
pignorable y que representa un 
gran potencial susceptible de po­
ner en grave riesgo el orden mo­
netario y crediticio. 

El memorándum se refiere a 
las medidas correctoras adopta­
das dentro del programa de esta­
bilización paira corregir, siquie­
ra, en parto, los defectos, del sis­
tema. Como se indica en el do­
cumento " hay que ordenar nues­
tro sistema bancario de forma 
que no so desperdicie ninguna 
pesibilidad do : incremento del 
producto social, ai mismo tiempo 
Que se tiene la seguridad debida 
de que no sobrepasamos los lími­
tes de una expansión equili­
brada". 

SI contenido del proyecto de 
tey es programático y constituye 
una enunciación de principios Y 
autorizaciones al Ministerio de 
Cte Hacienda para su posterior 
desarrollo. 

El Banco de España dejará da 
ser una sociedad anónima para 
convertirse en una institución 
euciai con personalidad jurídica 
dependiente del citado Ministe-
y!o. Ello requerirá previamente 
ja adquisición por parte del Es­
tado de ia totalidad de las accio­
nes mediante el justo precio de 
las^mismas. 
. £ste organismo será el de re­
lación entre e r Gobierno y las 
entidades oficiales de crédito, a 
jos que proveerá de recursos su­
ficientes. . 

Se considera también necesa-
en el proyecto de ley que el 

J^aoo adquiera la totalidad de 
¡2|j Aciones de las entidades ofi-
Ĵ ios de crédito que son posoí-

tn P01 particulares. Por su na-
«r-aieza: especial,' se exceptúa de 

ja nacionalización al Banco Ex-
le^o: de España. 

•Va rogularizacion de la Banca 
Pavada contiene las siguientes 
^rectrices: Regularizaclón ümi-

Í'Jo^ Para futuras compras de 
rn 0ínes ^e sociedades anónimas 

fondos de sus clientes; adap-
^cron de las carteras bancarias 
v ' a estructura que fije el minis-
is 1? Hacienda, con topes para 
' proporción de" fondos públi-

Z35- la de redescuento y también 
£ pignoración y reservas en el 
r^F^0 emisor, así como un coe-
•n ,te do hquidez; enajenación 
J* plazo prudencial de losr valo­
ría indt!siríalas en poder de ca-
J^„Banco ñor la cuantía del U-
dfiTrQUe establezca el Ministerio 
¿ L ^ ^ e n d a . Se seguirá la ten-
.̂-UDa a ia especial ización de la 

estudiando un estatuto legal pa­
ra los Bancos de negocio, así 
como su debida reglamentación 

Será modificada la actual re­
gulación para' conceder mayores 
facilidades y libertad de acceso 
a la profesión de banquero, de 
mane, a que los nuevos Bancos 

que se autoricen tengan como 
capital social un mínimo que se 
determinará según las plazas en 
que hayan de prestar sus servi­
cios; pero se evitará la excesiva 
proliferación de sucursales y 
agencias mediante criterios ob­
jetivos. 

S s c r e a e n S u r g e s l a r e s i d e n c i a 

de es tudiantes « F r a n c i s c a F r a n c o » 

L i J u n t a de Patronato presidida por el 
gobernador civil, está formada por las primeras 
Autoridades Civiles y Académicas de la Ciudad 

P r ó r r o g a e n P u n t a d e l E s t e 

p a r a d a r t i e m p o a p r e p a r a r u n a 

f ó r m u l a d e e x p u l s i ó n d e C u b a 

D o r f i c ó s r e s p o n d i ó e n u n v i o l e n f o 

d s c u r s o , a i e f e i e g a d o n o r t e a m e r i c a n o 

Se p r o c l a m a e l es tado de s i t i o e n G u a t e m a l a 

Fruto (Je tenaces trabajos y ges­
tiones —que han recibido el cálido 
apoyo de las autoridades burgalesas 
y de los mandos nacionales de la 
Delegación de Organizaciones— se 
ha creado en Burgos la primera 
Residencia universitaria, necesidad 
muy sentidk en la ciudad, con el 

ra el apoyo constante de las perso­
nalidades ligadas al progerso y la 
mejora de la provincia, pues Bur­
gos necesitaba una obra de la im­
portancia de ésta, cuya noticia da­
mos a nuestros lectores. 

M. . 

Punta, del Este. — El presiden­
te cubano, Oswaldo Dorticós, en 
un discurso de dos horas y 45 mi­
nutos deeflaró desafiante ante los 
ministros de Asuntos Exteriores 
del hemisferio que Cuba "había 
iniciado • el camino del socialismo 
y que no existe fuerza bastante 
para desviarle de éá". 

Fue su intervención un violen­
to ataque contra los Estados 
Unidos respondiendí) a la petición 
formulada por el secretario de 
Estado, Dean Rusk, para que Cuba 
fuera expulsada ded sistema in­
teramericano considerándola co­
mo satélite comunista. 

Por su parte, el delegado nor­
teamericano, Rusk, que habia ata­
cado anteriormente al régimen de 
Castro en términos de gran du­
reza, calificó la intervención de 
Dorticós de haber constituido 
"un típico discurso marxista-le-
ninista, tanto por su. duración 
como por da forma de haber sido 
pronunciado. 

Al terminar Dorticós su pero-

I r a p s i p i a s a u r a (OD a n s í 

Das sacerdotes beig as intentaron compartir 
heroicamente la suerte de sus hermrncs 

Leopoldville.— Tropas congole- j 
ñas incontroladas, han amenaza.! 
do con asesinar a los padres mi­
sioneros de la localidad, dé Kin-
du. provincia,de Kibu, "como hi­
cieron en Kongolo", según se ha 
informado hoy en esta capital. 

El único misionero belga, Pa­
dre JUles "Darmont, que logró sal­
varse de la matanza- de Kongo­
lo, ha narrado su odisea y dijo 
que su fuga vió favorecida por 
uno de los soldados ocupantes de 
la misión. 

Las tropas asesinaron también 
ar médico belga Fierre Honoré y 
a varios fieles congoleses, cuyo 
número no se ha podido deter^ 
minar. ' 

Durante la matanza, dos sa­
cerdotes belgas intentaron he­
roicamente compartir la suerte 
de sus hermanos, arrodillándose, 
•ante las tropas para quo también 
a ellos le .salcanzara el sacrifi-
cio.-HEíé*. 
MENTIS 

Leopoldville. —- El Gobierno 
congoleño ha negado hoy que el 

afueras de esta'capitaj. 
El comunicado añade que Adu­

la y otros dirigentes congolefees 
le visitaron ayer en un campa­
mento militar y le encontraron 
en buen estado de salud. 
SALVADOS POR TROPAS 

IvATAN GÜEÑAS 
Elisabethville.— El presidento 

katangueño, Moise Tshombe, ha 
declarado anoche que nueve. sa-

golo, han-sido salvados por un 
comandante katangueño y su 
unidad de la "barbarie del lla­
mado eiército nacidnkl del Con­
go".—Efe, 
IMANIFESTACiíON ANTl-

NORTEAIMER1C AN A 
Loopoidville.— La Policía ha 

establecido esta mañana un cor­
dón de protección en torno a la 
Embajada de los Estados Unidos 
en esta capital mientras los par­
tidarios del destituido viceprimcr 
ministro Antoine Gizenga mar­
chaban sobre ¿í' citado edificio. 

mmmmimmm 
para fábrica de aserrar maderas, con residéncia en iinporttinte pue­
blo de la provincia de Soria. Dirigirse exponiendo conocijnientos, re­
ferencias y pretensiones a/ Publicidad "AVANCE". Apartado 140. 

BURGOS. Absoluta reserva para los colocados. 

fin de recoger a parte de los es- ««{«{^«^{¡«^«««{«swa»^^ 
tudiantes, que actualmente están 
alojados en lugares inadecuados pa­
ra el estudio y a los que proceden­
tes de la provincia no podían venir 
a. estudiar a Burgos por estas mis­
mas circunstancias y elegían mar­
char a otras capitales cercanas, se­
gún es notorio. 

Como preparación de , esta Resi­
dencia sé ha llevado a cabo una in­
teresante encuesta de dos mesê  de 
duración sobre «la situación de los 
jóvenes a pensión en Burgos, para 
mejorar. su situación», lo que ha 
dado un número de importancia y 
unas informaciones del más alto in­
terés para la fundación de la Re­
sidencia, que la "encuesta reconoce 
como inaplazable. 

Realizados los preparativos nece­
sarios, se ha ultimado la puesta .en 
marcha normal de la Residencia 
que con el nombre de «Francisco 
Franco» y situada en la zona resi­
dencial, de la Quinta, calle ¡ de San 
Pedro de Cardeña, m'miero 23, se 
ha preparado para 52 plazas, com­
pletamente a punto en cuanto a ser­
vicios, alojamientos, estudio y , asue­
to se refiere. 

Una de sus finalidades es la unión 
y cambio de impresiones mediante 
la convivencia de los estudiantes de 
diferentes disciplinas, tendente a 
que esta hermandad —ambiente ale­
gre y formativo, actividades comple­
mentarias y cambio de impresiones— 
posibilite la mejora material y hu­
mana de los actuales estudiantes, 
futuros dirigentes de la comunidad 
nacional! 

Para ello se abre la Residencia 
con carácter amplio a todos los es­
tudiantes universitarios, del curso 
Preuniversitarió, Magisterio, Maes­
tría Industrial y afines, admitiendo 
en casos de excepción a otros jóve­
nes, para lograr ese conocimiento in­
dispensable para el futuro. 

Con el amplio carácter que es 
característico, han colaborado en es­
ta tarea juntó a los grupos univer­
sitarios de Falange y la Delegación 
de Organizaciones, otros Centros iu-
veriiles y universitarios en las fa­
ses preparatorias y encuestas, me­
reciendo destacar entre ellos las au­
las de Seminarios de la Ó.J.E., el 
Centro de Estudios y Problemas 
Universitarios de Burgos, de am­
plia experiencia y "el dinámico Círcu­
lo Cultural.y Universitario «Marzo». 

Todo ello con el apoyo que han 
prestado al proyecto las autoridades 
burgalesas, atentas a todo lo que 
mejore la provincia, ayuda ésta que 
se espera no deje de hacerse efec­
tiva y constante ahora que la obra 
está en marcha, han dado como con­
secuencia que hoy, sábado, 27, con 
sencillez,, sin actos externos innece­
sarios, se ponga en marcha esta Re­
sidencia de estudiantes, «Francisco 
Franco», uno de los pasos más in­
teresantes y necesarios en el cami­
no de nuestra ciudad hacia una de­
seable Ciudad Universitaria. 

Destaca el relieve de la Junta del 
Patronato de la Residencia, que se 
ha constituido, y que a falta de los 
nombramientos de las autoridades 
académicas, está presidida por el 
Excmo. Sr. Gobernador civil de la 
provincia y jefe provincial del Mo­
vimiento, don Servando Fernández -
Victorio y Camps, y formada por el 
delegado provincial de Organizacio­
nes, séñor Mena, como vicepresiden­
te, -y vocales el presidente de la 
Diputación provincial, señor Dan-
causa; alcalde de la ciudad, señor 
Martín-Cobos; delegado de Infor­
mación y Turismo, señor Vlllalaín; 
sübjefe provincial del Movimiento y 
consejero nacional, señor Miranda; 
delegado provincial de Sindicatos, 
señor Vázquez Feijóo; delegado del 
S.E.M., s e ñ o r Gil; delegado del 
S. E. P. E. M., señ<w González; presi­
dente de la' C.O.S.A., señor Barba­
dillo, y los señores Martin Zabalza 
De Mateo (don Gerardo); De la Hoz, 
Martínez Ronda y Martínez García,' 
ayudante de los G.U.F., como secre­
tario. 

La "Residencia está dotada de t<> 
dos los adelantos y comodidades, ro­
deada totalmente de zona verde. 
Consta de semisótano y tres plan­
tas, amplio jardín, salas de estar, de 
actos y comedor y servicios en la 
primera planta; dedicándose la se­
gunda y tercera a alojamientos en 
habitaciones de una y dos plazas, 
subdividiéndose toda la Residencia 
en decanatos y una biblioteca y â la 
de tertulias en el tercer piso. Toda 
ella tiene calefacción central, balco­
nes en todas las habitaciones y telé­
fono en los distintos pisos. 

Como hemos indicado empieza a 
funcionar hoy, sábado.. Para más 
detalles se puede acudir a la propia 
Residencia, calle San Pedro de Car­
deña, 23, teléfono 4509, o bien al di­
rector de la Residencia, Casa del 
Cordón, Teléfono 1300. 

Así termina nuestra información 
sobre ésta Residencia «Francisco 
Franco » que tendrá gran importan­
cia en la vida estudiantil de la ciu-

rata, el delegado de Guatemala 
José García ocupó la tribuna y 
acusó indignadamente al repre­
sentante cubano de "mentiroso" 
y añadió que si la Conferencia no 
adoptaba medidas severas contra 
el régimen de Castro "Guatema­
la estaba también dispuesta a 
morir por ŝ i Dios y su pueblo". 

PREPARAN UNA FORMULA PA­
RA EXPULSAR A CUBA 
Punta del Eáte. — Se ha con­

cedido una prórroga de 24 horas 
a los delegados de la Conferen­
cia que preparan una fórmula 
para expulsar a Cuba del sistema 
interamericano. 

La hora tope para la presentá-
ción del borrador a la Conferen­
cia para que tome una decisión 
final, ha sido prorrogada hasta 
el sábado por la noche. Mientras 
tanto el secretario norteameri­
cano de Estado; Rusk, se ha re­
unido con los principales diplo­
máticos para preparar una reso­
lución que pueda obtener Una 
mayoría en la Conferencia.—Éfe. 
ESTADO DE SITIO EN 

GUATEMALA 
Guatemala. — Guatemala ha 

proclamado un estado de sitio; 
que durará 30 días y ha impues­
to el toque de queda a partir de 
las nueve de > la noche, con mo­
tivo del asesinato del jefe de la 
policía secreta, Ranulfo Gonzá­
lez. 

Fuerzas del Ejército patrullan 
por las calles y todos los contin­
gentes militares se hallan en es- { 
tado de alerta. j ! 

En declaraciones .formuladas' 
por funcionarios del Gobierno, se 

dirigente Gizenga se encuentre hace responsables a comunistas 
bajo detención preventiva en 'las, de Castro del asesinato del jefe 

i n f o r m a c i ó n n a c i o n a i 

de la policía secreta Ranulfo Gon- , 
zález.—Efe. 
ENTREVISTA DE MIRO CARDO- 1 

NA CON EL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO DEL URUGUAY . 
Punta del Este. — El doctor' 

^José Miró Cardona, presidente 
del Consejo revolucionario de 
Cuba, ha celebrado conversacio- , 
nes de gran extensión con el doc­
tor Eduardo Víctor Maedo, pre- ' 

cerdotos' y siete monjas de una ¡ sidente del Consejo de Gobierno 
misión on Sola, al Norte de-Kon- del Urutruay 

JURAN SUS CARGOS LOS NUE­
VOS MINISTROS SALVADO­
REÑOS 
San Salvador. — Los miembros" 

del Gabinete nombrado por el I 
presidente Ensebio Cordón, de El i 
Salvador, han jurado sus cargos j 
en el Palacio presicjencial. 
REUNION A PUERTA CERRADA 

Punta del Esto (Uruguay)-—El 
secretario de 'Estado norteameri­
cano, Rusk, • se ha reunido, a 
puerta cerrada, con cuatro repre­
sentantes de países centro y sud­
americanos considerados como 
"clave" para conseguir una re­
solución contra' la Cuba marxis-
ta en la conferencia de Estados 
americanos que cuente con se­
guridad de obtener la ple'ha apro­
bación. 

Éh un edificio particular, fren­
te al que os la sede de la confe­
rencia Rusk habló con los mi­
nistres de Argentina, Brasil, Chi­
le y Méjico.—Efe. 

^Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
Todas estas unidades desempeñan 

actualmente las funciones de navios 
escuela. , 

A bordo del vBremfeô  subieron el 
cónsul general de Alemania y alto 
personal del consulado, asi como re­
presentaciones de los Ejércitos de 
Tierra, Mar y Aire, de España.* Po­
co después, el comandante de la 
flotilla inició, la visita a las autori­
dades locales. 

A mediodía, el cónsul general ofre­
ció un almuerzo a las autoridades' y 
mandos de los buques alenianes y a 
las seis dé la tarde, a bordo del bu­
que insignia se celebró una .rueda 
de Prensa. 
.Las unidades de la Marina de gue­

rra de Alemania Federal permane­
cerán en este puerto hasta el día 
primero de Febrero y durante su es­
tancia en ̂  la Ciudad Condal, ¡os ma­
rinos efectuarán visitas a Barcelona 
y a Montserrat. 3 
ACUERDO 

Madrid.—La Mutual del Clero es­
pañol' y la Mutual Francesa de San 
Martín han llogádo al acuerdo do. 
que ambas entidades, dentro del pre­
sente año, formalizarán un conve­
nio sobre las asistencias necesarias 
a los sacerdotes mutualistas de am­
bas entidades nacionales, cuando és­
tos se hallen de paso de un país a 
otro y se encuentren. en cualquiér 
necesidad de atención médica, hos­
pitalización o intervención quirúr­
gica. 

• El citado acuerdo ha sido el pri­
mer fruto de la reunión de repre­
sentantes de- mutualidades sacer­
dotales europeas, celebrada recien­
temente en París. 

El proyecto —sigue informando el 
diario «Ya»— fue presentado por la 
iputua del clero español én esta re­
unión, ̂ previa aprobación del Carde­
nal Primado de España, del .patriar­
ca de las' Indias Occidentáles y de 
numerosos prelados españoles, con 
una bendición apostólica especial de 
Su Santidad el Papa Juan XXIII, 
de fecha 24'de Diciembre pasado, 
que había sido solicitada. 

Solamente hubo identificación de 
criterio entre las mutuales france­
sa y española, mientras las demás 
representaciones europeas acorda­
ron Ir preparando las necesarias 
aprobaciones para irse adhiriendo a 
este acuerdo inicial aprobado ahora 
entre Francia y España. 
ESTANCIA DE LOS DUQUES DE 

WINDSOR EN GRANADA 
Granada.—Los Duques de Wlnd-

sor permanecieron toda la mañana 
en el hotel "donde se alojan. , 

Pasada la una de la tarde, se tras­
ladaron al domicilio particular del, 
alcalde, donde almorzaron. A la co­
mida asistieron también êl capitán 
general de la región, presidente de 
la diputación y el vizconde de Casa 
Miranda, con sus respectivas espo­
sas. Por encontrarse enfermo, no 
pudo concurrir el gobernador civil, 
haciéndolo su espbsa. 

j Después del almuerzo, los Duques 
I de Windsor recorrieron, acompaña­

dos de! alcalde y su esposa, los prin-' 
copales monumentos. 

Mañana proseguirán su viaje a 
Málaga, haciendo el recorrido por ¡a 
costa, para detenerse en Salobreñas. 
Continuarán I\iego el viaje y, en Ner-
ja se detendrán de nuevo p^ra re­
correr las famosas cuevas. 
CONVENIO COLECTIVO 

Bilbao.—En la Casa Sindical y en 
el Sindicato provincial del Metal, sê  
firmó un convenio colectivo que 
afecta a los 520 trabajadores de la 
Fundición Bolueta. El convenio ga­
rantiza-un mínimo de ingresos da 
36.000 pesetas para todos los traba­
jadores mayores de dieciséis años. 
Se supera el pago de las horas wc-
traordinariaa y las vacaciones re-* 
tribuidas -serán de 20 días. 
OTROS CONVENIOS 

Madrid.—Durante los años 1960 y 
.1961, en el seno del Sindicato de la 
Madera y Corcho ¿se han promovido 
numeroáos convenios colectivos que 
afectan a 9937 empresas y 57.115 pro­
ductores. • 

La mayor parte de los convenios 
son de carácter provincial si, bien 
existen algunos interprovinciales de.,, 
ámbito extenso, por lo que puede 
afirmarse que en todas las provin-, 
cias existen actividades cuyas con­
diciones de trabajo se rigen pot- nor­
mas libremente pactadas entre pro­
ductores y empresarios. 
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eha de lanzamiento, Febrero. 
«Vela ilotel». Cápsula espa- f 

¿•ial lanzada a bordo de un pro­
yectil «Blue Scont», con objeto 
de ayuda a trazar mapas <le las 
zonas de radiación existentes 
sobre la Tiorra, para su empleo 
tn la detección dé explosiones 
nucleares atmosíéricas. Fecha ^ 
de lanzamiento, Febrero. 1 ^ 

«Super'-Eco». Globo de más É 
de cuarenta metros de diám-í- * 
tro, lanzado en vuelo siib-orhi- ^ 
tal (unos 1.440 kilómetros). Re * 
petición del fracaso a priiici- ^ 
pios de este mes. Fecha de lan- $ 
«amiento, Marzo. ¡| 

«Centauro». Primer vuelo de ^ 
ün cógete cuya, segunda fase £ 
funciona" con. combustible de ^ 
hidrogenó líquido.- Para usó ge- * 
tierallzado en la exploración dpi 't 
espacio. Fecha de lanzamiento, * 
posiblemente Febrero. £ 

«Saturno». Segundó vuelo de * 
{>mebas del gigantesco cohete i 
del mismo nombre. Será envia- # 
do en vuelo corto sobre el. At- ^ 
lántico. Fecha de lanzamiento, ^ 
Marzo lo más tarde. 
H O t , LANZAMIENTO DE I 

JOHN GLENN * 
Cabo Cañaveral (Florida) . — $ 

El astronauto John . Glenn se- £ 
•rá lanzado al espacio en algún s 
momento entre las 7,80 y las * 
12,30 hora local. (13,80 y 18,30 | 
hora de España), para realizar * 
una,, dos o tres vueltas órbita- ^ 
íes en torno a la Tierra.* 

Los científicos encargados de % 
eontrolar todas las fases de pre- * 
paración del vuelo han , mani- % 
testado que todo está díspues- s 
to para el lanzamiento. 

Glenn pasa la últimas horas 
anteriores a su lánzamiento 
descansando, revisando su equi­
po y su plan de vuelo y con­
versando con otros pilotos. 

Por vez primera la Agencia 
Federal del Espacio ha «hecho 
públicas las circunstancias ha- , 
jo las cuales Glenn dará una, * 
dos o tres vueltas en torno al | 
planeta. % 

81 el lanzamiento se lleva a ^ 
cabo entre las 7,30 y las 9,30 * 
(horas locales), •dará tres vuel- ^ 
tas. Un lanzamiento entre las « 
9,30 y no más de las 11,00, slg- í 
nlflca un intento de realizar un ? 

' vuelo orbital doble. £1 lanza- % 
miento entre las 11.00 y los 12,30 * 
quiere decir que tan solo dará $ 
una vuelta alrededor de- la si 
Tierra. 

Al anunciar estos detalles, el 
teniente coronel John Powers, 
representante de Prensa del 
<{Proyecto Mercury», ha mani­
festado que se sentirían «satis-
fechos con un solo vuelo, con- í 
tentos con dos y muy felices % 
con tre§».—Efe. 
ORDENES DE KENNEDY « 
. Paím Beach (Florida). — El ^ 
presidente Kennedy, ha dado * 
órdene-s encaminadas a pemil- % 
tir que los norteamericanos j 
vean a través de la televisión el ^ 
vuelo de John H." Glenn, tan 
proiito como éste abandone la 
Tierra en su trayectoria hacia 
el espacio. 

L i ayflla de ES. ÜIJ. a! extedo? 
desle el f in de la &nerrcr 
maadiai eleva n 85.000 

m liones de dólares 

Oklahoma.—La ayuda exterior 
norteamericana de postguerra, 
que supuso un total de 85.000 mi* 
llenes ele dólares, impidió que los 
comunistas se apoderasen de lo« 
países de Europa occidental y 
otras partes del Inundo libre, se-
g''iri ha decía:ado en esta ciudad 
el secertario adjunto dev Estado 
para asuntos públicos. 

SERA JUZGADO COMO 
• ESPIA ' 

Roma.,— El piloto comunista 
que se estrelló con su avión cer­
ca de una base de Ta NATO, será 
juzgado por acusaciones de es­
pionaje, segñn se anuncia en 
círculos allegados al Gobierno 
italiano. Se afirma que el Gp-
bi rno posee pruebas que de­
muestran que el avión realizaba 
un vüe'.o de información cuando 
se produjo el accidente. El pro­
ceso se celebrará, probablemente 
en Roma. • 

CONVERSACIONES 
"A PIQUE'.' 
Washington. — Funcionarle* 

norteamericanos dicen que Rusia 
ha echado a pique las conversa­
ciones de las tros potencias, en 
Ginebra . sobre' un tratado para 
pn.hibir pruebas nucleares. 

Esto es el final de la conferen- r 
.cia, ya que los rusos rechazaron 
"• la oferta occidental de que las 

conversaciones se unan a unas-
negociaciones más amplias sghtt 
desarme, añadieron dichos íun-
oion arios. 

El departamento de Estado no 
•ha hecho comentario sobre la ac* 
titud rusa poro en círculos auto­
rizados so dice que los rusos la* 
dicaron con toda claridad que 
no desean- un filial efectivo dé 

• las pruebas de armas1 nuclarés, 
Rusia ha repudiado su 'anterior 

Apostura y está dispuesta a acep­
tar un acuerdo para prohibir laaí • 
pruebas dentro do . la estructura 
de las negociaciones'para ej der 
sarrae. " _ , • 
REUNION LLOYD-ERHARD ; 

Londres'—-El .ministro de Eco­
nomía de Alemánia occidental, 
Erhard y el Canciller del Tesoro 
británico, Selwyn Lloyd, se han 
entrevistado en Londres para-
tratar de 1?. situación económica-
europea y de la petición formu-* 
lada por el presidente Kennedy 
do que se intensifique las reía* 
clones comerciales entre los Efĉ  
tados Unidos y Europa. 

PRORROGA 
Bonn.—Ha si.do prolongado pop 

' otros seis meses el plazo que so 
dió a Alfried Krupp para deshaz 
cerse de las industiñas de su pro^ 
piedad 0n Esson. Rhenania, así 
ce:no las minas de carbón y hlé- , 
rro en la misma cuenca del 
Rhur. Esta nueva prolongación 
se extenderá hasta el 31- de Ju* 
lio según ha anunciado hoy 
en el Ministerio' d3 Asuntos Ex* 
teiores de la Alemania occiden­
tal. 

Madrid. — Durante el día 
rio hoy ha continuado el 
buen tiempo en toda la Pe­
nínsula; . 

Predicción para el sábado 
27: De madrugada riesgo de 
nieblas o bancos de niebla 
en puntos de Extremadura, 
Andalucía y Centro. Conti­
nuará el buen tiempo. 

.Temperaturas extremas: 
Máxima de 21 grados, en 
Huelva y mínima de dos ba­
jo cero, en Albacete y 
Cuenca. 

Extremas de Madrid: Má­
xima de 13,8 grados a las 
trece horas y mínima de 3,2 
grados a las ocljo horas. 
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La sexta región militar y las au­
toridades civiles y eclesiásticas de 
Burgos tributaron ayer un cariñoso 
y sentido homenaje de despedida al 
capitán general de la región y jefe 
del Cuerpo de Ejército de Navarra, 
teniente general don Carlos Marín 
de Bernardo y Lasheras, que pasa 
al. grupo de «Destinos» por haber 
cumplido la edad reglamentaria. 

El ilustre soldado, recién repues­
to de una indisposición que le obli­
gó hasta hace bien poco a guardar 
cama, recibió por la mañana en su 
pabellón familiar al arzobispo de la 
diócesis, Excmo. y Rvdmo. Sr. Doc­
tor D. Lüciano Pérez Platero .y al 
obispo auxiliar, Excmo. y Reveren­
dísimo Sr. Dr. D. Demetrio Mansi-
11a fleoyo, quienes saludaron al ca­
pitán general, a su distinguida esr 
poña, doña Angeles Corona y a su 
hija, señorita Mar'usa. 

En el curso de la entrevista que 
transcurrió dentro de la mayor cor­
dialidad, ambos Prelados renova­
ron su solícito interés por la salud 
del general Marín de Bernardo, a 
quién expresaron su paternal afec­
tó y bendición con motivo de vivir 
el emotivo acontecimiento de su des­
pedida del mando de la sexta, re-

fióji. y le formularon sus mejoras 
eseos en la nueva etapa de su vi­

da al tiempo que le agradecieron la 
bondadosa coláboración que de él 
habían recibido durante su man-' 
dato. ^ • • . . 

HOMENAJE DE LAS AUTORIDA­
DES CIVILES ' 
Para las doce y media estaba 

anunciado el acto oficial de despe­
dida, de la región militar y de las 
autoridades civiles de Burgos. Mo­
mentos después de dicha hora aban­
donó su despacho 'oficial él capi­
tán general, teniente general Ma­
rín de Bernardo, acompañado de 
auá compañevos dcj. generalato, y de 
Jas autoridades civiles de Burgos, 
todos los cua'les pasaron al-salón 
del fvono. 

Al pie del estrado se situó el te­
niente general Marín de Bernardo. 
A su derecha se situaron el gober­
nador civil y jefe provincial del Mo­
vimiento,, señor Ferhández-Victorio; 
presidente y fiscal jefe de la Au­
diencia territorial, señores Basanta 
y Ubillos; alcalde, señor Martín-Co-; 
bos; presidente de la Diputación, 
señor Dancausa; subjefe provincial 
del Movimiento, señor Miranda; te­
nientes de alcalde miembros de la 
Comisión permanente del Ayunta­
miento de Bui?gos; diputados miem­
bros de la Comisión de Gobierno de 
la Diputación; delegados de Ha­
cienda, Trabajo, Información, Vi­
vienda y Sindicatos, señores Gober-! 
nado, Durán, Villalaín, Mena y Váz­
quez Feijóo, y el fiscal de Tasas, 
señor Rodríguez Gómez. ' i 

Figuraban a la izquierda, el go­
bernador militar de Navarra y je­
fe de la $2.- División, general Ló­
pez Muñiz; gobernádor militar de 
Burgos y subinspector de la re-' 
gión, general Miranda; gobernado­
res militares de San Sebastián, Lo­
groño/ Bilbao y Santander, genera­
les Atauri, • Beotas, Fernández de | 
Córdoba y Sánchez Gómez —el de 
Vitoria, genoial Zumárraga no pu-. | 
do asistir por encontrarse enfe.r-J 
mo—; jefes de los servicios de Arti­
llería e Ingenieros del V I Cuerpo 
de Ejército, generales Judez y Diez 
Alegría, y generales con destino en 
el; grupo segundo, Ucar, Montoya, 
líópez Dóriga, García Polo y Fer­
nández de Pinedo', además del pri­
mer jefe accidental de Estado Ma­
yor, teniente coronel Cuenca Ro­
mero. . 

pándo frente al capitán general 
su situaron miembros de Estado 

, Mayor, primeros jefes de Cuorpo.s, 
Centros y dependencias de la plaza 
—incluyendo de AviaLeión, Guardia 
Civil y Policía Armada—, capella-
íléü castrenses y representaciones 
«e oficiales. 
TAIAB.BAS DEL GOBERNADOR 

CIVIL 
, El señor Fernández-Victorio pro-

áunció unas palabras de homenaje 
y cariño al teniente general Marín 
de Bernardo. Haciéndose interprete 
del sentir de las demás autoridades 
y representaciones civiles le rogó 
que aceptase, en sobrio estilo cas­
trense, la seguridad de su plena ad­
hesión puesto que .habían acudido 
al palacio de Capitanía no a decible 
adiós, sino, «hasta siempre». Tuvo 
frases de encendido elogio para" la 
lealtad, caballerosidad y virtudes 
profesionales y humanas del capitán , 
general, recordando que análogos | 
sentimientos de fidelidad le ofrecie-, 
ron las autoridades civiles, de Bur-1 
gos en el día dev su toma de pose­
sión, hace dos años. 

También elogió el señor Fernán­
dez-Victorio los brillantes servicios 
prestados por el ilustre militar a 
España en la guerra y en la paz, y 
su espontánea colaboración en el me­
jor servicio de Burgos, y concluyó 
rogándole que tuviese a bien acep­
tar, en su persona, el abrazo de to­
das las autoridades y representa­
ciones civiles de Burgos. i 

El capitán general y el goberna­
dor civil se fundieron en un estre­
cho abrazo, mientras los presentes 
prorrumpían en cálidos aplausos, i 
INTERVENCION DEL GENERAL 

LOPEZ M I ÑIZ , 
Como el más antiguo del territo­

rio militar, el general López Muñiz, 
intervino, seguidamente, para expre­
sar con palabras de sentida emo­
ción, el sentimiento que a la re­
gión producía la próxima marcha 
del teniente general Marín de Ber­
nardo, después de más de §0 años 
de leal servicio a las Armas, profe­
sión que -^-dijo— atrae y cautiva a 
los llamados a ejercitarla. i j 

Hizo ver al ilustre soldado el sig­
nificado de que {ni despedida, con la 
interior satisfacción del deber cum-' 
jílidp, —en muchas ocasiones con 
exceso, añadió,-- y pj honor do v«i-

autoridadesr burgalesas. Le ofreció 
la seguridad de que sus subordina­
dos guardarán un indeleble recuer­
do de sus positivas cualidades hu­
manas y castrenses y concluyó ro­
gando al capitán general que se sir­
viera aceptar el cariño de toda la 
región, plasmado en la ofrenda de 
un artístico obsequio. 

' Una nutrida salva de aplausos 
acogió las últimas palabras del ge­
neral López Muñiz, que entrégó al 
teniente general Marín de Bernar­
do una bellísima y valiosa bandeja 
de plata, obra del notable orfebre 
burgalés, maese Calvo. 

Dicha obra de arte lleva graba­
dos, en su remate superior, el em­
blema del Ejército, y a sus lados, 
las insignias de, capitán-general y 
de la Medalla Militar —que ostenta 
el teniente general Marín de Ber­
nardo— mientras que, en los ángu-t 
los de la parte inferior sobresalen 
los distintivos de Ingenieros y de 
Estado Mayoi; porque procede de 
aquella Arma y es diplomado de es-

, té último Cuerpo. En la referida 
placa van grabadas las firmas de, 
sus compañeros de Generalato e^ 
.la región y de los. primeros jefes de 
Cuerpos y Armas, y la siguiente de­
dicatoria: «La 6.» Región ñiilitar a 
su Capitán General,<Excmo. Sr. Don 
Carlos Ma^ín de Bernardo y Lashe­
ras». >" 
GRATITUD DEL CAPITAN GE­

NERA!/ 
Dominando a duras penas la emo­

ción por las muestras de cariño que 
recibía, el capitán general contes­
tó con unas palabras de gratitud a 
las autoridades de Biirgos y a sus 
compañeros de Milicia, diciendo que 
el acto que se celebraba venía a ser 
el fin de la jira de despedida que 
había hecho a las plazas de la sex­
ta región y . en puyo recorrido sintió 
resentida su salud, de la que siem­
pre se ufanó, por lo cual si esta 
ufanía resultaba —dijo— la única 
presunción que creía ha-ber mani­
festado en su vida, ello le permitía 
recordar que toda la vanidad es su­
perfina y que daba gracias a Dios 
por no olvidarlo. 

«Muy "breve ha sido —anotó— mi 
paso (por La sexta región. Fue hace 
dos años cuando me posesioné del 
mando, en este mismo salóp, cuan­
do llegué con entusiasmo, con fe y 
con .deseos de trabajar. Hoy ¡me 
queda, de todo ello, la desilusión de 
no haber hecho más dé, lo que pude». 

Añadió el capitán general que, en 
medio del sentimiento natural que 
toda despedida lleva aparejada, le 

confortaba ver con cuánto afecto y 
benevolencia juzgaban sus actos 
autoridades y compañeros y que si 
bien no había podido conseguir 
más de lo que pensó y dentro del 
ofrecimiento de colaboración que hi­
zo a Burgos, le compensaba com­
probar las muestras de gratitud y 
dé amistad que recibía* «Ha sido el 
mío —observó— uh mando sencillo 
y feliz que he coronado con un pe­
riodo de constantes satisfacciones, 
mas si alguno se sintió molestado 
"fcor mí, pídele perdón desde aquí. 

Concluyó sus emotivas y senci­
llas palabras el teniente general Ma­
rín de Bernardo diciendo que si la 
.vitáa humana 1 viene a ser un grano 
de arena, el grano —aunque modes­
to— que' había puesto en su ca­

rrera militar era serVir al Ejército 
y a España y no servirse del Ejér­
cito y de España, lo mismo que ex-' 
hortaba a hacer a todos sus queri­
dos subordinados. Al final, dió las 
gracias a todos por su presencia, y 
se fundió de nuevo en un estrecho 
abrazo con el señor Fernández-Vic­
torio y con el general López Muñiz. 

Por último, el capitán general 
ofreció una copa de vino español en 
su pabellón privado. 

El gobernador civil y las Corpo­
raciones municipal y provincial ofi-e-
cieron a los' señores de Marín de 
Bernardo un delicado obsequio en 
señal de recuerdo. La esposa del ca­
pitán general había sido previamen­
te agasajada por la guarnición con 
preciosos ramos de flores. 

i i i i D G d n 
Con efectos de primero de año 

actual, el Patronato de Vigilan­
cia nocturna, que preside el al­
calde de la ciudad ha acordado 
una serie de mejoras económicas 
al personal dependiente de ese 
Patronato y formado por 26 vig i - , 
lantes. 

Su asignación mensual que era, 
antes de mi l pesetas, se ha fijado 
en 1.200; la ayuda familiar, por i 
la esposa ha subido de 100 a 300 
pesetas, y por los hijos, de 5U a 
ICO pesetas, pudiendo percibir­
las hasta que cumplan los 18 años 
de edad. También los vigilantes 
nocturnos tendrán derecho a dis­
frutar tres días de descanso al 
mes en lugar de dos que venían 
disfrutando. 

Parece que en fecha próxima 
serán cubiertas seis plazas de v i ­
gilantes nocturnos. 
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Hoy, sábado, a tes* siete y 
media en punto de la tarde, ten­
drá lugar oh el salón de actos 
del Círculo Católico de Obreros, 
la trádicional velada para el re­
parto de premios del "Gran Con­
curso de Belenes" y de la "Cam­
p a ñ a Artística do Navidad", am­
bos patrocinados totalmente per 
la Caja dé Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros. 

La Comisión Diocesana ha en­
viado a todos los concursantes 
sendas cartas con programas e 
invitaciones para dicho acto. No 
obstante, hace constar las si­
guientes e importantes adverten­
cias: 
. Primera. Si a lgún concursan­

te no há recibido las, correspon­
dientes invitaciones, sirva esta 
nota de invitación, rogar>dolos .so­
pan . dispersar y perdonar cual­
quier omisión involuntaria. 

Segunda. Todos los partici­
pantes en el Concurso de Bele­
nes, cuyo .número es de 315 en 
total, (jiie no han sido premiados, 
recibirán ' tarhblón un artístico 
diploma, juntamente con un che-
que de 25 pesetas, obsequio de 
la Caja de. Ahorros del Círculo, 
patrocinadora de la Campaña . ^ 

Tercera. La velada se repeti­
rá mañana , domingo, a las doco i 
rie la mañana , p^ra así poder 
complacer a los familiares do los 
numerosos concursantes.-

Cuarta. La Comisión estará 
a disposición del público y resol­
verá cualquier dificultad /habida 
o por haber. ' 

Ha de la Mi H a 
Como preparación a la Santa 

Infancia cuya festivioa:! se cele­
b ra rá m a ñ a n a en todn el mundo, 
hoy a las once y media se cele­
b ra rá en la • Santa iglesia Cate­
dral Metropolitana una misa do 
comunión a la que asistirán tedos 
los niños de la c iuiád. Oficiará 
el excelentísimo y reverendisimo 

. monseño:- Demetrio. Mansilla. 
Mañana , domingo se celebrará 

en todo el Mundo el domingo 
munfilal de la Santa mfancia. 
l-^aía preparar el ambiente, ayer 
se celebraron dos sesiones de una 
velada misional en la que inter­
vinieron brillantemente los 'Co­
legios de las Misioneras Francis­
canas, Misioneras de Acción Pa­
rroquial, Hermanos Maristas y 
la Rvda. Madre Marta de Beta-
nia, misionera colombiana que 
.despuós de 25 añes por las selvas 
a m.azón icas a nda recoir lendo 
España en busca de vocaciones 
que la ayuden en, su magnífica 
labor evang-i izádoia. 

C L A S E S D E R U S O 
Empiezan 1.° de Febrero. 

Teléfono, 2368. 

Días pasados se han celebrado 
importantes reuiones rie labra­
dores y ganaderos del Norte de 
nuestra provincia, promovidas, y 
presidirias por l^s mandos de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria 
y por la Unión Terri torial de 
Cc- perativas del Campo. 

En la capitalidad de la Merin-
dad de Val ieporros, la asamblea 
de labradores y ganaderos, tra­
ta on de importantes temas rela-
cionaf': s con su economía: Re­
población Forestal, Pastos, cons­
trucción de una carretera que en­
lace diversas localidades de la 
zona, puesta en riego de unas 
10D hectáreas en las vegas del 
Nela, Brizuela' y Puentedey y 
otros importantes asuntos que 
afectan muy directamente a esta 
amplia y rica zona de nuestra 
provincia. 

Presid;o la sesión don Víctor 
Parbadillo, como presidente do ie 
Cámara Oficial Sindical Agraria 
asistiendo (¿on 61 los Sres. Sagre-
do —de la C. O. S. A.— y Pine­
da, de la Union CooporaiKas 
Ca mpo. 

En la Merindad de Castilla ía 
Vieja, se celebró también un^ 
reunión semejante a la primera. 

en la que se trataron estos a(!, 
tos: 

Ganadería , Mercado de w 
y pioductos iactecs. product5 
áo carne, arbitrio provincial , -
centraclón parcelaria y obxá n 
blema.': do la zona. pr^ 

Simultáneamente el jGf 
Servicio de Colonización dp • 
Cámara, Sr. Sa^redo, pr^;/5 
una reunión del Cabikb y A ] 
Ayuntamiento en M dina de tj 
mar. El tema de la .misma se im ^ 
fr ío al encauza miento del If 
Trueba y a la puesta en ricen 0 
una zona de quinientas hcctfreB 1 
Se trataron con g-an interés r 
tos asuntes, ofreciéndose solucí" 
nos para su realización. 
ÉN V I L L A L A I N 

Ei Presidente do la Cámara • 
de la UTECO. Sr. Barbadin/ 
presidió otra importante reunlrv-' 
en Villalaín, de la Cooperativa 
Maquinaria que allí funciona fin 
esta asamblea plenaria fueron 
aprobadas las cuentas, renovado-
los cargos de Presiden te y Tesr 
rero y hubo luego un ani ina í 
cambio de impresiones, sobre di 
ve ?os aspectos de la Cooperativa 
que se presenta hoy como Una 
las más entusiastas, y áé nielo 
res perspectivas de la provincia 
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Programas para hoy 

atervi Qa0iO0>ruSO0A( I 

SANRggUE QUINO! 
$ r a f í j 

V e i n t i c u a t r o s e r v i d o r e s d o m 
h o y u n c a r i ñ o s í s i m o h o m e n a j e 

r e c i b i r á n 
e n n u e s t r a c i u d a d 

D o * efe e l / o s llevan setenta a ñ o s prestando sus servicios 

Los homenajeados son veinticuatro, cuyas circunstancias señalamos a continuación: 1 

Nombres y apellidos Residencia Amo de casa 
Años 

Edad servicios 

1 Asunción García Mateo 
2 María Estavillo Tobalina 
3 Manuela Sáiz Arribas 
4 Juliana Sáenz Santaolalla 
5 Florentina Rey López 
6 Lucía Campillo Hidalgo 
7 María Simón Langa 
8- Gumersinda Basurto Laúdete 
9 Silvina González Tobar 

10 Benita Díaz Hidalgo 
11 Decorosa de la Roma Santamar ía 
12 Iluminada Alvarez Serrano 
13 Benita Ibeas Hortígüela 
14 Felicitas Alonso Velasco' 
15 Claudia Gallo d(?l Val 
16 Daniela Campo García 
17 Casimira González Vegas 
18 Rosa de la Puente Labrador 
19 Paulina Miguel Ollauri 
20 María Diez Andino 
21 Rosalina de la Fuente Serna 
22 ^ Carmen López Núñez 
23 Clara García Gallo 
24 Claudia Ruiz Ruiz 

Villarcayo 
Miranda de Ebro 
Burgos 
La Parte de Bureba 
Burgos 
Tubilla del Agua 
Arandá de Duero 
Burgos 
Burgos 
Burgos 
Burgos 
Burgos 
Burgos • 
Burgos 
Burgos 
Villarcayo 
Medina de Pomar 
Arroyo Valdivielso 
Briviesca 
Medina de Pomar 
Salinas de Rosio 
Burgos 
Pedresa del Príncipe 
Soncillo 

Doña María Fernández González 89 70 
Don Félix Calvo Sabando 84 70 
Don Federico Diez la Lastra 82 69 
Don Carlos Diez Riáño 74 61 
Doña María Aracelí Zuloaga 78 59 
Don Mermín Bañuelos 78 58 
Doña Marta María Berdugo Seijas 76 57 
Don Félix S e ^ s t i á n Fernández 83 56 
Don Antonio Bienzobas Mejías 73 55 
Doña Resario Mart ínez Lazcano 72 55 
Doña María la Iglesia Carnícer 75 54 
Doña Irene del Val Núñez 76 53 
Don Angel Diez Masa 70, 54 
Don Lucas Sáiz Sevilla J73 . 53 
Doña María Gloria Rodríguez 81 52 
Don José Zamora López 76 52 
Don Manuel Diez Güemes 70 52 
Don Facundo Curiel Muñoz 69 52 
Doña Sebastiana Gómez García 66 52 
Don José María Valdivielso Morq. 65 52 
Doña María Visitación del Río 64 52 
Don F. Javier Núñez Núñez 70 51 
Don Alberto Ortega Gonzalo 61 51 
Doña María-Cruz Revuelta Peña 68 50 

La santa misa será oficiada por el capellán del Monasterio de las Huelgas;, don Félix Sebastián Fernández amo de casa cíe la bo-

Matinal. — 10,00: Apertura. 
Lectura de prograjiias. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10,15: Saludo 
musical. 10,30: Selección de val­
ses. 10,55: En' el mercado (Pre­
cios en los mercados de Abastos),. 
11,00: A l compás del trabajo. 
12,00: Angelus, 12,05: Cantares de 
España: Juanita Reina. 12,30: 
Burgos, Universidad. (Emisión del 
S. E. U ) . . 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
nía, por Raúl Matas. 13,30: Dis­
cos dedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Eddie Clavert. 14,15: No­
ticias locales. 14,20: Momento 
musical con Lagüestra y su or­
questa típica. 14,30: Retransmi­
sión del diario hablado de Radio 
Nacional de España. 15,00: Dis­
cos dedicados. 1.5,30: Ñí sí; ni no. 
(Concurso Kás). 16,00: La músi­
ca de España. 

Tarde. — 17,00: Aquellos tiem­
pos del cuplé. 17,30: Páginas de 
concierto. 18,30: Usted elige: Dis­
cos solicitados. 19,30: La hora de 
la zarzuela: El bateo, de Chueca. 

Noche. — 20,00: El criminal 
nunca gana, de A. y D. Baylos. 
20,30: Retransmisión de Radio 
Madrid: Olimpiada musical. Ha 
salido Ondas. 21,00: Comentarios 
al Evangelio por el R. P. Iraola-
goitía. S. J. 21,15: Pista de bai­
le. 21,45: Sucederá mañana . (Emi­
sión deportiva). 22,00: Retrans­
misión del diario hablado de Ra­
dio Nacional de España. 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Retrans­
misión dé Cabalgata fin de sema­
na. 1,00: Cierre. 

R a d í o P o p u l a r 

Primer programa: 10.00: Aper­
tura. La danza de las horas. 10,05: 
Primer compás. Agendá b:x've do 
la m a ñ a n a . 10,15: Ventana de 
par en par. 10,30: Con la, Prensa 
bajo el brazo. 10,40: Marque cua­
tro cifras. 11,00: Nuestra tertu­
lia. 11,30: Bahía: ri tmo y can­
ción. 12,00: Angelus. 12.05: EJ año 
cristiano. 12,15: Canciones ai 
viento. 12,30: Tut t i f rut t i . 13,00: 
Occidente. Ultima hora, v 13.10: 
Aquí el rimo. 13,30: Del brazo v 
por la calle. 13,40: Felices lb;9 
tenga usted (primera' parte). 
14,10: Tres por uno es... ¡unoi . 
14,30: Tercer diario hablado pa­
ra España " de Radio Nacional. 
14,50: MU sica de España. 

Segundo programa: 15,00: I n ­
dice del programa. 15,01: Prime­
ra plana. 15,15: Mensaje en alta 
f'ddidad. 15,30: Felices los tetíga 
usted (segunda parte). 16,00: Una 
princesa rio Marte (capítulo' 24). 
16,15: Club de amieos de Radl ' í 

paña do Radio Nacional. 22 20-
.Música de, España. 22,30: Notr-
clario. Boletín informativo de no. 
che. 22,45: Al compás del tiempo 
23,00: Radio-festival 1962. 0,30: 
La danza de las horas. 0,32: Pa­
labras para el silencio. 0,35: Cie­
rre ód la estación. 

Mm, Mi paífonal Id Mltl 
H j b r á u n a s o l e m n e m i s a 

a l a s o n c e y m e d i a 

•Mañana, domingo, conforme 
es tradicional, se celebrará con 
gran esplendor, en la capilla pú­
blica dei Hospital de San Juliáa 
y San Quircc (Barrantes), la 

, fiesta dé San Julián, obispo,-ti­
tular dé dicho Centro. 

Organizada ñor' el Excmo. Ca­
bildo Metropolitano, patrono de 
dicho establecimiento benéfico, 
habrá a las once y media de la 
m a ñ a n a una misa solemne, con 
panegírico dtoi Santo burgalés a 
cargo del M . I . Sr. Lic. don José 
María Caballero Cuesta, canóni­
go loctoral de la S. I . Catedral. 

Derpués do la misa se dará a 
venerar la reliquia del Santo. 

Ciclista muerto por un 

camión, en 
El camión matrícula SS-21866, 

de "Transportes Galarza, S. A.", 
atrepelló en la madrugada de 
ayer en término municipal de Mi­
lagros, kilómetro 147,500 de la ca­
rretera general Madrid-Irún al 
ciclista Román Gil Fernánd|z. ve­
cino de Honrrubia (Segovia), 61 
cual resultó muerto en el acto. 
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de Burgos. 17,00: Sala de 
conciertos. 18,00: Caja de mú­
sica. 

Tercer programa: 19,00: indi ­
co del proerama. Angelus. 19,05: 
El rincón de los niños, 19,15:. El 
género lírico. 19,45: Grandes or­
questas. 20,00: Panorama estu­
diantil. 20,15: Percusión en Hi- f i . 
20,30: El Santo Rosario en fa­
milia. ,20,50: Concierto breve. 
21,00: Aqui Washington. 21,15: 
Música del viejo continente. 
21,30: Lluvia de estrellas. 21,45: 
Pentagrama o p t i m i s t a . 22,00-
Cuarto diario. hablado para Es-

Tiesta patronal de la 

colonia conquense 
La colonia conquense radican­

te en esta ciudad celebrará la 
festividad do su Patrono, el obis­
po burgalés San Jul ián, con una 
misa oh la iglesia parroquial de 
San Cosme y San Damián, que 
oficiada por el ilustre cqnquense 
y vicario castrense do la región 
don Claudio La Parra Porras. 

Se invita a dicha ceremonia a 
todos los conquenses residentes 
en Burgos, así como a lc« bur­
galeses que quieran- honrar al 
preclaro santo burgalés. 

H i t a k MU M i i 

Secretariado d é Formación 

Con motivo de celebrarse ^1 
48 Cursillo de Cristiandad mi­
rante ios días 27 al 30 del actúa 
la intendencia general 
éxito del mismo, será manana.ou-
mingo, a las seis y'media dé id 
tardo en la parroquia do rH 
oro y San Folleos (Conyento 
Santa Dorotea), dobienoo asisu* 
a la misma todos les milaanteo-
de A. C. y Cursillistas 

La clausura tendrá lugar a g 
once on punto de la noche * 
día 30 en el salón del Ciccui. 
Católico de Obrrros, f inaüzan^ 
con la santa misa en la pa** 
quia de San Cosme. 

Apostolado de la Oración 
En la iglesia de la Merced, # 

celebrarán mañana , dotning-
P. m., las acostumbradas junw 
o' • caballeros y señoras ceiax^ 
ia.- conforme lo establecen m 
Estatutos del Apostolado ue ' 

.. ion, a la una do la t a r g f J ¿ i 
caballeras y a las cinco y nieui^ 
las señoras, respectivamente. 
• El R P. Director invita a 
dos lo^ señores consiliar os a q : 
acudan a dicha Juhta dando a^ 
una prueba señalada de amo. 
Sagrado Corazón. 

Mujer: PUedes adquirir ia 
Agenda de la Sección Feme­
nina en la Delegación pro­
vincial, c/ Aranda de Duero 
numero 6 ó llamando por to-
leícitó ¿i 3707. 

Para obtener la perfecta 
impresión de „ ^ , T r.^nc 
MEMORIAS, F O ^ T O S . 

CATAJLOGOS, REVISTAS 
Y LIBROS 

Encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c ^ 
"DIARIO DE BURGOS 
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d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
« H O Y S A L E E L B U R G O S 
\ (0 D I R E C C I O N A O R E N S E 
11 Z a m a r M l o , p r o b d b l e d t f ¿ n s a d e r e c h o y 

A T o r r e s P a r d o , e x t r e m o d e l m i s m o l a d o 

La Liga entra ya, para ios oqui-
qu- rondan la ••cola" <le la 

K'bia de clasilicaciOn, ¿n una ía-
inquietanío, en la que el más 

Mín imo tro ezon. puede acarrear 
unestas consecuencias. 

H esta situación ha abocado 
i pi'Burt'OS, situándose on una zo-
; na peligrosa, de la que no ocs-

tante puede salir, si enmienda pa­
sados errores y repite sus éxitos 
rif. cŝ a campaña fuibolistica en 
pampea extraños. Porque hay que 
reconocer QUe !a labor positiva 
v esperanzadora que ha realiza-
Ho en sus salidas a los terrenos 
contrarios, ha tenido un mérito 
indiscutible. Lo peor han sido 
psos siete puntos que se escapa-
Jon de Zatorfe y que son hoy la 

B o x * " m 
e n c u e n t r o i n t e r - r e g i o n a l 

Con motivo del próximo en­
cuentro • Madrid - Burgos que se. 
efectuará mañana domingo, en 
]a ciudad - Deportiva Militar, he­
mos realizado una visita al gim­
nasio de la Deportiva donde se 
entrenan los boxeadores burga-: 

f Gían, actividad en todos ellos 
que se preparan intensamente. I 

Nos dirigimos a Juez, prepara­
dor actual del equipo, que ayuda- I 
do por Damián y Gaspar viene 
efectuando una gran labor de 
transformación en la técnica de • 
los jóvenes valores a sus órdenes: 

—Dínosi Juez, ¿cómo ves el p ró-
xirfio encuentro? 

—Con gran optimismo, todos 
los' chicos se hallan en forma y 
creo que ganaremos. 

—¿Pelea Manolo? 
I —Si, hace unos días que ha re­

pesado de París y tiene ilusión 
¡sor boxear ante su público. 

—Tú, ¿cómo le ves? 
—Magnífico, ha dado un gran 

cambio y creo que ha de entu­
siasmar al público. 

—¿Crees que ganará? 
—Sí, pero mejor será que con­

teste él a eso. 
Nos vamos hacia Manolo Gar­

cía. 
^ —¿Cómo te encuentras? 
^ —Bien, muy bien, estoy en for­
ma y con ganas de pelear. 

—¿Has estado fuera, verdad? 
—Sí, en París. 

}{ —¿Entrenabas allí? 
j —Sí, a las órdenes del mejor 
preparador francés, señor Oqui-

Inarene, que tiene puesto en mí 
í gran interés. \ 
! -¿Qué opinas de los contra­
rios que vienen? 

(. -No los conozco .personal-
r mente, pero sé que es-lo 'mejor: 
I que tienen en Madrid. Téngase | 
en cuenta que están selecciona- i 
dos de una cantera y que en to- I 
dos los encuentros cumplen de 
una forma extraordinaria. 

—¿Cómo ves a tus compañeros 
de eauipo? 
• —Magníficos y creo me quedo 

corto, ya han demostrado otras1 
Wes que valen y yo lo ratifico, i 

—Tú ¿qué piensas hacer? 
—Por encima de todo, cumplir 

y. si es posible, ganar. 
Dejamos el diálogo con Manolo 

«arela, y seguimos viendo los 
entrenamientos. Franc a m e n t é 
quedamos satisfechos de lo pre-! 
senciado. 

Creemos que la afición ha de 
responder al esfuerzo que la Fe­
deración con el apoyo de la Ciu-
aad Deportiva Generar Yagüe, 
w e realizando para llevar ade- ; 
Jante estas actividades pugilísti-, 

pesadilla de aficionados, directi­
vos y jugadores. 

Pero, en í in: por aquello de 
que "agua pasada no muele mc-
líno", preferimos no recordar 
esos malos tragos, ¡.ara escribir 
sobre el decisivo encuentro —co­
mo todos los qUe vayan sucedión-
dose hasta el íinal de la compe­
tición— que el equipo represen­
tativo de nuestra ciudad va a 
disputar m a ñ a n a domingo en I 
Orense. í j 

Aquí se venció al cuadro era-' 
llego con holgura y superioridad 
mdiscu;ible,. a pesar de la indu­
dable calidad del once orensano, 
en el que destacan notables j i -
guras. Nada tendría de particu­
lar que el Burgos, ^obre un cam­
po que por embarrado y estro­
cho que aparezca, es ta rá mucho 
más practicable que Zatorre en 
los últimos encuentros, repitiera 
sus "hazañas" y alcanzara a'gi'm 
punto de los que tan necesitado 
se halla, para poder andar con 
tranquilidad por las zonas más 
cómodas do la clasificación. 

E>e entusiasmo e ilusiones no 
están escasos los jugadores que 
hoy, a las nueve de la m a ñ a n a , 
emprenderán• viaje por carrete­
ra con dirección a la capita! ga­
llega. La expedición es tará itiié-
grada por los siguientes jugado­
res: Asenjo, De Pablos, Carme­
lo, Zamora, Pestaña, Zamanillo, 
Mart in, Portilla,; Icazuriaga L la ­
go, Torres Pardo, Fausti, Áznar , 
An^el. Ceresuela y Martínez. 

En Puebla de Sanabria ¡-e ha­
rá alto para almorzar, continuan­
do luego hasta Orense, donde Pe 
pernoctará . El regreso,, tras j u ­
garse el encuentro, por el ' m is-
mo itinerario, con parada en Pue_ 
bla do Sanabria, para cenar y 
dormir, en la noche del mismo 
domingo. 

Pestaña y Carmelo han nade-
cido estos días la gripe y Fausti 

.acusaba dolores; a consecuencia 
de un fuerte golpe sufrido en el 
partido contra el Coruña. Pero 
el entrenador Rafa confia poder 
contar, con estos hombres para 
ofrecer al Orense el mejor cua­
dro, cuya probable al ineación 
—a reserva del estado de •-•sos 
tres jugadores— será la siguien­
te: 

Asenio; Zamanillo,' Pes taña , 
Carmelo; Martin, Portil la; To­
rres-Pardo. Aznar. Ceresuela, ^ n -
gel y Fausti. 

Buen viaje y... suerte. 

ral I M 
B o x e o 

El domingo, día 28, a las 6,30, 
gran velada de boxeo, eiítre él 
ecuipo de la Federación Castella­
na-Centro de Madrid, contra el 
de la Ciudad Deportiva Militar, 
perteneciente a esta Federación, 
en el que entre otras peleas, so­
bresaldrá la revancha entre José 
Arranz y Toni Martín y la reapa­
rición dé Manolo García. 

Distribuidores 
ACEITES Y LUBRICANTES 

Grandes existéncias en 
REPSOL y CEPSA 

Para Gasolina y Diesel 
Laterio y en bidones 

B U R G O S 
S. Cosme, 2. Tfnos. 5402-3-4 

_ I» L o p e s S á i x 
CLINICA D E L SANATO-

JJO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
^rmedades mentales y nerviosas 

Cali V118111^ de 12 a 2 
^^sSantander, 3.2 , . Telf. 3478 

^ M U Ñ O Z C A S A S 
^ « VENEREAS - ONDA CORTA 
Dm^s*» A^TIVENEREO 
c I m V 0 B D E L DISPENSARIO 

"^ante Bonifaz, 12, 1.» Telf. 1SS9 ttmmü mmm 
ACANTA.KAMI v OÍDOS 

p ^ í ü ^ d . I L" Teléfono 4975 

I f c B A Ñ H E L O S 
O C U L I S T A 

^AZA MAYOR, 2. TEL. 1066 

O Q T O R G A R Z O N 
^ ' t I * T ? S Y ENFERMEDADES 
H i S j MUJER — ESTERILIDAD 
^ ^*~an ^ m a n - í o s. 9. • TéS. t-KU 

^ O f é c f a C a r c e d o 
ApAR\TO DIGESTIVO y 

j ^ . NUTRICION 
*1,aUs1s Clínico." — Rayos X 

(W., , . Metabolimetría 
W i i r * de JO a 1 y de 4 a 6 

nt, 1." — Teléfono 36tí7 

HARTOS ^ 

/ . M F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta, de 11 a 1 y de S a * 
Plftc* de Ver*. 8« - Tt iUtóno 

11. M l 
PIEL t VENEREA* 

OonraSta: «n la dioica de San ínau» 
de Dios, sábados, de 11 a 1 

J O a E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, 8.* — Teléfono 8BM 

F . P U I Z V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.° derecha 

Teléfono. 4555 

A . L ó p e z - G ó m e z 
GARGANTA - NARJZ Y OIDO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. ToJóÍüuo, 357? 

" D e j o a m i g o s , q u e e s l o 

i m p o r t a n t e " , d i c e S a m i t i e r a l 

a b a n d o n a r e l R e a l M a d r i d 

Cuando termine de recuperarme, volveré a ver el íúM 
con la misma pasión gue en el momento presente.-
¿ V o í = v e r al Barceíona? ¿Ouién conoce el íufurc? 

" E n Chile se j u g a r á duro, fuerte, s i d treguo, cosa que 
deben cempreuder desde chora ios posibles se lec irnidos" 

P o r F r a n c i s c o C A P O T ! 

Sairiticr. el "mago", el siem­
pre famoso José Sárnitíer, dele-; 
£:ada de fútbol dei Rbal, Madri^, 
so marcha. La noticia pronto en-, 
tí o en. circuiación. Para todas las 
pregunta,--, .Samitier tuvo la mis-j 
ma respuesta: 

Ccías particulares mías y ra-! 
zoues de salud, que tampoco an­
de, muy bien. I 

Jósé Pamitior, veinticuatro ho­
ras riespués de que estallase esta 
bomba co. riüal e ioementa, char­
laba con el periodista en su des- i 
pacho dél Real Madrid. Un des­
pacho sencillo, de pocos muebles,1 
tres Copa?, muchas • fotografías 
por las paredes y una botella de. 
agua mineral sobre una repisa I 

—Cesde hace muchos años no 
bebo otra cosa. il 

Sar^itier me atiende, atisnde 
al teléfono, atiende a Tejada, al 
que da consejos: j 

—Mira, J;S''is. La aue. tienen i 
que hacer es mantener tu peso; 
cón. tu peso, estás en form'a... 

Una llamadla de Baicelona la 
atierde Samitier. 

—3on problemas del traslado, 1 
¡Qué problema ei de la falta de' 
maletas...! Resulta que ahoa 
me entero de que tengo dieciseis 
traje.'. Si. me vov el viernes. 

Se vuelve hacia mi . . . 
—Con mi socio que tiene un 

gf an coche. 
D'OS ANOS Y M ¿ D I O DE SU 

- VIDA 
Después de Tejada es Vidal el 

que recibe un breve consejo de 
Samitier. Vidal, que espera ya el 
segunda hijo, dice a Samitier que 
1.0 deberá faltar al bautizo. Pro-
metiíJ.-. 

—¿Qué han sido para Samitier 
estos tres años pasados en el Real 
Madrid? , 

—¿Como...? 
Samitier, un poco duro de oí­

do, se hace repetir la pregunta. 
¡Ah, sí! Sin duda-, los dos años 

y medio de más importancia en 
mi vida, ¿Sabe por qué?. En Ma­
drid, ya tenia amigos don tro y fue­
ra del- {'Hbol; en Madrid dejo 
amigos, que es. lo que vale. • 

—Cuando tí aspase esa puerta, 
¿qué sentirá? 

—La pena de abandonar esto, 
pero también pensando en la ale-
g'ríá dei regreso. Madrid está mu­
cho más cerca de Barcelona, que 
Tori asa... Por lo menos a mj me 
cuesta más trabajo i r a Tafrasa 

' que venir a Madr id 
LA DESPEDIDA DE LOS 

JUGADORES 
Samitier rstuva la m a ñ a n a del 

diálogo en el estadio. Allí se des­
pidió oe los jugadores. 

—¿Qué los dijo? 
—Desearles suerte con toda mi 

alma, tanto en su vida de depor­
tistas proiesionales como en la 
particular; que so cuiden. Y oso 
que los jugadores del Madrid son 
unos chicos estupendos. 

—¿Les dio algún consejo? 
. —Sí, que deliendan el presti­
gio del Club, su historia. Bueno, 
pienso que dijo 'esto o que quise 
d'cirio, porque estaba muy emo­
cionado. 

—¿Le fue todo bien en el Ma­
drid? 

—Más que bien, ¡divinamente!. 
Si no hubiese sido asi este era el 
momento de decirlo. En el íi'ítbc) 
y fuera d d fútbol, a Samitier le 
ha ido de maravilla en Madrid. 

Wnsisto ¿Y a pesear de eso. 
se va...? *. 

-^-Me voy para encontrar la sa­
lud y porque uno echa siempre 
de menos la tierra donde nace. 

Samitier salo un momento dei 
despacho. Vuelve al poco. A l ­
guien le ha reí-fuerido. Me ente­
ro que son unos informadores de 
la Televisión italiana, que rue­
dan un reportaje con don San­
tiago Bernabeu y en el que tam­
bién " jugará" Samitier. 

—¿Decía...? 
—Le digo: ¿Está arrepentido 

de algo? 
—No, no... 

PUDE HACER.ALGO MAS, PE­
RO EL MADRID ESTA EN 
BUENAS MANOS 
¿.Al marcharse cree que le que­

da algo por hacer? 
—¿domo...? 
Fueno, ya saben, otra vez la 

misma pregunta, a la que res­
ponde: 

—Si, si... Haber contribuido a 
dejar al Mad id todavía más ar r i ­
ba. Foro el Madrid está en bue­
nas manos y llegará a las metas 
que se proponga por muy difíci­
les que sean. 

—Samitier, haga u n exámen de 
conciencia ¿fallo en algo? 

—No, no he fallado, aunque si 
he tenido algunas equivocacio­
nes... 

—¿Cómo so llamaban? 
—...He tenido las naturales en 

tono lo qué sea deporté. Ya que 
en él nada es matemático. Hay 
factores conocidos, pero que no 
se saben cuándo se van a pro­
ducir. 

VOLVERE A VER FUTBOL, 

de sus proyectos, del Barcelona, 
de t'. do lo que^se dice en la ca­
l i •. Samitier se, defiende con son­
risas, ¿cómo...? y horas de vue­
lo. Pero, a pesa.- de las evasivas 
que ya las quisieran para sí mu­
chos diplomáticos, Samitier es de 
les tinos, n u m á n o s que, por su 
cordialidad, ••caen" simpáticos. Y 
lo que (ligar, además, "tiene siem-
pre su aquél" . , ' 

—jMis. proyectos.;..? Cuidarme 
do mis asuntos particulares, que 
sin ser .muchos r ó dejan de* pre­
ocuparme. Ahora, que, de mo-
meiito mi mayor proyecto es mi 
estado de salud, que nunca vigi­
le lo suficiente 

—Se asegura que esta libertad 
que le ha concedido el Madrid es 
pa.a que pueda volver al Barce­
lona, j-

—Ah, si, mis proyectos...? Pe­
ro. ¿Quien conoce el fU'iiro? 

Cuando termine de recuperar 
mi, estado do salud volveré a ver 
fútbol y Dios quiera que lo haga 
con la misma .pasión que en ei 
momento presenta 
A VCEr-TAS CON CHIT E ^ 

Cualquier conversación que 
hoy día tenga como eje el tema 
de fútb,-..l desemboca, inevitable­

mente, en Chile. Mas, círmo en 
esta ocasión, la pregunta'del pé-
r lomsta va. por derecho, en bus­
ca de uno de los mejores exper­
tos en la materia. 

—¿Chile...? En - rstas competi­
ciones, pa:a ellas hay que estar 
preparad:s más para la lucha 
que en tecnicismos espectacula-
reí!; Todo jugador que represente 
a España debe tener dentro de 
su ,conciencia la responsabilidad 
de la carta que España juega en 
e r p r ó x l m o Mundla}/Y debe com­
prender que se jügar'á duro, 
luerte y sin tregua. Y que no so 
quede sorprendido de ello^ por­
que si así fuera demost rar ía que 
nc\ ,iabe donde va. 

—Samitier, ¿quiere hacer un 
pronóstico? 

—¿Me pide un pronóstico? lo s 
prcnóstlcós se hacen sobre el pa­
pel y yo al papel le riov escás,-: 
importancia, p.ara que nos equi­
voquemos, lo que debemos hacer 
lo¡; españoles es :espetar y teme7' 
a todos los adversarios. Esta es 
la mejor 'advertencia. . 

La coníerencia numero cuatro 
o Cinco —no recuorrio— con Bar­
celona, en meri.'a hora "hizo col 
gal-" ^ rnnw>rQflPÍÁn 

£1 Burgos percibirá 400.000 pesetas 

Desde hacía unos días conocía­
mos de las gestiones que los di­
rectivos del'Burgos C. de F. lle­
vaban a cabo con el Real Ovie­
do, para concretar el traspaso del 
jugador albinegro Fernando Gi ­
rón al Club asturiano. Pero, a 
ruego de la propia directiva y 
para no entorpecer o quizá malo­
grar esas gestiones —en las que 
faltaba por solucionar una cues­
tión sumamente importante-^-
habíamos preferido no sentirnos 
impacientes, y optamos por es­
perar a que se diera carácter ofi­
cial al traspaso. 

Este ha quedado ya ultimado 
y el pase del joven jugador al 
club asturiano se realiza - con 
arreglo a estas condiciones: Girón 
ha suscrito ficha por lo que resta 
de temporada y la siguiente. Co­
brará como fichaje 40.000 pese­
tas, por lo que queda de esta tem­
porada y 15O.O0Ó por la próxima, 
más un sueldo mensual de 4.000 
pesetas. 

El Burgos, por .su parte, per­
cibirá una suma de 400.000 pese­
tas, por la cesión de sus derechos 
sobre el jugador. Además, con 

motivo de este traspaso, se ha 
llegado a un positivo entendi­
miento entre ambos clubs, en el 
que entran la cesión de algunos 
jugadores asturianos al Burgos, 
para la próxima temporada y 
otras ventajas. 

Girón, que alcanzó en tierras 
asturianas dos actuaciones so­
bresalientes a raíz de los encuen­
tres que disputó el Burgos en "El 
Mclinón", era requerido por el 
Oviedo desde hacía tiempo. Aho­
ra se le brinda a este simpático 
y joven jugador, la oportunidad 
de convertirse en una figura des­
tacada del fútbol español, a po­
co que- suerte le sea favorable. 
Juventud y clase le sobran para 
triunfar en la delantera del his­
tórico Oviedo. 

El fichaje ha quedado ultima­
do de tal modo que el entrenador 
ovetense pretende hacer debutar 
a Girón mañana mismo en Bue-
navista, frente a la Real Socie­
dad. 

Girón deja en Burgos muchos 
admiradores y amigos, que, con 
-nosotros, formulan votos por sus 
éxitos. Enhorabuena. 

SoGnfrGntaráíilJüiiGiifiid 
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la conversación 

F í G U R A S D F L C I C U S M O M I R A N D E S 

aquella fecha, ya sabes que he 
estado andando con muletas has­
ta hace poco. 

—Lo sabemos. ¿Cómó ibas co­
locado en la general? • 

—A 17 segundos del líder y 
con mucha fuerza para inten.tárlo 
todo, pues me encontraba como 
nunca. 

—Fue una pena. ¿Cuántas ca­
rreras por etapa has disputado? 

—Tres vueltas a Falencia, ía 
mejor íá última disputada, en lá 
que gané destacado una ot&pa, 
ciasifícándome entre los prime­
ros en la general. También he 
corrido dos Vueltas al Bidasóa 
y la 'de los Pirineoj, .que como 
ya sabes, no i a pude terminar 
por él accidenU-. 

—¿Campeonatos'? 
—Cuatro provinciales, de los 

que no t e rminé tres, pues por 

Vn eguipo español 
al campeonato mundial 

de ciclc-cross 
Madrid. — La, Federación Es­

pañola de Ciclisfno ha formali­
zado la inscripción, de un equipo 
en el campeonato del Mündo de 
ci/do cross que se celebrará el día 

,18 del próximo mes de Febrero'en 
Luxemburgo. 

Los representantes de España 
en el campeonato mundial serán 
designados por el seléccionador 
nacional, Mariano Galarba, tras 
la celebración del campeonato 
nacional dé dicha modalidad ci­
clista, el día 4 de Febrero en Viz­
caya.—Alfil. 

Campeonatos nacionales 

escolares 

Siguiendo nuestras entrevistas 
con las figuras mirandesas de c i - . 
clismo, hoy nos hemos entrevis-: 
tado con el magnífico y poten-¡ 
te corredor local, Francisco G u - | 
tiérrez, que junto con Carinólo 
Rubio y Da SÜva, forkia el trío 
do ciclistas mirandesos que on fcó- i 
da la historia del ciclisrtio m i - | 
randés más triunfos han alcen-1 
zado dentro y fuera del ámbito 
regional. Corno do costumbre, le 
pedimos parecer,antes do iniciar 
nuestra entrevista' y Gut ié r rez se • 
muestra, dispuesto y gustoso a 
complacer nuestros deseos. Pre-, 
gtmtamos, ya que estos días se; 
ha comentado mucho en Miranda: 
la cuestión de.tu marcha al Ejér­
cito' —¿Puedes aecirnos si efocti-! 
vamentc te ha tocado en suerte 
—es decir— a Africa j 

—Pues sí, al final do tantas 
dudas, la cosa ha quedado re­
suelta y mi destino es el Sahara! 
0JlniQ ' S i f ^ S ? ,que-las du<?as v * ™ * ™ ™ * ™ * ™ ™ * * ^ * ^ ™ * 
eran a causa de la cojnposición 
de mis dos apellidos. Mas pare­
ce ser que el sorteo me ha man­
dado a Africa y allí iremos. 

—¿Te preócüpa? 
—No, ún icamente me - perjudi­

ca mucho, pues de no destinarme 
a alguna ciudad, los entrenamien­
tos serán nulos y esto h a r á que 
unido a los meses que he estado 
con la pierna. fracturada, pase 
mucho tiempo antes de que me 
ponga en condiciones de salir a 
ía carretera. 

—En verdad que ha sido una 
coincidencia. En fin, ya verás có­
mo todo se soluciona, pues al 
principio siempre parece peor 
las cosas. Además, tú tienes buen 
temperamento y estamos seguros 
de que supe ra r á s la prueba. Bien, 
hablemos de ciclismo. ¿Te pare­
ce? 

—Pregunta y te contestaré. 
—Dime, ¿a - qué años comen­

zaste a competir en carreras? 
—A los diez y siete. » 
—¿Cuántas carreras tienes en 

tu haber ciclista? 
—120. de las que he ganado 20. 
—Trofeos, ¿cuántos? 
—Veintiuno. 
—¿Cuántas carperas corriste el 

pasado año 
—Cinco sol a men t e n u e s como 

sabes, en la Vuelta a los P i r i ­
neos, me arrollo un coche y me 
causó lesiones graves que me han 
tenido desde entonces hasta la 

, fecha en la más completa inac­
tividad. 

—¿Cuándo fue eso y dónde? 
—Entre Beobia e I r ü n , casi 

al Uegar, cuajido íbamos rodan-
í !• HO ¿QUIEN CONOCE ELj do ui*%ninuXy a bastanU- velo 

• f •UTimo- '^ I cui,dad E*ié •ourriÉ &l cb« a* 
Pido * Samitier <iue me hablé- JltiU d«i i»*«dt* añ#. iJ^sd»1 

Durante la presente semana se 
celebrarán los siguientes encuen­
tros de estos Campeonatos, eq 
las diferentes Categorías: 

Categoría Juvenil 2." grupo: 
Baloncesto: domingo día 28 

C'-mercio-Merced en el Liceo ;í 
las 10 de la mañana . 

Balonmano: Sábado día 3: Ins­
tituto-Parque de Artillería en el 
frontón cubierto de la Ciudad De-
po tlva a las cinco de la tarde. 
• Magisterio-Ma stría sábado día 
3, a la 1.30 en el Liceo. 

Comercio-Merced domingo día 
4, a las 13 horas on el Liceo. 

Fútbol: Sábado dia 27 a las 5 
de la tarde en la Ciudad Depor­
tiva. Maestranza y Parque de Ar­
tillería contra Comercio. 

Categoría Infant i l "B'. ' : 
. Merced-P. Ararnburu en ba­

loncesto e] domingo dia 28 por l?i 
tarde. 

Ajedrez: Todos los jueves a las 
8 de la tioche y los domingos a las 
12-en \el Hogar de Defensores de 
Oviedo. 

l aloinnano: Liceo-Instituto en 
La Merced a la una el domin­
go dia 28. 

Maestría-Merced, a las 12 en 
La Merced. 
• Categoría Infantil ••A": 

Fútbol: dominso dia 28, Liceo-
Instituto, a las 12. Descansa el 
Cól.oejci de La Merced por mí 
r.aítTSi---^-- 1 
trlw. 

averías mecánicas, tuve qúé re­
tirarme. El ..del año 1958 quedé 
campeón de Burgos. En el 60, co­
rrí el campeonato de. España en 
Bilbao, clasificándome el "22. To­
mé la saiida también eñ- el: de 
men íaña en Eibar, llegando el 
18 en él mismo tiempo que el se­
gundo clasificado. El pasado a ñ o 
corrí el de montaña en Pamplo­
na, haciendo ei 10. Asimismo lo­
gré el ^2, en el Gran Premio Pro­
mesas de Bilbao. En 'Va'lladoüd, 
sobre 170- kilómetros hice el se­
gundo con aficionados y, otro se­
gundo puesto con profesionales 
soore la misma distancia. En. el 
60, ganó entre otras (jarreras el 
campeonato dy la Caja de Aho­
rros de Burgos. 

—¿Y tu rnejor .temporada? 
—La pasada os cuando mejor 

estaba breparado, pero la mala 
suene hizo quo todas mis ilusio­
nes se fueran por, tierra. 

—¿Qué profiorc-s, el llano o la 
montaña? •1 

—•iLa montaña sm duda, aun 
cuando en el llano también 
aguán ty bhen. En las llegadas 
me defiendo bien al sprint. 

—¿Proyectos? 
—Irme a la -"mi l i " . ^ . 
—Sin guasa. ¿Qué pionsus ha­

cer? 
-HPuoS eso] cumplir el servicio 

militar y si puedo, me entrena-j 
ré y correré alguna competición, ' 
de lo contrario, tendré que es­
perar has'ta la vuelta. Cuando 
me licencie, me gustaría correr. 
con un,equijo vizcaíno, para po-
díer entrenarme dobid amenté, 
pues no cabe 4luda.de que" en Viz­
caya hay'mas-posibilidades de 
ello. i : , , 

-f¿Os ayudan; en-Miranda? 
—Nada. Ünieamcnto el señor 

iLomana nos ha favorecido én 
cuantos ocasiones.se han presen­
tado, pues gracias a él, hemos 
podido hacer muchas cosas que 
sin apoyo,'nuhea habríam.03 lo­
grado. También ños ha ayudado 
e! equipo Areltio, de Vitoria y 
IGalletas Ruvll , de Aguilar de 
Campeo. •. 

—¿Qué tal-te llevas con Car­
melo y Da Silva? 

—Siempre mes hemos llevado 
bien. • Claro que- algunas veces 

, hay pequeñas discusiones, 'que 
no tienen ninguna importancia. 
Ahora se quedará solo Da Silva 
cuando nos vayamos al servicio 
Carmelo y yo Tendrá que bus­
carse compañeros. 

—¿Qué corredor profesional te 
parece mejor? 

Bahamontes. 
—¿De les de ahora? 
—Pérez Francés y de aficiona­

dos. Jos? López. 
—¿Talamillo? 
—Ün hombre que a base de 

pundonor y por sus propios mé­
ritos se ha ganado un puesto en I 
el ciclismo nacional, además tie-j 
ne uñas facultades portentosas 
para la pista y buenp para todos 
los terrenos, pues en Todos des­
taca., 

—¿Algo más? 
—Sólo enviar un sdudo de des-

pedhia a todos los aficionades de 
la provincia y en particular a 
los de Miranda, a los que debo 
muc*<o por e¡ entusiasmo con 
que.siempre me han animado. 

—Fues nada más. amigo Gu­
tiérrez, que tengas mucha suer­
te V que durante tu estancia en 
el Ejército tengas oportunidad de 
entrenarte para que no nierdas 
ni fuerzas n i afición. Nosotros 
aoui estamos para lo que quieras 

..mandar. ¡¡Que no sea. un cairi' 
*tU.' • ' . 

látorAs y r ñ t a t t la vüi i t t . ' áml t t ' éL 

Con una característica simpá­
tica, la de celebrarse el "Dia del 
aficionado", el Juventud vuelve 
a Zatorre, para disputar su par­
tido de Liga con el Atlético de 
Zamora. 

Siempre este conjunto ha dado 
e s p le n dido rendimiento ante 
nuestro público, por io que se le 
ve con agrado en tantas cuantas 
ocasiones se enfrenta con los 
equipos burgaleses. 

Si a ello se añade que viene a 
nuestra ciudad con una redobla­
da moral, después de derrotar al 
Salmantino por el concluyente 
resultado de tres tantos a cero, 
puede'deducirse que el partido de 
mañana resultará interesante. 

El Juventud, por su parte, res­
ponderá al, con junto visitante ha­
ciendo gala, uña vez más. de su 
notoria" recuperación, que le ha 
permitido enjugar los puntos ne­
gativos y, además, retornar a su 
papel de peligroso "once" fuera y 
dentro de casa. 

Por tanto, la lucha será com­
petida y el partido, por tanto, ' 
digno de verse. . 

Masobrio todavía no tiene de­
cidido el "once" que defenderá 
mañana el pabellón jocista, pero 
desde luego no parece existir ra­
zones para que presenten el equi­
po del Círculo muchas variantes 
de la alineación que tan. bri l lan­
temente se batió el domingo úl­
timo en Béjar. 

i 

Madrid. — La'directiva del Real 
Madrid y la plantilla de sus j u ­
gadores fueron recibidos esta 
tarde en la base conjunta hispa­
noamericana de Torrejón -de Ar-
doz,. expresamente invitados por 
el general Wade, jefe de la mis-
má y el coronel español Sr. Albg. 

Hubo una conferencia infor­
mativa y después les ofreciere» 
unas demostraciones de los ser­
vicios de la base. 

Los jugadores madridistas y d i ­
rectivos fueron obsequiados con 
un almuerzo, presidido por el ge­
neral Wade y el señor Bérnabeu., 
así como representaciones del M i ­
nisterio de Asuntos Exteriores. 
Hubo un intercambio de obse­
quios. , 

Mentís 
Bilbao.— La directiva del At­

lético de Bilbao, ha salido al pa- * 
so de uno; rumores llegados de 
Barcelona, según los cuales el 
equipo bilbaíno había solicitado 
los servicios'de José Samitier y 
el secretario del club ha dicho 
que es una falsedad que el At­
lético haya pedido el concurso (íe 
Samitier, Se supone que la np-
ticia ha. nacido del encuentro ca­
sual que tuvo el presidente d^l 
Atlético con Samitier en Madr iá . 

O p c i ó n provincial i e j u j o l 

P a r t i d o s p a r a m a ñ a n a 

Campo de La Mllañera. — A 
.lab 1GO0 de la mañana , C. D. 
San Juan 7 C. M . Kostkas. A 
lá6 11,30. San Miguel, de SESA -
Atlécico J. O. C. 

-Rogamos a los equipos la má­
xima puntualidad en el comen­
zó de los encuentros. 

Agenda de ia Sección Fe­
menina. Es la mejor con**-
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diario, está compietacia con 

,. consejos para la casa^ reyataj 
de- cocina, editorial de**7lefi 
e.r.- üesta seríaiaítos. tftíú 
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Madrid. — E l Tribunal S u ­
premo h a dado dellftTtiva-
mente la razón al socio del 
Real Madrid, don Angel M. y 
U. que aplaudió un gol mar­
cado por el Atlético bi lbaíno 
ai equipo blanco en un par­
tido de la pasada temporada. % 
E l Real Madrid le sanc ionó t 
con la suspens ión de sus de-
rechos de socio por nueve É 
meses y multa de 5(13 pesetas, | 
jror el íncWente Que siguió a 2 
su "subversiva" manifesta- | 
c i ó n , recriminada por otro 1 
socio que estimaba que no te- | 
n í a derecho a animar a los | 
ecfulpos contrarios. , | 

E l Juzgado de 1.a Instan- | 
d a , la Audiencia territorial | 
y ahora el Supremo han des- * 
estimado la pet ic ión del equi- É 
po madr i l eño . | 

Hci muetto «Lwcky» 

La muerte le sorprendió de 
repente en un aeropuerto 

cerca de Nápoles 
i-.• • • . • '••'• '< i 

Nápoles. ' - — " L u c k y " 'Luc iano ,1 
famoso g á n g s t e r i ta lo-nor teame-
r lcano . hia fallecido hoy. 

Luc iano , c\iyo .vordafioro nom-1 
bre era Salvatore Lucan ia . cono- ' 
c ldo en Nueva Y o r k como ol '"zar 
de l v ic io" , ha mue r to en el aero­
puer to-de C a p o d i c h i n ó , cerca de 
N á p o l e s . 

' l u c k y " ha v i v i d o en esta c i u - . 
d ad desde c/ue fue deportado de 
Estados. U n idos; en 1946 d e s p u é s 
de haber cumpi ido huevo a ñ o s 
de u n a condena de 3'0 a 50 a ñ o s ' 
en la peni tenciar ia de S í n g - S i n g . j 
v L u c i a n o h a b í a ido al aeropuer­
to pa ra esperar u n a v i ó n proce­
dente de R o m a . Estando en e l 

^Viene de p r i m e r a , p á g i n a ) ' j 

Decreto; por el que SP nombra tli- | 
rector general de Instrucción y E n - ¡ 
señanza ^el Estado Mayor Central 
del Ejército, a] greneral de división 
don Carmelo -Mcdrano Ezquerra. 

Decretos por los que se asciende, 
con ocasión de vacante, al '*mpleo 
de teniente general, a los d.1 divi­
sión, don José SamanJego y Gómez 
de Bonilla y don Santiago Mateo 
Marcos, y se les nombra para los 
cargos de capitán general de la oc­
tava y tercera reglón militares, res­
pectivamente. 

Decretos por los que se asciende, 
con ocasión de vacante, #al empleo 
de genéral de división a los genera-
lea de brigada, dé Estado Mayor, 
don Benito Miranda Uzquiza y don 
Antonio Pérez-Sobn, y de Caballería 
don Enrique de Inclán Bolado, res­
pectivamente. 

Decretos por. los que se asciende, 
con ocasión de vacante, al empleo 
de. general dé brigada de Estado Ma­
yor, a los coroneles de dicho Cuer­
po, don Jaime Puig Guardiola y don 
Luciano García Machinena, y de Ca­
ballería a los coroneles de dicha Ar­
ma, don José Torres Pardo y Asas 
y don Federico Girón Rodríguez. 

Decreto por el que se asciende, 
con ocasión de vacante, ni empleo 
de auditor general, al coronel audi­
tor don Victoriano Vázquez de 
Prada. 

. Decreto por el que se asciende, 
con ocasión de vacante, al empleo 
de interventor del Ejército, al coro­
nel interventor don Eduardo Este­
ban Valdés. 
MARINA 

Decretos por los que se-resuelven 
expedientes de la competencia del 
Departamento. 
H A C I E N D A 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un proyecto de ley sóbre 
nueva plantilla del Cuerpo nacional 
de la Inspección del Trabajo. 

Decreto sobre modificación-del ré­
gimen de fianzas de las Administra­
ciones de lotería. 

Decretos por los que se nombran 
ministros del Tribunal de Cuentas a 
don Servando Fernández - Victorlo 
y Camps, dori José Néira Francés, 
don Daniel de Linos Láge y don An­
tonio Vaquero Márquez. 

"Expedientes sobre asuntos propios 
del Departamento. 

¡ G O B E R N A C I O N 
I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 

Depar tamento . , 
I n fo rme sobre las recomenda­

ciones y propuestas de - Confe­
rencias y C o m i t é s de l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de las Telecomu­
nicaciones. 
- D e c r e t o p o r el que se aprueba 

l a - . s eg regac i ó n del monte Barne , 
del t é r m i n o m u n i c i p a l de Ber-
d u n y a g r e g a c i ó n , a i de Larues 
(Huesca). , 
^ Decretos ,por los que se aprue­
b a n la t r a n s a c c i ó n de los A y u n ­
tamientos de Ayamonte , San S i l ­
vestre de G-uzmán e I s l a ' C r i s - ' 
t i n a (Huelva) sobre r e d e n c i ó n de 

tos l iauidos del monte L loba te -
ras y É s t e n a l o . 

Expediente sobre obras ejecu­
tadas e n dis t intos acuar te lamien­
tos de la G u a r d i a C i v i l . 

Acuerdos sobre comunicacio­
nes t e l e f ó n i c a s por cable subma­
r i n o ent re E s p a ñ a y Estados U n i _ 
dos. 
O B R A S P U B L I C A S 

Decretes sobre mate r i a de la 
competencia del Depar tamento 
( u n o de car re te ras dos de :• er ro-
carr i les , uno de obras h i d r á u l i ­
cas y uno de puer tas) . 

Expedientes d é t r á m i t e . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decre to sobre re forma del de 
6 de Jun io de 19?8 sobre espe­
cial idades en el Grado Super ior 
de la e n s e ñ a n z a t é c n i c a . 

Dec re to por e l oue se estable­
ce u n In s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e ­
dia femenino en Badajoz. 

Se mata con un avión el 
gobernador del Estado 
de Montana y cinco 
personas que viajaban 

con él 

a la 
de la i 

ba r del aeropuerto, cayo f u l m i - ! servidumbres existentes en f i n -
nado al suelo. Le r o d e ó u n í^ru-í cas r ú s t i c a s en dichos t é r m i n o s 
p o de personas y fue l lamado u n , municipales ; y entre el A y u n t a -
m é d i c o , que f i rmó que el gangs- miento de Seo de Urgel y el cbis-
ter h a b í a dejado de exis t i r . ' pado de Urs^el, sobre los produc-

Mañana, Día Mundial de la lepra 
El 

el 
M a d r i d . — (Servicio especial 

&e Prensa Asociarla). — Como to­
dos los ' años , el ú l t i m o domingo 
de Enero, m á s de 110 pa í ses de 
todo el m u n d o van a celebrar la 

/ ' J o r n a d a m u n d i a l de los lepro­
sos", f u n d a c i ó n de R a ú l F ó l l e -
•reau, con sede en' B é l g i c a y cu ­
yo al to patronazgo corre a car ­
go del Rey Leopoldo y de S. A . R. 
l a Princesa L i f i a n . 
' L a ob ra Fo l le rcau en su lucha 
c o n t r a la lenra abarca t r e in t a 
a ñ o s dedicados a c o m b a t i r í a , 82 
p a í s e s visitados. 703.000 k i l ó m e ­
tros recorridos, t r e i n t a vueltas 
a ] mimdcj, var ios l ibros y cente­
nares, de a r t i c ú l e s e la f u n d a c i ó n 
del sanatorio l ep ro lóg ico modeio 
en plena selva afr icana, con se-
teciantos pabellones._ 

R a ú l Fol lereau, e l ""Vagabundo 
de la c a r i d a d " como se le l l ama , 
n a c i ó e l 17 de Agosto de 1903 en 
Nevers (F ranc i a ) . Hace m á s do 
t r e in t a a ñ o s s e r á redacor del d í a -
r i o argont ino " L a N a c i ó n " . E n 
c ier ta o c a s i ó n que el d i rec tor le 
e n v i ó a hacer u n reportaje , su 
a u t o m ó v i l su f r ió u n accidente en 
u n descampado y all í mismo so 
e n c o n t r ó con varios leprosos que­
dando impresionado al observar­
les. Desed a q u é l d í a n a c i ó su 
nueva y autentica v o c a c i ó n . 

M á s de 4CO.O00 dolares l leva re­
par t idos Fol lereau entre las gen­
tes necesitadas. Cientos de lepro­
s e r í a s se h a n le vanado bajo su 

. r í a modelo de la selva- afr icana, 
verdadera ó l u d á d provista de 700 
pabellones famil iares de aire mo­
derno y do espaldas a la v ie ja 
c o n c e p c i ó n do semejantes cen­
tros. , 

Las dif icul tados para curar la 
lepra hoy en d í a no so,n grande?. 
Si se t r a t a a l p r i n c i p i o se cura 
en seis rieses. Es la enfermedad 
menos cara del mundo . Se "trata 
con sulfonomadre, que viene a 
costar una pesetas por enfermo y 
por d í a . 

A c t u á l m e n t e hay^quince m i l l o ­
nes de leprosos en e l mundo, de 
los cuales doce mil lones e s t á n s in 
atender. L a lepra es contagiosa, 
pero mucho menos que otras en­
fermedades. Se dan bastantes ca­
sos de ma t r imon ios que. u n o de 
los c ó n y u g e s es bproso, y no exis­
te contagio. Fol lereau d i jo en 
cierta o c a s i ó n haber visto cosas 
tremendas respecto al t r a t o con 
leprosos:- los ha visto encerrados 
entre alambradas y con guardia­
nes ^con motral letas. 

E l a ñ o pasado, R a ú l Fol le reau 
estuvo en. E s p a ñ a donde d io una 
conferencia de Prensa en M a ­
d r i d y v is i tó el sanator io de F o n -
til les, en la cesta l evan t ina es­
p a ñ o l a , quedando impresionado-
" E n Fon tilles hay lepra, pero no 
leprosos", d i jo . Este sanatorio ha 
sido construido en 1903, siendo el 
p r i m e r sanator io de este t ipo ins-

Diecisiete muertos por 
f xp osióri; en Filipinas 

Londres .— H a sido robada una 
c o l e c c i ó n de monedas ant iguas , , 
va lo radas en 20.000 l ibras ester-j 
l inas (3.360.000 pesetas), en la 
t i enda de u n joyero y an t i cua r io 
de la elegante zona londinense; 
de S a i n t James. 

Parece sor que los ladrones pe- i 
n e í r a r o n en el establecimiento, 

¿por la noche, y el robo fue des-
cub ie r to a l a cud i r por la ma­
ñ a n a lo sempicados al t r aba jo . • 

L a co l ecc ión estaba cons t i tu i ­
da p o r piezas de oro, b r i t á n i c a s 
y ex t ran je ras y las 20.000 l ibras 
es su valor i n t r í n s e c o . ' - p e r o los 
coleccionistas h a n tasado el va-
I O T L de lo s u s t r a í d o e n mucho 

m á s , en r a z ó n de su m r r i t o . , 
SE M A T A E L G O B E R N A D O R 

D E M O N T A N A 
Helena . — E l gobernador Do-

Decreto de d e c l a r a c i ó n de m o ­
numentos h i s t o r i c o - a r t í s t i c o s en 
favor de la casa de los marque­
ses de P e ñ a f l o r . en Eci ja (Sevi ­
l l a ) ; de las iglesias de San. 'Juan 
d? Bohi y de E v i l l de la Va l í , er 
la p rov inc ia de L é r i d a y de la 
v i l l a de A t i enza . en Guada la j a -
ra. . 

Decreto de d e c l a r a c i ó n de i n ­
t e r é s social de obras para" la 

c o n s t r u c c i ó n de edificios para la 
i n s t a l a c i ó n de Centros pr ivados 
de e n s e ñ a n z a . 
T R A B A J O 

Decretos por los que se apl ica 
a la esfera laboral l a . ,Ley 56-
1961 que equipara a los dos sexo.-, 
en sus derechos de orden labo­
r a l . 

Acuerdo por e l que se apruebe 
l a c o n t r a t a c i ó n de la segunda'fa­
se de las obras de construccior 
oe la Cas?< del Emigran te , d i 
V i g o 

Acuerdo por el que se au to r i ­
za la a p r o b a c i ó n del conven ic 
colee* ivo s indica l de l a indus­
t r i a , del a l g o d ó n . 

Informes sobre actividades del 
Depar tamento . 
I N D U S T R I A . 

Decreto por el que se declara di 
i n t e r é s nac iona l , la r e fo rma j 
a m p l i a c i ó n del ta l ler de la jnina-
c i ó n en la fábr ica s iden i rg ica i n ­
tegra l "•Moreda - G i j o n " , pertene­
ciente a "Sociedad I n d u s t r i a l As­
tu r i ana . San ta B á r b a r a " . 

Expedientes d e f r anqu ic i a 
arancelar ia de la j u n t a de Ener­
g ía Nuclear. 
A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se declara 1> 
u t i l i dad p ' ib l i ca , necesidad y u r 
gencia de la o c u p a c i ó n , a efecto' 
de su r e p o b l a c i ó n forestal, de la: 
laderas vertientes del r í o F a r d é ? 
en los t é r m i n o s ' munic ipales d( 
Puru l l ena , C o r t é s y Graena . 
M a r c h a l y Eeas de G u a d i — (Gra 
nada,). 

Decreto por el que se aprueba 
el proyecto do r e s t a u r a c i ó n h i -
d ro ió - ' i co - fo res ta l de la cabecerr 
de los r i ó s C a ñ a m a r e s , margen 
izquierda, y Ceircadillo, marger. 
derecha, en t é r m i n o s munic ipa­
les de Alpadreches y su aneje 
Casillas; Atienza y su a n e j o " B ó -
chone.s; \ B a ñ u e l o s , M i e d é s di ' 
At ienza, L a M i ñ o s a y sus anejos 
C a ñ a m a r e s y Tordelloí-o/"y Roma­
ni l los de At ienza , (Guada la ja ra ) . 

Decretns p o r los que sa -decía 

mmuuummmmmmmmmummmm muummmmmmmmmmmmutmmu mmmm••••••• 

H E asistido, por casualidad, a 1» 
llegada a Madrid de un muy ca­

lificado actor cinematográfico extran­
jero. Andaba yo por el aeropuerto 
—por este desvencijado y deprimen­
te aeropuerto de Barajas que es, des­
de luego, un vestíbulo que Madrid no 
merece y ai que a todos nos tarda la 
hora de ver jubilado— cuando noté 
cierto ir y venir de fotógrafos. n>r-
to flujo y. reflujo de curiosos y vi 
surgir, entre ellos, el rostro Incon­
fundible del astro en cuestión. De 
vez en cuando, los astros nos visitan. 
Y a en tránsito, ya por razones de in-
cometax o profesionales, astros de 
Hollywood toman tierra en Kspaña. 
Astro, nótese bien, es palabra que da 
por supuestas tres calidades: distan­
cia, magnitud v luz propia. Para que estos astros a 
los que aludo nos deslumhren, deben llegar, primero 
de lo m á s lejos posible. Hollywood, pese al empeque-
ñecimiento del Mundo en que vivimos, está bastan­
te lejos de Madrid, casi lo más lejos que se puede 
estar. K n ese orden de cosas, con el requisito de la 
distancia nuestro visitante cumpü'a. Con el de la mag­
nitud, también: la taquilla mundial da fe de ello. Con 
el de la luz propia, iguabnente. Kl recién llegado era 
un actor de una gran personalidad, un artista de pri­
mer orden. Astro, pues, con legitimidad de títulos, 
sin que se le pudiese tildar de usurpador. Había, la­
tente, una atmósfera de nerviosismo. —/.Qué pasa? 
—pregunté—. Y me informaron. Casi simultáneamen­
te, apareció el viajero. T n grupo de entusiastas le 
cercaba. L a que vendía los periódicos suspendió su 
trabajo para mirarlo, transcendida y en éxtasis. Las 
azafatas de diversas líneas, unificadas por su devo­
ción al recién llegado, interrumpieron sus tareas y lo 
siguieron. Vi palidecer, indisimulablemente. a dos 
chiquillas y retocarse el maquillaje a una otoñal. No 
había banderas ni gallardetes en el aeropuerto pero 
ésté v iv ía una hora de gala. Me pareció que los ca-

Por Joaquín C A L V O S O T E L o 
r>2 la Kcal Academia Bs&afióla 

mlte en el cine como artículo de fe. Kl deseo ^ i 
templar de cerca a un ser al que las cainar.ls ^ 
salvado cien veces del infortunio y de la muerta „ 11 « 
salta abismos, acuchilla sarracenos y rescata don"' i 
lias sin rasguños casi, es naturalísimo. n^ * 

Ahorri bien, quienes acuden a recibirles en i0s 
ropuertos y les asedian en sus hoteles, pretendan ^ L 
terarse por sí mismos de cómo son y saber en q^'11 
diferencian de como aparentan ser. La primera ̂  ¡ 
ción que provocan cuando comparecen «in | 
ante sus devotos, es siempre la del cotejo, y Cllr ^ ¡ 
consecuencia, los que más .se asombran son los ^ | 
encuentran igual la versión, directa y la cinem2 
gráfica. Se acude, pues, en primer termino, a com,̂  1 
rar la realidad con el sueño y nada sorpr<vn<ie ^ i 
como el ver identificada una y otro. í ompr^har q¡01 
el cine no miente demasiado, extraña «'"ornu-ni^/; l 

Se acude, también, a verse tal y como uno desean ' 
ser. Muchos de los que le circundan dificultando ^ i 
movimientos, de los que le asaltan pidiéndole a J ¿ 
grafos, de los que mendigan una palabra amable, ¿ \ 
más o menos trémulos aspirantes a la fanui y 'a ,n i 
nombrádía de quien así veneran. Hay muchas 'inm„ ¡ 

n a l d Enu t t e r , de Montana , ha re-» r a n de u t i i i d á d pub l ica las, con­
su l tado muerto. are.3trellarse_ su centraciones p a r c e l a r í a s de las 

impu l so , en especial, l a . leproso- ' ta lado en el mundo . 

O n e A l i o n a Monumental doble: Con­
t inua de 4'30 a 10'30. Se­

s ión especial, 11 noche 

SOMBRAS DE SOSPECHA 
con C A R Y C O O P E R y D E B O R A H K E R R , y 

P E Q U E Ñ E C E S 
(Autorizadas maj'ores 16 a ñ o s ) 

G r a n doble. — Cont inua 
de 5 a 10 (2.° pase TAb) 
Noche, 11. S e s i ó n especial CINE CALATRAVAS 

£ L S E C R E T O D E L PIRATA 
J E R O M I N 

(Autorizadas todos púb l icos ) 

a v i ó n pa r t i cu l a r en u n canon 
p r ó x i m o a W o K Creek. 

Resu l t a ron t a m b i é n muer tos ! 
dos f ü n c i o n a r í o s 'del Estado y tres | 
m iembros de la t r i p u l a c i ó n del 
"C—47" en que v i a j aban . 
D I E C I S I E T E M U E R T O S PO^. 

U N A E X P L O S I O N 
M a i i n a . — Diecisiete personas, 

la . m a y o r .Parte de ellas, n i ñ o s , 
han resultado m u é r t é s a conse­
cuencia de una e x p l o s i ó n , o c m r i -

' da en t i n a p e q u e ñ a local idad cos­
tera de la. isla de C e b ú , en el 
d í a de ayer, s e g ú n i n f o r m a hoy 
l a agencia f i l i p i n a de not ic ias . 

J O V E N AHOGADO K N TEL MAR 
Vigo.—En la madrugada del pasa­

do día 24, pereció ahogado en la 
dársena de E l Lage /un joven que 
se había arrojado al mar. E n princi­
pió el joven fue identificado por dos 
mujeres como Manuel Iglesias Gon­
zález, de 24 años de edad, expresan­
do aquéllas, no obstante sus dudas, 
ya que no podían explicarse cómo 
Manuel Iglesias había venido a Vi ­
go, pues se hallaba internado en 
el reformatorio de adultos de Oca-
ña (Toledo). 

Las dudas se . acentuaron por las 
manifestaciones de otros parientes 
de Manuel, .hechas antes de serle 
practicada la autopsia. 

Ahora se ha recibido una comuni­
cación del referido reformatorio, a 
petición de las autoridades de Ma­
rina, en la que se afirma que Ma­
nuel Iglesias González continúa re­
cluido en Ocaña, por lo que el cadá. 
ver del joven ahogado ha sido en­
terrado sin identificar.—Cifra. 
I D E N T I F I C A C I O N 

Barcelona.—El último cadáver que 
faltaba por identificar de las victi­
mas del accidente de Einedá lo ha 
sido esta mañana en el Depósito 
Anatómico. Forense. 

Se trata del súbdito portugués Cía-
rindo da Gloria Silva. Fue extraído 
aún con vida el mismo día de la 
catástrofe y traído a Barcelona, pe­
ro falleció antes de llegar al hospi­
tal de San Pablo. Durante tres días 
ha permanecido sin identificar, lo 
que ha extrañado a las autoridades, 
pero ahora ha podido saberse la cau­
sa pues (Jue no t^hia ningún fami­
liar que le buscase. 

zonas de San M a r t i n d e L í n a y c 
y de Pan Mamed .do Albores (La 
Cor u ñ a ) . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
I m o r m e sobre el Consejo N a ­

c ional de la ¡Sección Femenina ce­
lebrado en Cas t e l l ón . 

I n í o r m o s o í r o los estudios s in­
dicales sobre propuesta do un 
p l a n de t r a n s f o r m a c i ó n de la i n ­
dus t r ia de la c o n f e c c i ó n . , 

I n fo rme sobre estudios s indica­
les sobre otros sectores indus t r i a -
les-y de comercio. 

Informes po l í t i cos . 
A I R E 

Propuesta de obras del p l a n 
nac iona l de aeropuertos a r ea l i ­
zad en 1962. 

Expedientes de e j e c u c i ó n d? 
obras y franquicias arancelarias. 

Informes sobre asuntos del D e ­
par tamento . 
C O M E R C I O 

Decreto por el que se n o m b r a 
delegado del Estado en la Com-
p a ñ í a t r a n s m e d i t e r r á n e a a don 
A n g e l de Bona y Orbeta. 

D e c r e t o s de modificaciones 
arancelarias. 

Asuntos varios. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informes sobre la p r o d u c c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a española-y i el i n ­
cremento de la indus t r ia hotele­
r a dprante 1961. : 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se regula la 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas do ron- : 
t a l imi t ada p romovidas por los1 
Patronatos oficiales "de los dis t in-_ 
tos Min is te r ios . 

D e c r e t ó por el que se enco­
mienda al I n s t i t u t o Nac iona l de 
la Viv ienda la a d o p c i ó n de me­
didas encaminadas a remediar 
los d a ñ o s causados por los re ­
c ien tes ' t empora les , en diversas 
provinci'as. 
M I N I S T R O P R E S I D E N T E D E L 

CONSEJO D E E C O N O M I A 
N A C I O N A L 
I n f o rmac ión sobro a p l i c a c i ó n 

de medidas de . r e p a r a c i ó n y de 
•p ro tecc ión c o n m o t i v o de las 
inundaciones en la p r o v i n c i a de 
Sevilla. 

rablneros de servicio le saludaron con los honores de naciones juveniles que sueñan una apoteosis do f' 
eos, de entrevistas, de aplausos, de recepciones, p0 | 
todos los aeropuertos del globo. Ciertos com¿e,' i 
sexuales, reprimidos en la sombra de la sala cineni^! 
tográfica, azuzan también a muchos de los qn,- Co j 
el ramo de flores o con el álbum de firmas aUeutaJ 
la esperanza de recibir un apretón de manos o de 1 
recer una mirada, 

j Ah!, que tire la primera piedra el que esté Ubfe .̂ 
pecado. ¿Qué no hubiera hecho yo por Kay Frama, 
en mis tiempos? Confesaré que K a y í'rancis fu^ jj 
actriz de mi adolescencia. Pero Kay Pranois, cuyj 
seductora Imagen rae había perturbado cuando esta 
dlaba Penal, era una creación de la fotogenla. De 1$ 
pantalla a la realidad mediaba una dolorosa, 
patética distancia. Tuvieron que señalármela et» Tina 
fiesta en París —esa es— para que la reconociese 
Desde entonces, antes de dar rienda suelta a ml« eni 
tuslavsmos de espectador, tomo ciertas precauclonei 
y algunos informes. 

E l astro saludó-con la mano a quienes le rodeaban 
en el momento de subir al automóvil. Fue un saludo 
de testa coronada, príncipe amado de sus sübdl. 
tos, acariciador de ñiños, sonriónte y paternalista. Le 
precedían los chicos de la Prensa, atentando contra 
él con la inofensiva llamarada del flash. Le vi esa 
misma noche bailando IdUlcamenTe en un re^taoran. 
te á la moda con una deslumbradora criatura. El 
«maitré» me advirtió de su presénCia con un ademán 
cómplice y vanidoso. L a orquesta tocaba en su honor 
la canción de su última película: era el himno de su 
dinastía. Los camareros le brindaban las mejores, 
reverencias y las mojeres le examlñaban a hurtadl-
Has. Aquel restorán era su trono. De él le haría ab­
dicar el fracaso o la vejez únicamente. 

A l volver a casa leí en uno de los diarlos de la no-, 
che que pocos años antes era un desconocido. Ahora 
se le ofrecían por doquiera contratos fabulosos, na­
daba en dólares y vivía como iva. Creso. Pensé en 
tantos y tantos muchachos atados anónimamente, 
cursos y cursos, a las aulas universitarias de las que 
saldrían con un título facultativo, rumbo a un incler-
to futuro. Rompí el periódico de miedo que cayese 
en las manos de álgunos de ellos aquella corrosiva 
biografía. 

ordenanza pero no me atrevería a asegurarlo. 
—Vaya —gruñó alguien a mi lado—, ya estamos 

haciendo el paleto. 
—Ah, no no —le repuse—, hasta ahora estaraó» 

portándonos con bastante mesura, 
—¿Vd. cree...? 
No qiüse discutir, pero la verdad es que hubiera 

podido objetarle que París y Londres, ciudades a las 
cuales desde el punto de vista de la civilización se­
ría injusto hacerles reproches, acostumbran a, dar, 
en trances semejantes, espectáculos asombrosos. Hu­
biera podido contarle, del mismo modo, la personal 

. experiencia de mi encuentro en Santiago de Chile 
—Gabriel Espina no me dejará mentir— con José Mo-
jlca que, pocos años más tarde, decidiría hacerse 
perdonar en el claustro sus pecados artísticos, que 
fueron de importancia. Sus enamoradas se situaron en 
el hotel en que vivía y que era, también, el de un 
servidor de Vds.; -tomaron por asalto la Iglesia en la 
que, según el yornor público, Iba a cantar una Salve 
y mantuvieron en estado de sitio la barriada. > Un í 
mes m á s tarde, apareció Clark Gable. Trescientas 
santlaguesas forzatroi^ el servicio de vigilancia, con­
fundieron su habitación con la de Joaquín Pérez de 
Rada, nuestro ministro allí, y dejaron a éste sin ropa 
blanca. ; ; : . 

Sería muy fácil recurrir a la Ironía para comentar 
tales excesos. E s mejor y más simpático Intentar bus­
carles una explicación menos cruel. 

Pt>r la índole de los argumentos cinematográficos, 
sus protagonistas desempeñan siempre o casi siem­
pre, papeles heroicos. Se baten en la proporción de 
uno a dio/., se juegan la vida impávidamente y nun­
ca por interés sino por amor, cabalgan, bucean y, co­
mo es lógico, se llevan, detrás de sí el corazón de las 
mujeres. E l espectador, desde la butaca, espera ver­
les acometer empresas desaforadas y sabe que, asi 
como en la vida cótidiana los molinos de viento va­
pulean a Don Quijote, en la.pantalla es al contrario 
y Don Quijote triunfa siempre de los molinos de 
viento. I^a credulidad media del aficionado al cine es 
miicho mayor qüe la del aficionado al teatro. Por ese 
motivo, la sinonimia de héroe y protagonista se ad-

d e M a d r 

El nuevo capitán general de Burgos 
cuento 62 oños de edad y es nctarol 

de Santa Cruz de Tenerife 
H a s t a a h o r a e j e r c í a e l m a n d o d e l a C a p i t a n í a 

g e n e r a l d e l a o c t a v a r e g i ó n m i l i t a r ( C o r u f i a ) 

M a d r i d . (Servicio especial de 
D I A R I O DE B U R G O S ) . — E l te­
n iente general d o n C a m i l o Me-
n é n d e z Tolosa, nombrado capi­
t á n general de l a sexta r e g i ó n , 
n a c i ó e l 8 de Febre ro de 1899 en 
Santa Cruz de Tenerife, en cuya 
c iudad cu r só sus estudios hasta 
ingresar, a los quince a ñ o s , en 
la Academia de I n f a n t e r í a de T o ­
ledo. 

D u r a n t e u n l a r g o p e r í o d o per­
m a n e c i ó en A f r i c a , donde se des­
t a c ó e n numerosas operaciones. 
ParticipK) en nuestra guer ra de 
L i b e r a c i ó n actuando en diversos 
frentes y al t e r m i n a r la Cruzada 
h a b í a alcanzado e l grado de ge­
ne ra l de br igada. 

E n 1950, fue nombrado direc­
to r general de P r e v i s i ó n , del M i ­
n i s t e r io de Traba jo y cuat ro a ñ o s 
m á s t a rde p a s ó a ocupar el car­
go de gobernador m i l i t a r de San­
tander , donde p e r m a n e c i ó has­
ta su ascenso a general de d i v i ­
s ión . 

P a s ó d e s p u é s a l de goberna­
dor m i l i t a r de N a v a r r a , hasta que 
fue designado pa ra u n elevado 
puesto en la D i r e c c i ó n - general 
de Servicios del M i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o y en 1957, fue nombra ­
do gobernador m i l i t a r del cam­
po de G i b r a l t a r . 

Ascendido a teniente general 
el 28 de Noviembre de 1959, que­
d ó a las ó r d e n e s de l m i n i s t r o del 
E j é r c i t o , pasando en 15 de Marzo ' 
ide 1960, a la C a p i t a n í a general 
de la ó c t a v a r e g i ó n y Jefatura del 
V I H Cuerpo do E j é r c i t o , m a n ­
dos que ha ejercido hasta su de­
s i g n a c i ó n , hoy, como c a p i t á n ge­
n e r a l de la sexta r e g i ó n . 

E l teniente general M e n é n d e z 
Tolosa cuenta con una b r i l l a n t e 
ho ja de servicios y var ios ascen­
sos por m é r i t o s de guer ra . 

Se ha l la en p o s e s i ó n de d ive r ­
sas condecoraciones nacionales y 
ext ranjera^ . 

f V I Q a r f f < * « « «Tachín* , p*r» 
D I A R I O D E B U R G O S . ) 

Hace t i e m p o que no echamos 
m a n o de este recursito, de las c i ­
fras. A h í v a n unas cuantas. Por 
de p r o n t o , la p o b l a c i ó n de M a ­
d r i d en 31 de Dic iembre de 1961 
la rec ien te nochevieja que t a n 
l e j ana parece ya, era do 2.305.689 
hab i t an tes . La i n m i g r a c i ó n fue 
d u r a n t e 1960 de 22.521 personas, 
en t ro las cuales n i n g u n a seria de 
J a é n , po rque de al l í v in i e ron ya 
todos los habitantes. E m i g r a r o n 
dos m i l personas, a las que no 
e n v i d i a m o s aunque se hayan ido 
a C a p r i o a P a l m Beach. Se ce­
l e b r a r o n durante el ú l t i m o a ñ o 
21.413 m a t r i m o n i o s y hubo 54.455 
n a c i m i e n t o s (589 partos dobles) 
y 17.259 defunciones. L a pobla­
c i ó n c r e c i ó duran te el ano en 
37.196 personas. Y nada m á s de 
n ú m o r i t o s po r . hoy. 

M A S O N E S 

E n el ñ l t i m o l i b r o riel f r ancés 
R o g c r Peyref i t te sobre la Maso­
n e r í a h e m o s ' hal lado unos cuan­
tos n o m b r e s de ilustres "he rma­
nos". A h í van. M o z a r t . Goethe, 
K i p l i n g , D u n a n t (fundador de la 
Cruz R o j a ) . Powe l l (creador do 
los "boy scouts") , M a r a t , J ó f f r e . 
G u i l l o t l n , V o i t a i r e , . , Gambet ta , 
L is tz , Lafaye t te , Montesqu ieu . 
R o g e t do Lysle (el de " L a M a r -
sel lesa") , W o l l i n g t o n , Oscar W i l -
de y Noy , entre los de otros d í a s . 
Y n o m b r e s de hoy, estos: Fle­
m i n g , el Roy de Suecia, Fel ipe 
de E d i m b u r g o , el duque de W i n d -
sor . M e n d o s F r a n c é , F o r d ; Her-
t e r (ex-socretar io de Estado no r ­
t eamer i cano ) , T r u m a n , L indbe rg , 
D e M i l l e (d i rec tor de c ine) , el 
genera l M a r s h a l l , C á m u s (pre ­
m i o N o b e l ) , e l duque de K e n t , 1 
F i shc r (ex-arzobispo de Canter r 
b u - y ) , Josefina B a k e r , Ql l l e te 
(el de las ho j i t a s ) , L i p í ó n (el del 
t é ) , T e o d o r o Roosevelt , el gene­
r a l Pe r sh ing , G a r i b a l d i , La Guar ­
dia (ex-alcalde de N u e v a Y o r k ) , 
Yussupo f f (el que m a t ó a Ras-
p u t i n ) . E d u a r d o V I I , Jorge V I 
C h u r c h l l l y Slbelius • (e l del "Vals 
t r i s t e " . B u e n a lista ' ¿ e h ? 

T O R E T E S 

ble e l afeitado, pero t a m b i é n los 
' " t ru t s" de var ios toreros y que 
las empresas apoderen a u n dies­
t r o . Es opuesto a la c r e a c i ó n de 
una F e d e r a c i ó n semejante a Ja 
del fú tbo l , pues es t ima que la 
fiesta se ha l l a perfectamente re ­
g ida por la a u t o r i d a d y consi­
dera como plazas f ác i l e s M á l a ­
ga, Pa lma de M a l l o r c a y Barce­
lona, y como-plazas d i f íc i les . M a ­
d r i d , B i l b a o y Sevilla.: 

N O T I C I A S B R E V E S 
Seguimos en plena p r imave ra . 
'—Ha fal lecido o l conde de F l o -

r ldab l anca . 

¡i 
Berna . — " L a Semaine ca tho-

l ique de la Suisse romande", h a 
publicado e l s iguiente comunica­
do: " L a ac t iv idad de log m o v i ­
mien tos y de las agrupaciones 
de Acc ión C a t ó l i c a es una nece­
sidad cada vez mayor y m á s i m ­
periosa en la azarosa é p o c a en 
que v iv imos ; pero a u n a a c t i v i ­
dad nueva corresponden necesi­
dades nuevas. Esta es l a r a z ó n 
por l a que os solicitamos, desde 
hace varios a ñ o s , u n a colecta es­
pecial en favor de la Acc ión Ca­
tó l i ca , colecta que se hace el p r i -

— E n C h i n a nacen aríualme? 
catorce mil lones de p e r s o n a s . , . ™ 

—Anoche, cena de despedí^ ' 
do Sami t ie r . que vuelve a Ba 
colona, afectado por una dolK 
cia cardiaca. 

—Se ha l l a en estudio la I^yó 
Beneficencia, ¿ w ' 

—Seis m i l estudiantes ib«"3(.-Ga 
americanos estudian en Madrid 

—Las Apuestas Mutuas'Deponntro < 
t ivas, recaudaron é n 1961 s^ninisti 
cientos mil lones (te pesetas. K)r Fr 
"Cientos sesenta y siete y nieoi Jelletic 
mi l lones de pesetas. So di 

'ado si 
^fétle 
argo. 
ííífor 

ndican 
ado si 
«a oci 
1 inclu 
ea cor 
encía 

mer domingo de Febrero enJj par].s 
das las parroquias de l a , V ^ a e n 
francesa. Ins is t imos cerca oe j);oteí)t, 

,dos los fieles porque se ^ í ó n a c c 
t r en generosos en esta wasj |Uf¡ in( 
Esta l l amada se dir ige mas P2g3elictic: 
cularmente a los que nos ra vir 
consagrar pa r t e de su fcieSl¡41^ 
t r aba ja r en estos m o v l m i ^ i ^ 
ya que se r í a a n o r m a l <lue,^-
l íos que dedican una parw 
t i empo de d i s t r a c c i ó n y sufl. 
da f a m i l i a r a responsabiliza" 
a p o s t ó l i c a s , e s t é n t odav ía ODW» 
dos a l financiamiento de 
actividades". ( P A ) . 

H U M O R 

L a f iesta nac iona l no decae 
y s igue j o v e n como hace dos­
c ien tos a ñ o s , ha d i cho el c r í t i c o 
L o z a n o S e v i l l a duran te una con-
í e r e n c i a sobre " A c t u a l i d a d t a u r l . 
na"". Ha propuesto que, como n o 
puede reduc i r se el p rec io de las 
local idades, se des t inen u n p a r 

-de t end idos de sol p a r a que vean 
las c o r r i d a s de pie los que ver-
t l a d e r a m e n t e sostienen la fiesta, 
que son los buenos aficionados 
y no los tur i s tas . Se e x t r a ñ ó de 
que ac tua lmen te haya 135 ma­
tadores de toros cuando en 1915 
h a b í a solo 37. D i j o que l a m a y o ­
r í a de los toreros de hoy no son 
•figuras, q u e son "cor tos" , con 
faenas repet idas y largas, con se. 
sonta o setenta pases casi s iem­
pre igua les . Af i rmó que con el 
capote pocos t o r e á n b ien ; que 
h a y m u c h o s que no saben bande­
r i l l a s y q u é son escasos los que 
e jecu tan a la p e r f e c c i ó n la suer­
t e s u p r e m a . .Considera i n to l e r a -

—-¡Este mundo es un pafmeltK..! Y a &i Sa torcer» 
atropello. . \ 


